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] fi l Grémio Nacional da 
NI DI hi N IA |] lh Imprensa Diária 


O preço dos jornais 
O Grémio Nacional da Imprensa 


Diária torna publica a seguinte nota, 
referente ao preço dos jornais, 


Na sessão nocturna, de ontem, 
desde a próxima sexta-feira: 


MOLOTOV depois de se referir à campanha 
di E naBt! 3, ia Março da 1946, o Grémio 
E gs 
contra o direito de veto, a e 


Chefe da Redacção Hugo Rocha ama. 


O teatro na França 


Porque será — perguntava-me, | intermitências — só a dor é intermi- 
onvm, um amigo — que o teasro, | tente — e zomba das lágrimas que 
na vrança, constantemente, em | aborrecem, depressa, os homem. A 

? heroina do tea.ro de ideias não é & 

Porque Forque, na França, o | sentimental vulgar, nem a merídio- 
principai vaior é à muiher. Ela cons- | nal romântica que se deixa seduzir 
titui o Lim, à razão de ser, como que | e perder. O teatro de tese não a com- 
O eixo iuminoso aesse lindo pais, e, | preende, porque não ouve gemidos 
por isso, à grande maioria aas suas | e só tolera as lágrimas rápidas e de 
peças ae vearro aspira, antes ae tudo, | revolia; ele não exprime dedicações, 
a ser peças de amor. A ostenta ideias; é a escoia egoista que, 

Caaa pais tem a sua paixão. A | aliás, é a que se coaduna com a mo- 
Ingiaterra apaixona-se pesa tradição | ral de hoje. 

e peia disc.puna,.a America pelas Na França, o teatro é, há longos 
aventuras pueris ou vioienvas; à Ale-| anos, dominado pelo amor e até se 
manha incunava-se para a sociolo- correntemente, que o Segundo 
gia e para os quadros de costumes, | Império e os vinte anos que se lhe 
a Escandinávia manté tie: ao | seguiram foram o reino da mulher, 
aimpolismo mais eievado e, por ve-| aproximando esta época da do fim 
zes, mais obscuro, a Rús o pais | do século XVIII. O temperamento 
onde a grandeza do futuro é| latino manda que assim seja e O 
obsessão constante € impiedosa e a | cosmopolitismo de Paris assim o 
Itália, apesar de mãe latina, vivendo | exige. Os estrangeiros que vão a Pa- 
longos anos da inspiração francesa | ris e são os latinos os principais 
como, outrora, a França vivera da | admiradores da Cidade-Luz, são nã 
inspiração italiana, procura, desae | sua maior parte de cultura modesta 
Nicodemi, quebrar com a influên- | e muitos mal comprendem o francês. 
cia feminina e, com Pirandello, |O teatro de tese seria, financeira- 
Fausto Martini e Rosso di San Se-| mente, um prejuizo irremediável, 


condo, tentou, pouco antes da última | um four, como lá dizem. = = 
guerra, contrariando a inclinação) A chienne sensualité, como 
o teatro das revindicações sociais e | leva ainda no teatro francês a massa 
a comédia de Raia Ea del de ideias entradas, há já longos 
aujo êxito me permiti duvidar, anos, na Humanidade, prevalece aos 
São as ídelas morais, filosóticas | problemas económicos, aos dramas respondendo 
e metafísicas que ocupam o teatro | sociais, às lutas das classes, às cri- 
dos vários países, mas, na França € | ses da consciência, aos conflitos da Lo 
poderei, talvez, afirmar que na | ciência e da fé, do individualismo e ' 
quase totalidade dos países latinos, | da solidariedade, porque, em Paris, 
é o assunto amor aquele que triunfa. | a mulher é, sem dúvida, o centro da 
E porquê? Porque a mulher, nos | sua vida e, portanto, o eixo em tarno 


«Lordy Wavyell, vice-rei da India, que tem desenvolvido grande actividade para 
a solução do problema da India, chegou, há dias, ao aeroporto de 
Bombaim, afim de se avistar com várias entidades. A gravura 
mostra-o na companhia do governador da grande cidade indiana 


empresas proprietárias dos jornais 
disse uir um caminh í do exemplar à 38 centavos aos ver 
exemplar a 38 centavos aos ven- 
que seguir um caminho perigoso as Ce 
d Constrangido, tomou a resolução 
de aument de venda. 
e haver sido levantadas pecus ei 
mo para o vendedor e para o público, 
para ocultar a questão real,|js «ii mpossiiiia ie ne 
portar por mais tempo prejuízos que, 
. A & . . de há muito, se mostravam cada 1x 
maiores. 
atacou violentamente as potências ocidentais"... 2. 
tavos no convencimento de que, ter- 
minada a guerra, as condições da 
acusando-as de intenções imperialistas) ..:7. (iii nim 
e de verem na URSS Estado Pem enbias 1580, sutto, u 


rante o conflito, para 3830 e, presen- 

s º r temente, está a mais de 5$00, havendo 

o principal obstáculo aos seus «negros planos»): aiii: se cair 

€ tendência para novo agravamento. 

Pedida ao Governo autorização, 

devidamente fundamentada, para 

este novo preço, as repartições ofi- 
ciais competentes fizeram o seu e 


O 6. aniversário da re- 
ROLA DS: tudo com elementos próprios e com 
sistência da Grécia á | aqueles que lhe forneceu o Grêmio e, 
invasão italiana após detido exame, não encontraram 


motivos para se oporem ao aumento 


NOVA IORCA (Flushing Meadow), 29 — Quando se Iniciou hoje aqui 

sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas, tomou a palavra o delegado sírio, 
Fariz L, Khury, Disse que a resolução do Conselho de Segurança para o caso da 
Síria e do Libano era «uma indicação de que o Conselho tinha a possibilidade de 
conseguir o objectivo para o qual tinha sido criado, defendendo os direitos das 
nações sem atender à força das partes contrárias, e sem fazer descriminação entre 
grandes e pequenos Estados. Este objectivo nunca tinha sido alcançado comple- 


países nórdicos, não goza do pres- | do qual gira o teatro. Es à tamente, a não ser que a força ou a ameaça da força estivesse para alem do| FOI COMEMORADO POR TODAS | do preço de venda dos jornais. 

di peculiar do te Sexo O amor | O Fran de Cure! é icones, | — QUE refutou as declarações figmânto no ee eua a força ou a amánça de fe a een a | RA OO O LUADDAS | Algumas razões fusificotívas do 

ali, não frue do culto que merece. | velmente, um alto espírito e as suas i i i Ê força só poderá ser usada para a defesa do interesse comum das Nações Unidas, | BRITANICA EM MANOBRAS NO | dumento de preço apresentadas em 

al, não true do culto que mente | remete dm o ren estos dO antigo Primeiro Min:stro Britânico — | eiendo à agressão é manvendo à bas da segurança MEDITERRANEO o | Marc 

xito e não pela tentação. Por isso, & | retumbantes, senão na élite inte- A Siria reafirma a sua Inteira concordância com os Estados seus irmãos 

sua vitória é rara. lectuai Se o teatro de declamação . . que fazem parte do Liga Árabe, desempenhando o seu papel para auxiliar os LONDRES, 29 — O correspondente pia 5 aumentou 245 % 
Nesses centros, ganhou raizes a | francesa descurasse o assunto mu- fins e principios da Carta, na letra e no espirito até ao máximo da sua capacidade j ontribuições « 

reatirmou os seus receios em Taco pe UR ad as do ia TR 


doutrina horrenda de Schopenhauer, | lher, a sua vida tornar-se-ia difícil, 


que considera a mulher um GRE se é que já o não é, com proveito, NA p posa com os qutros Estados árabes, condena toda a forma de perseguição, quer motivo ) “o. pane pi fes é e , 300 % 
com os cabelos longos e as ideias | dia a dia acentuado, do cinema, O m ç [3 t m | | de credo religioso, raça ou nacionalidade, ou qualquer outra diferença entre os | «Todas as unidades da esquadra britA-| Vencimentos de 
curtas, 1 eae! coa eo ft Ron aião ne Folio: a a O | [4 ao 0 Xerc 0 ver e U seres humanos, Nos casos excepcionais em que os refuglados não podem ser repa- | nica do Mediterrâneo içaram ontem o PL Fi , 79 % 
perante a inteligência da mulher e, | imagem flagrante da vida actual, na triados, qualquer solução proposto deveria ter em consideração a livre vontade | pavilhão grego comemorando o 6.º ani- viga ed 
sobretudo, perante a sua argúcia, | qual os homens encorajam e prote- LONDRES, winston Churchlle do povo do pais onde se pensa enviar esses refugiados, o ts mativo ; , 6 % 
mas convenço-me, realmente, de que | gem a perversão do sentimento, ape- | resnondeu Bóta noite ao marechal Stall- O general Carlos Romulo (Filipinas) apoiou o pedido para se limitar a Meto da resistência da Grécia à inva- Fracos qui- 

são italiana, micos “ , 


aplicação do veto, de modo que ele não impedisse continuamente os esforços para 
um âmendimento picifico, «Não temos quaisquer ilusões sobre a possibilidade 
de edtutelecer presentemente absoluta igualdade de voto entre todas as nações 
do Mundo» — disse ele, «Enquanto não fôr possivel estabelecer um Governo 
mundial baseado na representação proporcional, não haverá argumento válido 


Uma nota da Junta 
Nacional de Frutas 


sobre batata-semente 


A Junta Nacional das Fruta ARA param 
tem conhecimento de que alguns dos 
produtores das regiões onde se pro- Or 


multas, senão a maioria, não expe- | sar da sensualidade ser a inimiga da | ne. Numa declaração publicada na região 
zimenta grande simpatia pelas | razão e das ideias. A supremacia da | natal de Churchill, em Westerham 
ideias, porque, erradamente, as con- | mulher em Paris é constante e a | (Kent). Churchill disso - «Tenho conat- 
sidera suas rivais, Creio, piamente, no teatro, será, a jJui- | deracão e respeito melo Primeiro Minis- 
que as mulheres, pensando assim, se to Stalin, e Tecordo sempre tudo o 
enganam. Pelo menos, raro é o por- Gaspar Baltar. que passamos juntos, Tambem desejo ver 
tuguês que troque uma mulher por a glorioso é feliz O povo russo. que comba- 
uma ideia. Perante uma mulher bo- se leu tão bravamente para a deteza da 
nita, as ideias tornam-se incolores, Os rUSSOS estao QD) sun mestria sempre penses que. quando 
por vezes desconexas, quase semnie. n uuerra acabasse; o governo soviético 
supérfluas, senão agonizantes. No desampenharia mm dos papeis principais 
teatro francês, apenas surge uma tr Da monstrição do mosto mundo des 
ieatro francês, apenas, surge uma CONCONITAr NO 


Vários artigos 
de impressão 
e esteriotipia , 148 % 


Destacamentos de marinheiros do 
«Mauritius» e do «Ajax» tomaram par- 
te nas cerimónias em tecra e colocaram 
ramos de flores na sepultura do Soldado 
Desconhecido. — REUTER, 


Apesar destes extraordinários at- 
mentos nos principais produtos que 
entram na confecção dos jornats, o 
acréscimo que se faz agora é apenas 
de 60 9, 


(Continua na 8.º página) 


As circunstâncias que a Imprensa 


gon zação inferno-| “8 = o fésgiss | indicou em Março podiam ser, hoje, 


duz a «batata-sementen, certificada, 
estão pretendendo vender à lavou- 
ra e nos armazenistas a de con 


reforçadas, dado que, desde então, al- 

gumas destas matérias primas jd 
] E - ; aumentaram considerâvelmente, 
Afim de fornecerem ele-| E ; ester esclarecimentos, para se o 

k g 4 ficarem da Justiça que nos assiste 

a ta e para que compreendam tem os 

sacrifícios de toda a ordem que a 

Imprensa suportou, no intuito de 

E bem servir o País, sem qualquer pro- 


Das - z 5 no! 00 ppolno 
tentro , aro MOS em e k: 


o que se debate, principalmente, é o o Ministro, estavamos obrigados a não 


orgulho. As heroínas não inspiram . e . intertert ros Internos ou 
co ias tos de Wilde, | consideráveis efectivOS | isa seia um do cuto. 1 


do preços elevadíssimos e afirmando 

sistema social um do outro. Portanto, x q a 

Secar Sudermanm e Bernard Shaw.| de forças blindadas e |não reio porque razio não noscamos tar ) que a aualtado É fConier à da ac) mentos de informação, 
juando visam o amor, ao contrário g 


2 AMÍZOS, AJUMATNOS UM RO CuiTO e assim leccionada e certificada pelos ser- 
o que vários artistas portugueses motorizadas 


X A viços ofi Trata-se de uma mis- diver- 
clerar o nivel de vida da krande massa | VÍ£OS oficiais, Trata-se de uma mia foram nomeadas 


ã. 1 4 amor os velises rá e 
in id de Embotês os a | cão ampara pl prosa a) O linõos tg sr 2 Pat e lar mo 
mento frio que se não deixa subju- especialmente na (Continua na 8.º página) proveniente das regiões indicadas em : 


face da insuficiência da produ- 
ção nacional de «batata-sementen, 
seleccionada e certificada e das di- 


fronteira RE ri A 
a a ee del do Trabalho, om ordem a habilitar 


da Turquia 0 Brasil 
crescente o interesse da produção | 08 respectivos serviços com o conhe- 


ATENAS, 29. Nos círculos di. vai receb F| Seia cultura de batata e esteja cada | cimento daa medidas entro nós adop” 


ESSES EEE ES vlomáticos desta capital acabam de p h tadas nos sectores dos transportes 
ser recobidas notícias, do fonte dA sida e a internos, das minas de carvão, das 
é industrias do ferro e do aço e das 


. 
H segura, de que, dosde domingo ul-| 
Abastecimento de [imo os russos estão a concentrar, imigran ES (Es cede sróiti |fania araçi anio pdo 


Com vista à escolha de elementos 
de Informação & fornecer oportuna- 
menta À Organização Internacional 


gar pela força misteriosa da fatali- 
dade. O amor assim encerado — o 
temperamento dos anglo-saxões não 
é um temperamento meridional — é 
orgulho que pode estar alerta sem 


E Na Austria 
O director da Segu- 


rança Pública da 
Baixa-Austria 
as seguintes comissões: 


e - 
prinolgalmento! jk roniho, Mliara to da produção visto que nesta data | "* de Carvão — Dr. António foi preso por não obe 


Foi nomeada uma comissão, afim de | que confina com a fronteira da Tur- : IT s e ma o 2 i 

estabelecer e delimitar as indispensa-| quia, é que é grande o movimento italianos podem contar-se desde Já com cerca | gorgo Murtins da Mota Velga, airec- decer às instruções da 
veis zonas de protecção das actuais ori- | de tropas soviéticas através da Bul- 3 o. E Eme o a e fais U-| tor geral do Instituto Nacional do 

gens de água e daquelas com que de | pária. RIO DE JANEIRO, 29. — Partiu | Ção nacional. quatro mil e quinhen” | mrabalho e Previdência, que presi- Comissão Inter Aliada 


É “ z sos 
água á Covilhã na Bulgária, consideráveis efectivos tor e read o pemtante | sub-secretário do Estado das Corpo- 
de forças blindadas e motorizadas, mais favorável para-o abastecimen- rações e Previdência Soctal, nomeou Pormenor focado durante o almoço 


futuro se deve contar para o abasteci- Segundo as mesmas notícias, os | para Roma o sr. Artur Hehl Neiva, = Jesotádaa ide ido E des dirá: engenheiro António de Castelo 
mento da população Ea Covilhã, nas | sovietes estão a concluir, apressas | membro do Conselho du Ed o Apenas ua EI aRaÇÃO We | Branco, chefe da Repartição de Mi- R 
quais não será. permitida urbanização | damente, na Bulgária, vários aero-)o Colonização, que vai em miss o ' Do ' venia) nas, da Direcção Geral de Minas e lei d VIE AT idadi 
ou construção de qualquer natureza, | dromos importantes, destinados a] desso úrgão relacionada com ds ce aaa de toneladas | serviços Geológicos; e engenheiro que ando em visito de estudo á or ga- a ENA ga CR 
nem culturas ou outros aproveitamen- | aparelhos de bombardeamento e de | tudos sobre a vinda de italianos para cmo a E António Sobral Mendes de Magalhães me cas ...0 . ública da Bai 
tos expostos levam a re- diretor da segurança pública da Baixa 

tos prejudiciais. caça — UP. o Brasil, — U.P. ad F Ramalho, presidente da Comissão t - d n Pa 

; Da AR ca to | Al + praniganta” da, Cominnho nzação viti-vinicola do nosso País Alisa. à sao sis que é acusado 


ce< 


devidas precauções, quanto à com- | “Suiicidias do Ferro e do Ago é de dar ordens em contrário a Instcuções 


pra da batata — somente de produ- | mmdústrias Mecânicas — Dr. António | fOL homenageada, ontem, pela direcção da fes bacRaiD o das autorl- 


ão nacional, só devendo ser con- 1 
b Jorge Martins da Mota Veiga, que Uma das acusações feitas ao dr. 


+ . 
As aglomerações |—-—=="0="—: i E 
siderado como tal — e por tanto ao : 
. e presidirá; engenheiro Manuel Jacin- . e, . A 
nos passeios pe que oportunamen- | to Elol, chefe da 1* Repartição da Brior é a dique pie di SS 
fe serão tornados publico — a bata-| Direcção Geral da Indústria; e enge- ES dar entaçaha apl 


ta certificada pelos Serviços Fito | nheiro Jos6 Pedro de Campos Pe- 
As últimas medidas adoptadas Patológicos (cada saco contem nO | ceira, presidente da Comissão Regu- 

no Porto, com o objectivo de se dis : E pise brla Lo ris gata do con- | indora do Comércio de Metais. 
linar o trânsito, tão desordena » VAri n9e). Transportes Internos — Dr. An-| d : É ; E 
to amárquico, tiveram, sem dú- Toda a restante consl terar-ge-á tônio Jorge Martins da Mota Velga, Rio eira, aa Sr ga 
vida, um êxito que, desde há muito, como de costume e como tal terá A | que presidirá; engenheiro Mário Dias | 4º Associação * Comercial do Porto 
cotação corrente na região para |Trigo, chefe da 1º Repartição da | ofereceu, ontem, um almoço de ho- 


não estavamos habituados a verifi- pese penia a 
car. E tiveram tal êxito, porque, em essa categoria de batata. Direcção G. de Caminhos de Ferro; | ne E 
RE ARE === | pngenneiro Cpo Pinto Bastos dé | rante Depois, dos, cuia 


boa verdade, desta vez atacou-se U e agro ct 
mal duma maneira mais eficaz e DE ANGOLA | |úrais, director da viação do Bu, | açao a loco orgs! 
A Camara Municipal de Luanda, | d& Direcção Geral dos Serviços de | nismo que honra a cidade do Porto, 


mais esclarecedora. Hoje, já se nota 
bp Pres pi atim de promover maior abundam- | Viação. os membros da missão brasileira vi- 
cia de água na capital e seus arre-| 14. E TA NE aram o «Salão Arabe» e outras 


dé Unhas por que, há de tranatar, O Centenário da «História de Portugal» 
dores, vai proceder à abertura de ma semana | |dependências do Palácio da Bolsa, 


uma louvável tendência de auto-dis- 
sendo-lhes servido escolhidos aperi- de Herculano 


Aos técnicos Enólogos brasileiros q «estas essas. 


| | Crónica da Capital 


Na próx 


ciplina, que o leva a obedecer, sem da poços! arteslanos em diversos pon- 
esforço e sem má-vontade, às supe-| E uai mn «08 a ad tos, para o que val adquirir uma) DEVERA SER ASSINADO, EM |tivos na sala onde se vêem os re 
s D. 


riores determinações da Comissau 
Municipal de Trânsito. 


LONDRES, UM ACORDO Fi- Nesta verdadeira correria 


de comemorações de datas centená- 


O cruzador «Richelicu» «onda 


NANCEIRO ANGLO-FRANCÊS 


Ora, até aqui, está tudo muitu PRE 5 
À . . financeiros | 3 Oi aanioço e ça rias, cinquentenárias e, até, simples- 
; ; uem nesta Car ção», raras: nue, dale ih 
roi "á taora, euro erettera) (GRICNCHEUM s.21$ E sra fes: [So  caprihosamente “ ortamentada| Lig, fenpo, pasein fazer pare 
resolver, pois não deixa de ter certo A Impressão geral 6 de qug na sema- | 9 SE ad adeado Pelos | page integrante da vida nacional, 
parentesco com aquele que já foi re- aa oroxima será assinado fm acordo ilustres visitantes, srs. dr. Manuel) massou completamente despercevuda 
solvido. Trata-se, como se deve de- Gar DR ae REDos dos Pad ET RO (Continua na 5.º página) uma data que bem merecia ser assi- 
grande couraçado tn ecangepia, cas Sb É E nalada: q do centenário da publica- 


preender, das aglomerações nos pas- 


seios. A qualquer hora da tarde, e da Marinha de . 
mesmo do princípio da noite, é fre d R 0 
pes aerieredairuids] Guerra Francesa) O folclorista do « Ramo de Ouro» 


uma multidão de conversadores e de 


ção do primeiro volume da «Histó- 
ria de Portugal» de Alexandre Her- 
cuiuno, um dos muiores e mais altos 
monumentos aa nossa vida intelec- 
tual e cientifica, ocorrido este ano, 
visto que foi em 1846 que se 
publicaram as duas tiragens, a pri- + 


. eus Foi à volta dos temas biblicos, p não pressentisse a continuação dos 
Fi a ae, faser chega ao Tejo em visita | como o tema do Dilúvio, ão, cheios | seus próprios esforços, da sua obra 
ã ipi A ici de recessos para os estudiosos, que | que honra a ciência francesa, dos b 
a oficial, na próxima | Crazer o autor do «Ramo de | estudos da antiguidade no Oriente. : : meira em Janeiro e a segunda em 
O dor de segunda-feira Ouro», andou, também, em longas | Na altura em que Renan escrevia] | : o rr Junho, do primeiro tomo da nota- 
ed A nara e pesquisas e cogitações que resuita- | aquelas palavras — «la critique de 5 E x CAR Dara E nigalá Epa 
) ram numa obra fundamental: «O | PAncien Testament est ce qu'on a le ) Ê sê 
pessoas que têm de subir ou descer.) A convite dos srs. Marcel Dany E EC ; 7 ee! a É 7 mos da frase certa e explicita de 
il harles Brun, respec- | Folclore no Antigo Testamento», tão | peut appeler une science close» ao 4 É k f IC 
DR too a comandante Cha emprensa. e contribuitiva para a compreensão e | Gart publicava as suas observações | || : e Fortunato de Almeida, «não seja 
e a nestas” quê mão, tendo | Naval francesa, reuniram, ontem, | exagese dos transcendentes livros] sobre o «Pentateuco», que transfor- isenta de mancha, ela brilha, toda- 
tempo tdi ap se vêem afli- | suma das dependências da Legação | hebraicos. René Dussaud, 80 apre-| maram, completamente, o ponto de via, no céu da nossa literatura, 
tas ou com a seus movimentos pre- de França, os representantes da Im- ee este AR de E vista da critica ii mm E pela, gare fo de 
5 õ lá y Porto, das emis-| bridge ao público francês, fala do | cepção nova, um caminho desconhe- z € 

ERA DL prenda de o ias “agências | conhecimento crescente dos textos | cido, tal como, no dizer de Dussaud, renovação dos estudos históricos, 
a oir morais carros eléctricos | estrangeiras, atim de lhes ser comu-| Judaicos e da sua hermenêutica que, |O historiador das civilizações pre- pondo-o a par do movimento que, 
Dial é o ajuntamento de pessoas | nicada a chegada ao Tejo, no dia 4 em certa altura, houve a ingenuida- | helénicas da bacia do mar Egeu, se em trabalhos congéneres, se reali- 
que nada têm que fazer. “e Novembro, do couraçado francês de de se julgar esgotado. Renan, em | deve considerar a referida obra de f Wo É ” zava nos paises mais cultos». E" que, 
Se nas ruas, com as medidas de | «Richelieu», de 35.000 toneladas, sob | 1866, pensava no prefácio à tradu-| Frazer. De 1866 para cá, avoluma- Ê E Bo : f ejectivamente, o monumental traba- 
Rrbncitaconora cem prática, ds: péir | o comêndo do capitão dé fragata Cão da tistória: Crifca des, [iSION hn a estudos, acumulou-se a e á : Re mec ho, mesmo incompleto como ficou, FERE 

vontade, nos passeios nem respira | em visita oficial de cortezia. que a crí Sai ri end À , osos, 8 é e 4 DO Te O BERho Ce do RIR CAE 

É 1 Se quisermos, num simples g E é, no entanto, uma das maiores e " 
mem se mexe. O pobre transeunte Desde 1939, devido à guerra, não| se encontrava feita, como ciência | Tários ! , r a Ca asa pe a 
” ri fechada, por sábios que se debru-| relance, apreciar os progressos rea- ú mais altas expressões da nossa im n e A 

sente-se mim, labirinto,  Gneriado, |vinha (so Tejo qualquer, únidade da çaram, ode a sua vida, sobre as | lizados, comparemos, com Dussaud, nas PVE pe vestigação científica. Nenhuma obra Ao cimo do portal vê-se a lápide 
talvez, depois:de «Os Lusiadas», deu que assinala > facto, a qual diz: 


prensado, torcido, sem snber quan-| guerra francesa. Este barco traz b = à bl sa 
dn se liberta, quando. enfim de | hasteado o distintivo do contra-almi- | páginas  moisaicas, exaurindo tudo | a tradução que a Sociedade Biblica E AE b depois e dexesta propriedade nasceu a 20 
b) E me ç o que elas podiam oferecer, já não | de Paris fez — a «Bíblia do Centená- a nossa gravura uma torre blindada, construída pelos alemães, inteira-| à nacionalidade portuguesa tão a Mao ento PA E 


spirar livr aglomerações, ei ju Vignaud, co- E a ri ési Ai É 
Er ra tape | Ea Tac o Brno, | havendo outras para descobrir, nem [rios com a tradução da «Biblia» mento ar aço cimento, e que ter, durante a guerra, pa igéato plena consciência de si mesma. O Lea tia 
enção utori i mais combinações a tentar Assim, | de Eduardo Reuss. James Frazer en- le munições dos canhões anti-: 5. Es! uada plen nm, - Entre nós, em matéria inve: À ê 
e iernnda a Don E qrnan o e iniand nos meados do século XIX, pensava |tra de maneira muito especial no próximo da famosa «porta de Brandenburgon, no coração de Berlim tigação e critica histórica, pode d caaDo so Eai 

A ; Eu o insigne orientalista que foi um | núcleo destes investigadores : como o pensam as autoridades aliadas em utilizá-la como prisão para os cri zer-se, sem grande perigo de êrro, Ch o a por istciatva 


seios, a repressão de tais aglomera-| francesa. e o) 
desses sábios insaciáveis de verdade minosos de guerra nazis julgados e condenados a penas de reclusão de de Ser ii un 


es, ão desagradáveis, impró- r 
Em SR O COPA (Continua na secção de LISBOA) | histórica, sendo para estranhar que (Continua na 2.º página) pelo Tribunal rar Internacional de Nuremberga 
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2 Quarta-feira, 30 de Outubro 
Faia 


É A 


As pessoas que se associaram à homenagem 


prestada pela Casa do Porto, no Rio de Janei 


de António Gon 


galves de Araujo, ladeando o jazigo do banemérito portuense no cemitério de São Francisco Xavier (Caju) 


Saldando uma dívidalyida Flegonte 


de gratidão, 


a Casa do Porto 
do Rio de Janeiro 


prestou homenagem à memório do benemérito 
portuense António Gonçalves de Arcújo 


mandade do Santíssimo Sacramento com 
a quantia de mil e quinhentos contos, 
que, hoje, é avaliada em cerca de trinta 
mil cruzeiros, para criar e manter um 
asilo para a Infância Desvalida. Essa 
instituição — disse — é, presentemente, 
o modelar Educandário Gonçalves de 
Araújo, que se divide em duas secções: 
a feminina, que é esta do Campo de 
São Cristóvão, que recolhe trezentas 
crianças, ensinando-as dos seis aos de- 
zoito anos; e a masculina, instalada, 
provisôriamente, em Teresópolis e pre- 
para, igualmente, rapazes dentro da- 
quela idade, ensinando-lhes ofícios, De- 
pois de caloroso elogio à acção do be- 
nemérito portuense, o orador conclufu 
por fazer votos que todos o imitassem. 
As educandas cantaram, depols, primo- 
rosamente, vários números, entre os 
quais o Hino Português, «Hino a An 
tônio Gonçalves de Araújo», «Nocturno 
das Folhas Soltas», «Os Passarinhos», 
«Berceuse», «Contos dos Bosques de 
Viena» e o «Hino Brasileiro», com que 
| se encerrou a homenagem à memória. 
do benemérito portuense, Nos interva- 
los da inesquecível audição coral, disse 
poesias a declamadora Maria Eugénia 
e cantou, acompanhado ao plano por 
Bolivar, o tenor Tomaz Loreno, os quais 
foram muito aplaudidos, O sr. dr. Pl- 
zarro Drumonond também colaborou 
nesta homenagem, fazendo uma pales- 
tra sobre «O espírito caritativo dos 
portugueses», a qual fo! muito apre- 
clada, bem como os números folclóri- 
cos interpretados pela Tuna Portuense, 
dirigida pelo prof, João Pereira. 


O SR. J. B. NATHAN 


Director da Paramount 


PARA A EUROPA 
CONTINENTAL 


TOMA POSSE DO SEU CARGO 


que, em 1887, legou mil 
e quinhentos contos 
para a fundação e ma- 
nutenção dum asilo na 

capital do Brasil 


Como as de multos portugueses, 
figura do benemérito portuense Antó- 
nio Gonçalves de Araújo estava esque- 
cida. Fol preciso que a Casa do Porto 
no Rio de Janeiro a relembrasse, pro- 
movendo, em 13 do corrente, uma ro- 
magem ao cemitério de São Francisco 
Xaviel (Cajú), onde o corpo daquele 
português está sepultado, desde 1887. 
Nessa manifestação de gratidão pela 
memória daquele filho da freguesta de 
ão João da Foz do Douro Incorpora- 
ram-se centenas de portuenses, vendo- 
-se representadas algumas instituições 
“de caridade. Em nome dos portugue- 


presidonts da Casa do Distrito do Porto 
proferido sentidas palavras. Rejembrou 
aquelo nosso colega aspectos da luta 
do benemérito portuense, saltentando 
que nunca deixara de percorrer a es- 
trada da honra, 

A pobreza teve sempre nele um 
grande e desvelado amigo. Evitava, 
porém, que aqueles que recebiam sou- 
dessem quem dava, distribuindo as suas 
esmolas por intermédio da Venerável 
Irmandade do Santíssimo Sacramento 
da Candelária, 

E evocando, comovidamente 

Corta vez, o provedor Ferreira da 
Silva, atendendo ao elevado donativo 
que dele recabera, far constar, no re 
latório da sua administração, o gesto 
de António Gonçalves de Araújo, acom- 
panhado dum merecido elogio. O bene- 
mérito, porém, indignou-se, afirmando 
que, em face daquilo, jamais daria 
qualquer importância. Por esta passa- 
gem so vorífica que aquele portuensa 
denfasejo não dava aos pobres por 
vaidade, pois era um verdadeiro oria- 
tão. 

Concluindo, o orador aludiu à morte 
súbita de quem tão bem fazia, quando 
de preparava para fazer uma vingem 
aos Estados Unidos da América. E re- 
matou assim as suas palavras: 

Desto forma simples, a Casa do 
Distrito do Porto no Rio de Janeiro 
aalda a sua divida de gratidão para 
com o grande benemérito conterrâneo. 

No salão de festas do Educandário 
Gongalves de Araújo, realizou-se, tam- 
tbém, um sarau, dedicado A memória 
do benemérito. Fof o complemento da 
iniciativa da Casa do Porto. Presidiu 
o ar, comendador Artur de Castro, la- 
dendo pelos srs, Alfredo Simões a es- 
posa, provedores da Irmandade do San- 
tissimo Sacramento da Candelári 
comendador Vieira de Castro, pela Fe- 
deração das Associações Portuguesas 
do Brasil, e jornaljsta Joaquim Cam- 
pos, superintendente da «Voz de Por- 
tugal». Após a execução duma marcha, 
pola orquestra dirigida pelo maestro 
Ricardo Galli, o presidente da Casa do 
Porto no Rio de Janeiro aludiu ao si- 
gnificado da festa, agradecendo a co- 
Jaboração de todos, inclusivé e princi- 
palmente da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Candelária, Referiu-se 
& benemerência de António Gonçalves 
de Araújo, que, por testamento, bene- 
ficlou, a Santa Casa da Misericórdia, 
os Lázaros, os Expostos e os Pobres 
da Candelária, dotando, ainda, a Ir- 


O sr. J, B. Nathan, recentemente 
promovido a Director Geral da Pa- 
ramount na Europa Continental, aca- 
ba de chegar a Paris, 

Em 1 de Novembro ,o sr. Nathan, 
oficialmente, tomará posse do seu 
posto. Não há duvida de que ele 
mostrará as brilhantes qualidades 
de chefe de que já tem dado provas 
nos cargos importantes que suces- 
sivamente ocupou durante os 23 
anos da sua colaboração com esta 
companhia 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras ; 


Condessa de Paçó Vtetra (1. Maria da 
Luz), D. Marta Adelaide de Azevedo Cas 
telo " branco Alvim Pinheiro Torres, D. 
Maria Lucia Maciel da Costa Atuares Rt- 
detro, D. Olinda Emilia Gardina Adro 
sen Leitão, D. Marta do Carmuy de Sousa 
Canavarro Guimarães, D. Maria Jose For- 
jaz de Sampato de Sóusa Lobo, D. Lulza 
de Faria Pinto d'Eça e Costa, 1. Rosa 
das Dores Farta Machado 

E os senhores : 

D. Fernando de Casteto branco (bom 
beiro), Arutr Metreles de Campos Ienrt 
ques, 'Pedro de Freitas Branco, dr. Ma- 
nuel Modrigues de Oliveira, José Juno 
“ta Fonseca Pimenta António Suratuu. 


EM VIAGEM 


Está em 
Ancede 


com 


Valongo q sra Barwneza de 


sua esposa, sn* uW, Emilta ar 
ancldes Jroença Pereira do Vato, To 
gressou das Caldas das Taipas a Lisboa 
o sr, Elisto Peretra do Vale. 
Vindo de Lisboa tem estado no Porte, 
com sua esposa, o sr, Gilbert Cazes 
ig 
A” sua Quinta uas (horoes, Areosa, 
regressou de uma viagem, a Juris, q sr. 
U. Amelia Candida Cordeiro de Gouvsia 
Brandão. 
Epis 


De automovel, partiu para Espanna, 
Erança e Suiça, v capitão Carlos Adriano 
Fanstca, acompanhado de sua esposa sr 
D, Lucinda Daptista Lorreta da Fonsecu 
e seus felhos Carlos Adriano e Amatdo 
Eoterásto Correta da Fonseca 


cHoniBaicos Voluntários 
de Gondomar 


AGONDONAR sn asd da e 
varam a efeito no seu «Pavilhão e "Enio, 


no passado sabado e domingo, em home- 
nagem às gentis meninas que tão desin- 
teressada e abnegadamente serviram no 
mesmo pavilhão, durante a romaria do 
Rosário, em benefício daquela humant- 
tária corporação, decorreram com multo 
luzimento, animação e concorrência de 
publico distinto e selecto, 

Além das representações de todas as 
agremiações locais e de multas familias 
vila e de fora, esteve presente, tam- 
dem, acompanhado de sua família e de 
alguns amigos o sr. comendador Ser: 
fim Sola, gondomarenses amígos, anima- 
dores e benfeitores de todas as instituí- 

ões de bem fazer. O sr. comendador 
eratim Sofia confessou-se e firmou-se 
grande amigo dos Bombeiros Voluntá- 
tios de Gondomar e declarou que havia 
de fazer todo o possivel, junto de todos 
os gondomarenses residentes no Brasil, 
pelo seu progresso e engrandecimento 
que o mesmo será por Gondomar, sua 
querida terra. No final do chá ofere- 
cido às meninas que têm colaborado 
nesta festa, os srs. José Moreira Fer- 
nandes, presidente da direcção e José 
Silva presidente da comissão de festas 
agradeceram com palmas repassadas de 
sinceridade e reconhecimento. a todas 
as entidades e pessoas al! reunidas o que 
com a sua presença quizeram testemu- 
mhar aos bombeiros e especialmente às 
meninas em honra de quem se real!- 
zavam estas festas, todo o seu reconhe- 
cimento e gratidão. 

—Como já tem sido anunciado, a 
corporação dos Bombeiros Voluntários de 
Gondomar, resolveu levar n efeito um 
cortejo de oferendas cujo produto se 
destina à conclusão do seu quartel e re- 
novação do materlal de incendtos e assis- 
tencia, Para esse tim foram nomeadas 
duas comissões, uma de honra e outra 
executiva. A comissão de honra ficou, 
assim, constituida: presidente da Ca- 
mara Municipal; pároco da freguesia 
de Gondomar ; D. Guilhermina Machado 
Giday ; presidente da Junta de Fregue 
ala; presidente do Grémio da Lavoura 
presidente do Grémio do Comercio ; pre- 
sidento da Associação de Classe dos La- 
vradores ; dr. Jofio Lopes Cardoso ; dr. 
Manuel Martins Alves; dr. Ernesto da 
Fonseca ; dr. Agostinho Emílio de Sousa 
Pinto ; dr, Gabrlel Vieira ; Jofio Morelra 
da Santa Cosme Ferreira de Castro : 
Domingos Mártins Ferreira ; Antonio de 
Sousa ; Serafim Boraz: Gabriel Pinto 
da Mota e João de Deus Lameirinhas, 

A comissão executiva é composta pe- 
los srs. José Soares da Silva ; José Mo» 
reira Fernandes: José Martins das Ne- 


ves ; Lourenço Ferreira ; Agostinho Pe- 
reira da Silva; Fernando Ferreira Mo- 
ras ; Manuel jos das Neves ; Manuel 
Martins dos Santos; José Martins das 


Neves e Manuel Marques, 

Esta comissão nomeou, Já, sub-co- 
missão pelos vários lugares da vila, que 
tá trabalham activamente, para que o 
resultado destas jornadas tenham o Oxi- 
to desejado, 

A vila fof dividida em 4 zonas : Nas- 
cente, Poente, Norte e Sul, O primeiro 
cortejo deverá efectuar-se na segunda 
quinzena do proximo mês de Novembro 
e deverá ser dos lugares de Ramalde, 
Aguiar e vizinhos. Depois de concluídas 
as zonas da vila, dar-se-á inicio às res- 
tantes freguesias do concelho. —C. 


omereio do Borte 


(CONTINUAÇÃO 


folclorista, ao serviço da interpreta- 
ção do «Antigo Testamento», «ouvre 
largement une vole encore peu fré- 
quentée», O autor do «Ramo de 
Ouro» teve em dois sábios de Cam- 
bridge os seus precursores : 0 teólogo 
John Spencer (1630-1695), - contem- 
porâneo de Spinoza, buscava a ori- 
gem das práticas moisaicas nas reli- 
giões pagãs, e Robertson Smith, mo- 
dernamente, com a sua teoria toté- 
mica e notável, ainda, por ter tra- 
zido certas noções, como a de sa- 
grado, para o primeiro plano dos 
estudos de história das religiões, 
que, tão directamente, influiu em 
Frazer sem tolher o rumo original 
das suas investigações sobre tote- 
mismo, o sacrifício do deus, a teoria 
do tabu ou a interdição ritual. Fra- 
zer apaixonou-se pela beleza lite- 
rária dos arcaicos textos, seleceio- 
nou as mais características passa- 
gens e, na posse de um perscrutador 
sentido histórico e poético, não dei- 
ou de olhar para as coisas, para,os 
factos que se encontravam à sua 
beira, das imagens que povoaram a 
sua infância: assim sondou, tam- 
bém, o mistério das velhas canções 
para descobrir sobrevivências dum 
passado muito longinquo, simbóli- 
cas ou alegóricas expressões de ve- 
lhos mitos ou concepções gentílicas, 
originárias, que a escrita não fixou, 
mas a tradição oral não deixou 
perder, 

O método comparativo dos fol- 
cloristas foi, então, aplicado «aos 
antigos contos bíblicos». Pôs-se em 
foco a sua «lógica particular» e a 
sua «(significação profunda». Fontes 
antigas e modernas alimentam a in- 
vestigação. E' ouvido o povo e pro- 
cura penetrar-se na sua alma in- 
génua. Se se perdeu um texto, ele 


poderá surgir, ser-nos restituído, 
embora a conjectura seja empre- 
gada. mas com prudência e táctica 
científica, James Frazer trata, com 
largueza, os problemas, não se li- 
mita aos testemunhos dos povos 
consagrados como civilizados, no 
sentido de progressivos. A" sua 
colectânea interessam estes mas 
igualmente, merecem atenção os 


povos selvagens, os primitivos 
actuais, com suas instituições em- 
brionárias, seus hábitos e costumes 
estacionários que tanto nos ajudam 
a reconstituir — em parte, note-se 
bem — a vida pre-histórica. Nestes 
estudos, em que se vai tão longe, na 
história do pensamento human 
«tout se mêle dans ce recul vertig 
neux: la religion, le droit, la so- 
ciété; mais tout s'ordonne aussi», 

O mesmo Renan notou que, para 
um espirito filosófico, o passado do 
homem apenas ofrece três história 
dum interesse primordial ; a da Gr 
eia, a de Israel e a de Roma, Frazer 
comenta : desde à época em que Re- 
nan deu ao Mundo a sua grande his- 
tória de Israel e as suas «Origines 
du Ohristianismey aumentou, consi- 
derâvelmente, o nosso conhecimento 
do passado humano e assim, a estas 
três histórias, deveremos acrescentar 
uma quarta, que é a história da 
Humanidade anterior à escrita e-de 
regiões onde ela é, actualmente, des- 
conhecida. E' a infância da Humani-. 
dade, muito para lá da antiguidade 
clássica, esta, uma época tão nova 
em relação aos milénios que a pre- 


Um somence de JOÃO GASPAR sl 


DA 1º PÁGINA) 


cederam... infância que ainda per- 
dura em diversas zonas perdidas no 
planeta ou frequentadas pelo ho- 
mem europeu, em convivência quase 
permanente com o gentio. 

Todas as raças civilizadas sairam, 
cedo ou tarde, escreve Frazer, de 
um estado de barbárie mais ou me- 
nos vizinho daquela em que pers 
tem, hoje ainda, muitas raças atra- 
sadas. A par destas teremos de 
considerar aquelas que ultrapas- 
saram a barbaria, que deixaram 
«de pensar e agir como selvagens, 
mas onde muitos vestígios des- 
ses tempos primitivos ficaram in- 
crustados, um fundo que sobrevive 
e aflora no comportamento dos 
homens, São tais sobrevivências 
que designamos pela palavras fol- 
clore, termo que no seu sentido 
mais largo compreende o conjunto 
das crenças e dos costumes tradicio- 
nais dum povo, não atribuíveis à in- 
fluência individual-dos grandes ho- 
mens, mas à acção da colectividade. 
Os hebreus não constituem excep- 
ção, apesar do desenvolvimento mo- 
ral e religioso que atingiram. Fra- 
zer procurou descobrir vestígios 
destes tempos primitivos, conserva- 
dos como fósseis no Antigo Testa- 


mento, O seu método comparativo 


chega a pôr a descoberto o selvagem 
sob o civilizado e, aplicado ao espi- 
rito humano, permite-nos seguir a 
sua evolução física, partindo das 
formas mais rudimentares da vida 
animal, 

Frazer ocupou-se, especialmente, 
da vida dos hebreus, no seu aspecto 
primário revelado pelo Velho Testa- 
mento, sem deixar de ter presente 
que a revelação desses elementos 
grosseiros não faz senão realçar, 
por contraste, a glória dum povo 
que, partindo de tais abismos de 
ignorância e de crueldade, pôde er- 
guer-se aos cimos deslumbrantes da 
sabedoria e da virtude, Os anais da 
selvajaria e da superstição, acres- 
centa Frazer, constituem. desgraça- 
damente, uma grande parte da His- 
tória da Humanidade ; mas que ele- 
vação não há, se nos lembrarmos. 
relativamente aos hebreus, o que fo- 
ram os seus salmistas, Os seus pro- 
fetas — que, nas suas visões beati- 
ficas, iluminaram um futuro duma 
felicidade perfeita, pelo esplendor 
duma ardente imaginação —, os 
seus historiadores que deixaram às 
gerações longínquas as cenas do pas- 
sado para sempre fixadas — conclui, 
com grande beleza — no âmbar dum 
estilo transparente ! Para o folcloris- 
ta, tal legado espiritual será uma 
fonte de alegria, de inspiração, 
quando a Humanidade futura, mais 
bela e mais nobre do que a nossa 
se liberte de todas as fraquezas hu- 
manas a que aludem as literaturas 
sagradas e profanas, 

Assim escrevia Frazer, há vinte 
e oito anos... Porém, a Humanidade 
retrocedeu e merece... um novo dilú- 
vio! A civilização dos nossos dias 
oferece aspectos sinistros, do mais 
ignaro primitivismo, A super-estru- 
tura desapareceu e estão à vista 
desencadeados, os instintos de mons- 
tros, de fauces e de garras ensan- 


guentadas, tal como num desenho 


que recentemente vimos de George 
Grosa: Paz na Europa. 


Aarão de Lacerda. 
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Bispo de Angra do Heroismo — Nomeação — Pedidos de 


casamento — Indústria de 


OUTUBRO, 29 — E' esperado na pri- 
meira quinzena do próximo mês de No- 
vembro, na sua casa, em Pevidem, o sr 
D. Guilherme da Cunha Guimardes, venê- 
rando bispo de Angra do Heroísmo, que 
se faz acompanhar do seu secretário par- 
r. rev. Francisco Fernandes da 


Foi nomeado professor do Instituto 
de Aitos Estudos Militares, em Caxias, o 
capitão do Estado Maior sr João de Paiya 
de Faria Leite Brandão. 

—O sr. Aníbal Dias Pereira e sua es- 
posa, sr* D. Maria Ester Rodrigues Po- 
reira, pediram em casamento, para seu 
cunhado e irmão, sr. Alexandre da Costa 
Rodrigues, filho do nosso prezado conter 
raneo sr. Serafim Rodrigues, escrivão 
Direito desta comárca, a sr: D. Ilídia 
Amélia Pinto Ferreira Leite, tilha do sr 
Antonto Pinto Augusto e do sua esposa 
sr* D. Emília Pinto Ferreira Leite, de 
Felgueiras, O enlace realizar-se-á breve- 
monte, 
< Também o sr. Francisco Ismael dos 

tos e sua esposa, sr* D Laurentina 
Gomes dos Santos, de Mirandeia, peditam 
em casamento para seu filho, sr. dr. Julio 
Carlos Gomes dos Santos, delegado do 
procurador da Republica na comarca de 
Redondo, a mão da sr. D, Maria Amélia 
Dias Pinto de Castro Fernandes, fliha do 
nosso conterraneo sr, João Mendes For- 
nandes e de sua saudosa esposa, De 
Maria Adelaide Dias Pinto de Castro Fer- 
nandes 

O casamento realiza-se no próximo mês 
de Dezembro, 

—O delegado dos industrinis de cal- 
gado no concelho de Guimarães, sr. Ap- 
tónio da Fonseca Ferreira, entregou Ro 
governador civil do distrito uma exposl- 
gão em que sallenta a multa necessidade 
de aumento no calçado, por motivo do 
recente acréscimo de matérias p 
criado por despacho do Ministro da E 
nomia, de B do corrente mês, 

Nessa exposição pede o chefe do dis 
trito a valiosa interferência junto di 
uele membro do Governo no sentido d 
lhes ser aumentado, ,proporcionalmente, 
o preço fixafio na tafela do calçado, 


os montes continuam a aparecer as 


calçado — Outras notícias 


malditas bolas de' veneno, que provocam 
morte horrorosa aos pobres cães que 
acompanham os caçadore: 
Requintada crue dade mer 
repuisa e do mais severo ci 
Os invejosos são assim. 
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AS VINDIMAS 


SABROSA, 26. — Terminaram as 
dimas, 

A produção foi inferior à do ano pas- 
sado, mas os vinhos finos e de consumo 
devem ser multo bons, Os vinhos autori- 
zados estão todos vendidos, — C, 

OIS DA RIBEIRA, 24, — Estão termi- 
nadas as vindimas em toda a região da 
Beira Litoral, 

A produção aínda foi menor do que se 
esperava. Quanto à qualidade, não deve 
ser má. Já se bebe vinho novo em algu= 
mas casas agricolas por falta de vinho 
velho. — €. 


vin 


PROVINCIA 


Os larápios 


CINFÃES, 28 Vindo na cami- 
nheta da carreira Cinfães-Lamego, 


chegou à esta vila um viajante, que 


logo indagou da melhor hospedagem 
da terra. Ali, em lugar central, ao 
lado dos Paços do Concelho, encon- 
trou a Pensão Chique-Cinfanense 
Era aquela a preferida e vá de se 
instalar em confortável quarto. Na 
manhã seguinte, o pessoal de serviço 
verificou que o hóspede, que nem 
eca mais nem menos que o gatuno 
João de Almeida, solteiro, de Cár- 


quere, do concelho de Resende, ha- 
via abandonado o quarto pela jane 
la, levando quanto de valor continha 
o quarto e pode transportar, no va- 
lor de multas centenas de escudos. 
Tomadas us mais rápidas pro 
dências, através dos telefones, co- 
mandante do posto da G. N. R. desta 
vila que usou da malor actividade, 
e chefe da estação de Mosteirô, que 
também actuou com vontade e deci- 
são, soube-se que o larápio se abei- 
rava do caminho de ferro do Douro, 
onde tentava negociar o roubo, e ha- 
via partido para Aregos, onde fol 
preso e apreendido o mesmo roubo. 
A seguir, o gatuno regressou a esta 
vila de automóvel, cómodamente ins- 
talado entre autoridades desta vez 
para entrar em hospedagem con- 
digna — a cadeia comarcã, na qua! 
permanece, enquanto o respectivo 
processo corre seus trâmites 


Desastre mortal 
no trabalho 


PONTE DA BARCA, 29. — Pelas 
17 horas de hoje, quando traba- 
lhava nas obras de um prédio para 
a estação dos C. T. T., foi atingido 
por uma taipa o carpinteiro José 
da Silva, de 20 anos. 

Conduzido no hospital desta 
foi socorrido pelos srs. drs. Bern: 
e Moreira, mas veio a sucumbir 
devido ú gravidade dos ferimentos 
recebidos 


Uma rapariga caíu a 
um poço e foi salva por 
um bombeiro 


ARRIFANA, 28 — Quando, ho- 
je, pelas 3 ho- 
ras, Maria Fer- 


reira Pimentel, 


doméstica, sol- 
teira, de 18 
anos, estava a 
tirar água de 


poço, pertencen- 
te a José Go 
mes de Pi- 
nho, Jnexplicá- 
velmente enfiou 
pelo poço abai- 
xo, e não pere- 
ceu | afogada, 
porque a salvou 
arrojadamente, o 
*» patrão dos 
3ombeiros Vo- 
runtários de Ar- 
José de Re- rifana, sr. José 
sende de Resende. 

A sinistrada 


arrojado , rapaz estimado 
nesta Jocalidade, tem sido altamen- 
té comentado e elogiado. pois arris- 
cou sériamente a sua vida pela do 
seu semelhante, 


Com a mão direita am- 
putada por uma serra 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
28 — Quando trabalhava na fábrica 
de serração de madeiras do sr. Da- 
vid da Costa Braga, da freguesia 
de Remelhe, do vizinho concelho de 
Barcelos, onde era empregado, foi 
apanhado por uma serra, que lhe 
amputou a mão direita, o operário 
Manuel de Sousa Lopes, de 24 anos, 
solteiro, natural da freguesia de 
Cavalões, deste concelho, e residente 
no lugar da Cruz de Garrido, da fre- 
guesia de Remelhe, do concelho de 


Barcelos. 
Prontamente conduzido ao hos- 
pital desta vila, onde lhe foram 


prestados os socorros pelo sr. dr, 
Joaquim Malvar Ramos e pessoal 
de enfermagem, fol, depois, trans- 
portado para essa cidade, onde ficou 
internado numa casa de saude, 


——— pace 


Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 
de Portugal 


intuito de auxiliar a 
obra da assistencia aos tuberculosos e 
crianças pobres continua esta Institut- 
ão n receber dos seus amigos é ben- 
feitores as maiores provas de carinho 
para com os desventurados doentes, que 
em grande numero veem afluindo aos 
seus Dispensários, procurando alívio pas 


Num gesto de multa gratidão, gosto- 
samente registamos os nomes de tão do- 
dicados amigos e benfeitores,e respecti- 
vos donativos : Armando A. Sousa Pel- 
xoto, 20800; Farmacia Sá da Bandeira 
50800 ; Inspecção S. Britanico do Porto, 
50800“ José q. Baptista, 50800; Renato 
Pinto Soares, 50800; Rodrigo Vieira 
Sonres. 50800: Manuel Alves Soares & 
C* 50800; Soctedade Industrial Ramos, 
50800 ; por intermedio de «O Comercio 
do Portos de D. Marin Candida Pereira 
da Silveira. sufragando a alma de D 
Guilhermina Prata 25800; Augusto Guf- 
marãer & Irmão, 60800 ; D. Julia Lopes, 
20800; D. Maria dos Anjos Pereira, su- 
fracando a alma de À. Pereira. que fot 
dedicado socio benfeitor da instituicão. 
20800 ; do presidente da Junta de Fre- 
guesia de Paranhos. por aquisição de 
selos de propaganda, 250500. 


No genoroso 


o 


Diário de Braga 


REUNIÃO DO CONSELHO 
MUNICIPAL 


OUTUBRO, 20, — Sob a presidência do 
sr. dr. Machado Owen, secretaríado pe- 
1os srs. dr. Manuel Sardinha víprof; Ma- 
nuel Antônio Antunes, reuniu-se, hoje, 
em sessão extraordinária, o Conselho Mu- 
nicipal, convocado para autorizar uma 
de terrenos, com vista ao alarga- 
(o do cumpo de aviação; para apro- 
a remodelação de vencimentos de a! 
guns funcionários, e para dar o seu 
entimento à venda de papeis do Estad; 


com o produto dos quais a Câmara vai 
satisfazer a sua quota na Hidro=Eléct 
do Cávado Rabagão. As resoluções. 


concordância com os desejos da Camara, 
foram tomadas por unanimidade. Fora da 
ordem do dia, o conselheiro sr. Casimiro 


Silva chamou a atenção da Câma: 

a situação angustiosa dos assal 

que, por não pertencerem 40 quadro 
permanente, não são ben 

qualsquer suplementos de 


nem com o abono de família, continuan- 
do, portanto, 4 receber compensações que, 
no momento, devem ser consideradas 
Srrisórias. O reparo do ar. Casimiro Silva 
toi recebido com apiausos e tomado na 


devida consideração. 


MERCADO SEMANAL 


dância invulgar, que deu motivo a peque- 
na baixa nos preços. A batata foi vendida 
a 2800 o quilo, a castanha, a 2850, a ce- 


bola, a 1800, Os ovos correram a 15800 
a dúzia 
AS FIVELAS TAMBEM FEREM 


O sr. José António Vilas Boas, visado 
numa notícia aqui publicada no último 
sábado, relativa a uma agressão à facada, 
velo dizer-nos que não houve qualquer 
agressão dessa natureza, mas, simplei- 
mente, um ferimento insignificante, pro- 
duzido com a fivela de um cinto 


DELEGAÇÃO DA INTEN- 
DENCIA 


Afim de evitar possiveis reclamações, 
avisam-se Os consumidores de que o prá- 
zo para entrega de requerimentos cum 
execução para o próximo trimestre ter- 
mina, iupreterivelmente. no dia 30 de 
Novembro. 

“Passando a ser entregues aos reta- 
jnistas de mercearia, no próximo trimes- 
te, as cadernetas de gêneros racionados 
dos consumidores das freguesias rurais 
comta'ica-se que devem os retalhistas do 
cidade incluír, também. nos seus mapas 
aqueles consumidores e os retalhistas das 
aldeias apresentar as relações dos seus 
consumidores que até agora eram sé exi- 
gidas para os primeiros O prazo da en- 
frega das citadas relações termina no 
dia 90 de Novembro próximo. 

— são avisados os retalhistas de mer- 
cearin de que deverão fazer a comprova- 
ção da venda do bacalhau do quarto tri- 
Mestre, nesta delegação concelhia 


FALTA DE RESPEITO PELA 
AUTORIDADE 


Pelo guarda n; 67, fot 'comuntcado no 
Comando da P.S.P. que, quando estava 
de serviço na Rua de Gabriel Pereira de 
Castro, um grupo de indivíduos, capita- 
neados vor Jofio da Stlva Pinheiro « Jose 
Pereira de Magalhães, do Areal de Balxo, 
tentaram agredi-lo, tendo-se posto em 
fuga após a prática de vários desmandos 


FURTO DE VARIOS UTENSILIOS 
DE LAVOURA 


Da residência do lavrador-caselro Ma- 
nuel José da Silva, do Lugar da Bouça. 
da freguesia de Santa Lucréria de Al- 
gertz, foram furtados utensílios de lavou» 
ra, no valor de 2.500800. 

O rexedor da fremiesta prendeu Mu- 
nuel Januário da Rocha. de 36 anos de 
idade, jornaleiro, da freguesia de Âncora 


re 


Manifesto dos 


Para conhecimento da Viticultura 
da Região Demarcada, lembra-se que o 
prazo do manifesto de vinhos termina 
em 5 de Novembro próximo futuro, 
como determina o Decreto - Lei n.º 
34.054, 


Homenagem ao presi- 
dente da Municipali- 
dade de Paços 

de Ferreira 


OUTUBRO, 2y — Retido na Régua 
ná bastantes semanas, por doença grave, 
sou, no passado domingo, a esta 
o sr. D. José Maria Queirós de 
Lencastre, presidente do Município Ten 
do-se conhecimento do facto, constitulu- 
“se, nos ultimos dias, uma comissão de 
amigos e de admiradores que pode des 

tar o calor duma recepção brilhante 
e entusiástica. 

O sr. D, José de Lencastre, pelas 14 
horas, foi esperado em Paredes por mu! 
tas pessoas de destaque que o acompi 
nharam até Paços de Ferreira, em longo 
cortejo de automóveis. Mela hora de- 
pois, era difícil o trânsito entre a ponte 
fas Quintas e Santo Antonto do Rego 
Aqui, pelas 15 horas e meia, o sr. D 
José de Lencastre foi então, .slvo duma 
recepção eloquente, Recebeu os cum- 
primentos das pessoas mais cntegorizadas 
do funcionalismo, dos representantes das 
Juntas de Freguesia e das agremiações 
corporativas. Um filhinho do sr, M, Costa 
Neto ofereceu um ramo de flores em 
nome do povo. Multas e distintas senho- 
sas cumprimentaram tambem a sr: D. 
Haydée Cardoso e Silva e Lencastre, For- 
mou-se, a seguir, grosso cortejo a ca- 
minho da antiga e encantadora Casa da 
Torre. Na vanguarda, a banda de Paços 
de Ferreira, enquanto no ar estraleja- 
vam girandolas sucessivas de foguetes. 
Em duas filas, as crianças da Creche de 
Santo Antonto e em buliçosa e alacre 
guarda de honra, mais cem mocoitas. 
trajando à antiga é à vianensa, postaram- 
-se nn berma da estrada e cobriram de 
pétalas o homenageado. 

Seguidamente na capela privativa. 
realizou-se um serviço religioso de acção 
de graças em que tomaram parte os 
párocos da vila, de Meixomil, de Pena- 
maior e o capelão do Hospital. O sr. D. 
José de Lencastre encaminhou-se, no fl- 
nal, para o varandim da sua moradia e 
daí anradeceu à enorme multidão aquela 
Inesquecível prova de carinho Num «Co- 
po de Aguas servido depois a grande 
numero de convivas, proferitam brindes 
amistosos os srs. dr, João B. Meireles 
Leão, dr. Paraíso Torres dr. Alberto 
Cruz, Casimiro Martins e engenheiro D 
Antonlo de Lencastre, e por ultimo o sr. 
D. José de Lencastre. para renovar os 
seus agradecimentos. 

À Danda desta vila continua a exe- 


concelho de Viana do Castelo, que se 
confessou autor do furto, 

O Manuel Januário deu entrada nos 
calabouços da 1º Esquadra da PSP, 
onde aguarda que lhe seja dado destino. 


TRANSGRESSÃO A LEI DA CAÇA 


Por transgressão no decreto n.º 20.104, 
foram autondos pela PSP, Albano Va- 
lente Compadre, da freguesia de Pousadi 
concelho de Vila Nova de Famalicão, 
Isídro Gonçalves da Silva, comerciant 
guesia de Brunhães, concelho da 
Lanhoso. 


APREENSÃO DE FARINHA 
DE MILHO 


Fol comunicado pelo regedor da fre- 
guesia de Lamaçães, no Comando da 
PSP. que apreendeu a Bernardo José 
de Oliveira, do Lugar da Igréjo, daquela 
freguesia, um saco com farinha de mi- 
lho, que transportava sem se fazer acom- 
panhar das respectivas gula! 


CAPTURAS PARA AVE- 
RIGUAÇÕES 


A PSP. prendeu, para averiguações, 
Domingos José Francisco de Moura, ope- 
rário, da freguesia de Santo Estévão, e 
Natália do Carmo, doméstica, da freguesia 
de São Miguel, ambos do concelho de 
Guimarães 


PARTICIPAÇÃO ENVIADA AQ 
COMANDO DA P. S. P. 


Fol enviada pelos Serviços Municipa- 
tizados, por cópia, ao Comando da P.S:P., 
uma participação em que o fiscal da- 
queles serviços, sr. Manuel de Sá Osório 
Faure da Rosa, diz ter sido colhido, no 
dia 27 do corrente, quando estava a di- 
rigir o serviço de tracção no Largo do 
Barão de São Martinho, pelo automóvel 
S P-10-99, 


FURTO DUMA BICICLETA 


Pela secção da PSP. na Figueira da 
Foz to! comuntcado ao Comando Distrital 
da PSP. de Braga, que larávio desco- 
nhecido furtou, ontem, naquela cidade, 
uma bicicleta que estava junto do esta- 
belecimento Aliança-Bar. na Praça do 
General Freire de Andrade. 


VÁDIOS ENTREGUES AO 
ALBERGUE DISTRITAL 


Dentro da cerca do quartel do Regi- 
mento de Infanfaria n.º 8, foram preso! 
e entregues à PS.P. Raúl Mendes Fer- 
nandes, da Rua de São Geraldo; José 
Vieira de Agular, da Clvidade; e José 
Pereira, da Rua de Santo António das 
Travessas, que foram entregues, para in- 
ternamento, ao Albergue Distrital e ao 
Patronato da Sé 


DINHEIRO ENCONTRADO 
NA VIA PUBLICA 


Pelo sr. Vítor Manuel Braga, desenha 
dor, residente na Praça do Conselheiro, 
Torres e Almeida, foi comunicado na 
esquadra da PSS.P, que tem em seu po- 
der determinada quantia que achou na 
via pública. 


BOLETIM DIÁRIO 


30-10-1891 — E' aprovado pelo ministra 
da Justiça, os estatutos do Rea. Colégio; 
de Guimarães. 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
sr: D. Maria da Conceição de Melo 
Falcão Barata Duarte, D. Maria Emília 
Ae Faria Machado Pinto Roby Amorimi 
e os srs. Domingos de Sousa Palha, Joa: 
quim Maria Soares da Fonseca e Joa- 
quim Ferreira Lobo. 

Diversões — Cinema, de tarde e à nol- 
te, no Teatro-Circo, com o filme «Ladrão, 
precisa-se 1...» 

Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias: «ór- 
tãos», na Praca Municipal; «Morgadow 
no Campc da Vinha, e «Limam, na Rua 
dos Chãos. — 4, M. 


cutar a excelente programa até ao cair 
da noite Às danças de roda e outros 
descantes regionais animaram toda & 
cerca fronteira da fidalga Casa da Torré 
tendo-se queimado muito fogo até altas 
horas da noite em sinal de regostjo. —€. 


Salão paroquial de Serôa— Escola 
de Gomil — Aterições — Outras 
notícias 


tólica Feminina. 

Para o importante melhoramento lo- 
cal, muito e muito se esforçou o zeloso € 
bondoso pároco, rev. Avelino Abreu, 
não esconde, neste momento, a sua 
gria por ter sido tão bem compreendido 
pelos seus paroquianos, Na sua oração 
de abertura, da tarde, o rev, Avelino 
Abreu frisou em palavras sucintas, que 
à freguesia de Seroa pode sentir-se Or- 
gulhosa pela obra hoje patenteada publi- 
camente e de especial alcance educativo, 
tanio para menores como para adoles- 
centes e adultos. 

De tarde, após a pequena sessão so- 
lene de abertura, foi benzido o novo 
salão, seguindo-se um programa valíoso 
e interessante, preenchido com recit 
tivos, canções, coros e numeros mus 
cais, A professora sr! D. Alzira Corsoi 
da Fonseca abriu a segunda parte do 
programa com proveitosa palestra de 
educação moral feminina. 

A” noite, o grupo cénico exiblu-se no 
episódio dramático «Nossa Senhora 
Portugal», em monólogos, cançonetas e 
om três comédias muito divertidas, 

— Escreveu-nos o sr. Mateus Alves 
Ferreira, da Junta de Frazão, alegando 
que aquele organismo não dispõe de 
verba suficiente para poder ser repara-, 
da a vedação da escola de Gomil. Em 
face desta declaração cumpre ao Muni- 
cípio acudir a tanto abandono, 

— No Grémio da Lavoura, devem fa- 
zer-se, até 15 de Novembro proximo, os 
manifestos do centeio e trigo, O mani- 
manto, do vinho caduca em 5 do mesmo 
mês 

—As firmas e Indivíduos que utill- 
zem medidas e instrumentos de medir. 
para comercio, devem apresentá-los 
conferir na oficina de aferições da 
Ra Municipal em Novembro e Dezem: 
To. 

— Recolheu ao hospital do Carmo 
dessa cidade, onde foi sujeito a melin- 
drosa operação cirúrgica, o menino José 
Fernando Martins Carneiro Leão, filho 
do estimado industrial sr. Luís Carneiro 
Leão e neto do delegado polleial con- 
celhio 

— Retiraram para essa cidade as b 
neméritas senhoras Tavares, da Casa 
da Vista Alegre, a Meixomil. 

— Com sua filha, regressou à Foz do 
Douro o sr. dr. Antero de Figueiredo, 

-— Em serviços de advocacia, esteve 
nesta via O sr. dr. Sebastião da Costa 
Carvalho distinto causídico da comarca 
de Santo Tirso, 

— Está doente a esposa do sr Joa- 
quim Monteiro, Filho, proprietário e am- 
“go vereador muntcipal. — M. 
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ROMANCE 


] Poder mais porte 


Adaptação de eira fila 


Sabes o que é um casamento, querido André, mas o que não sabes 
é a comoção severa e profunda que nos enche o coração quando, ajoelhado 
perante o altar, ao lado duma donzela pura, se ouve a casta e solene 
confissão duma alma que se dá e se liga para sempre à nossa... Tu 
sabes, André, que pertenço ao número ilimitado dos que crêem em Deus, 
mas tempos houve em que a onda de cepticismo do século me atingiu 
e as minhas crenças religiosas afrouxaram muito... Pois bem! juro-te 
que, no momento de colocar a aliança de casamento no dedo de Vergilde 
e ao cruzar o meu olhar com o dela que estava húmido de comoção 
reencontrei as ingénuas crenças da minha longínqua infância: Preciso de 
te contar estas impressões para poderes compreender melhor o meu 
desastre. Há sensações que nunca mais se tornam a ter.. Quando sai da 
igreja, com o seu braço apoiado ao meu, à lembrança de que me perten- 
cia, que as nossas duas existências estavam ligadas para toda a vida, 
pareceu-me que era só desta hora que datavam a força e a energia do 
meu pensamento, como se até então nunca tivesse possuído a nação 


desde pela manhã pesavam sobre nós e gelavam todas as expansões. 


A 


severa e verdadeira do destino humano, Julgava ler-lhe na fronte a per- 
turbação da alma enternecida... Regressamos à Murtinheira, Ainda algu- 
mas horas de constrangimento e seríamos para sempre um do outro, A 
luz da nossa felicidade envolvia-nos numa atmosfera de alegria. Havia 
neste casamento não sei que encanto romanesco que penetrava em todos 
os corações... 

O Amoedo nunca mais se calava com elogios entusiásticos a Ver- 
gilde... Contudo uma sombra pairava em todo o ambiente: a pobre 
Gilberta sentia-se doente nesse dia e minha tia mostrava-se inquieta 
com a viagem que projectava. Mas o médico sossegara-a e convencera-u 
de que não havia motivos para que a viagem fosse adiada, 

Chegou finalmente a hora desejada, Como havíamos combinado, 
minha tia saíu com Gilberta e Vergilde, Depois de alguns instantes de 
convívio, deixei os meus amigos à mesa e fui juntar-me a «minha 
mulher». As nossas despedidas foram de comoção, mas eu tratei de as 
abreviar, Vergilde já tinha mudado de vestido. Pôs um chapeu e uma 
capa e dirigimo-nos ao portão do parque onde a carruagem nos aguar- 
dava. Chegamos ali afogueados, porque tinhamos corrido como duas 
crianças que tivessem receio de ser chamadas no último momento, 

— Finalmente, Vergilde — disse-lhe — estamos livres ! 

Ta responder-me, quando um homem nos apareceu pela frente, 
Era o Malavares ! 

Ao gesto de agressão que não pude conter, deu um salto para trás. 

-—(O) senhor conde não me permite que apresente os meus cum- 
primentos à condessa de Louzal? — perguntou, mostrando o ramo que 
trazia, 

Vergilde empalideceu muito, Dei um passo para este velho patife, 
mas ela segurou-me, Depois, dirigindo-se a ele com estranha calma, 
estendeu a mão e pegou no ramó. 

— Pense, senhora condessa, no que estas flores lhe dizem! — disse 
o Malavares com um sorriso de malvadez 

— Eu sei — respondeu minha mulher. 

Pareceu-me que trocavam um olhar de mútua compreensão e o 
velhaco afastou-se rápidamente, Tudo se passou num curto segundo, 


— Que se passa ? — perguntei a Vergilde. 

— Depois explico — respondeu num tom singular, no qual julguei 
adivinhar oculto terror, Ao mesmo tempo mostrava-mé o cocheiro e q 
trintanário, 

Não seria maís que um incidente pueril. Estava certo de que seria 
este o último gesto de impudência do Malavares para me preocupar em 
demasia com 0 caso. 

— Sossegue, Vergilde, — disse-lhe docemente; — Não me tem agora 
à mim para a proteger ? 

Tomando-lhe a mão, fl-la subir para a carruagem, Partimos, logo 
que os cavalos iniciaram a marcha disse-lhe gentilmente : 

— Fiquel tão perturbado por a ver assim assustada, que até me 
esqueci do presente que lhe reservo. 

— Como ? — perguntou, tomando maquinalmente as rédeas que lhe 
ofereci. 

— Então não tinha vontade de possulr uma «vitórias que pudesse 
guiar com suas delicadas mãos ?.., Ei-la, ofereço-lha — acrescentei a meia 
voz — e com o que tem dentro. 

Agradeceu-me com uma pequena vênia, porque a presença dos dois 
criados sentados à nossa rectaguarda lhe impunha cerimoniosa reserva. 
Por isso mesmo, 08 parcos monvssilabos que trocamos me pareciam reve- 
larem bem o nosso recíproco estado de espirito e cada palavra, por aspecto 
de indiferença que mostrasse, possuia o sentido duma carícia 

Chegamos a Louzal, Uma recepção organizada pelo Queiroz, meu 
velho intendente, auxiliado pelo Tibúrcio nos estava aguardando. Todos 
os servidores de minha casa haviam sido convidados, segundo o antigo 
uso, a um festim ao ar livre, Fomos acolhidos com vivas frenéticos, 
o chão juncado de flores e a entrada ornamentada, de ambos os lados, 
com grinaldas de verdura, Tomei o braço de Vergilde e passamos por 
entre alas de pessoas amigas. Quando chegamos aos seus aposentos, onde 
uma criada de quarto a estava esperando, disse, beijando-lhe a mão 

— Está em sua casa, minha linda condessa, 

— Dá-me licença que vá mudar de «toiletten ? — perguntou. . 

Estavamos finalmente casados, livres, felizes, longe de olhares que 


nossa doce e intima existência ia começar agora. Que ventura | que 
esperança ! que futuro ! O meu coração trasbordava. Fui esperá-la na sua 
salinha de estar, onde mandara colocar o retrato de minha mãe, que se 
encontrava com uma cercadura de flores como que para dar as boas- 
-vindas a Vergilde. 

Pouco depois uma discreta pancadinha na porta sobressaltou-me 
é logo a seguir a sua voz perguntou : 

— Posso entrar ? 

Corri ao seu encontro, mas repentinamente estaquei surpreendido, 
ao vê-la aparecer de luto rigoroso, isto é com o mesmo vestido que lhe 
vi no dia imediato ao da morte da «Zoeira». Entrou fria e pálida, quase 
me custando a reconhecê-la. 

— Meus Deus! que aconteceu ? — perguntei-lhe, 
qualquer criancice que não podia compreender. 

— Nada... De que se admira tanto, Jorge 7 — respondeu, — Pois 
não estou de luto por minha mãe ? 

Pronunciou estas palavras em tom de voz de tal modo gelado, 
a contrastar absolutamente com a minha efusão, que imaginei ter-se dado. 
qualquer acontecimento que pretendia ocultar-me. 

— Minha querida mulher — exclamei — fale depressa, pois me sinto 
desnorteado de pavor... A que vem esse luto num dia tão cheio de con- 
tentamento ?,.. Que ar de tristeza me mostra no dia em que a nossa 
felicidade começa ? 

Peguei-lhe na mão e puxando-a para mim abracei-a com ternura 
como que para a proteger contra toda a espécie de pesar, mas a sua mão | 
tremia e estava de neve, Mal lhe toquei o seu corpo enrijeceu, coma se, 
de súbito, se metamorfoseasse em estátua impassível. Num instintivo 
impulso de revolta, libertou-se do meu amplexo com estas inacreditáveis 
palavras ; 

— Deixe-me ! deixe-me !... causa-me medo !... 

Julguei que houvesse enlouquecido de repente e figuel desvairado 


de assombro, 
(Continua): 


levado a supor 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


OCUPAÇÕES MILITARES 


Sejam quais forem os motivos 
mais ou menos aceitáveis para ex- 
plicar certas ocupações militares, 
por tropas estrangeiras, em paises 
pretendidamente independentes e 
voberanos, a verdade é que elas cho- 
tam, com estridência manifesta, o 
espírito de libertação e democracia 
tom que se apregoa intentar remo- 
felar o Mundo. Por isso, as palavras 
pronunciadas, pelo delegado egípcio, 
ha Assembleia das Nações Unidas, 
Mahmond Hassan Pachá, desperta- 
ram ecos simpáticos, na opinião pú- 
blica universal. Sobretudo quando 
torrem negociações diplomáticas, en- 
tre um país pequeno e fraco e outro 

ande e forte, a permanência pro- 
longada das tropas do segundo, 
adentro do território do primeiro, 
presta-se a ser interpretada como 
traduzindo intuitos de coacção moral 
e física, inteiramente impróprios e 
condenáveis. 


ESTÁ CERTO 


O secretário geral do partido 
«Umma» do Sudão, Abdullah Bey 
Khalil, insurgiu-se, indignadamente, 
contra quaisquer propósitos de deci- 
dir dos destinos do seu pais, sem 
prévia consulta do povo sudanês. 
É, indiscutivelmente, a boa doutri- 
na. Segundo o mesmo secretário ge- 
ral, nem a Grã-Bretanha, nem, tam- 
pouco, o Egipto, têm o direito de re- 
solver nada sobre O porvir do Sudão, 
sem saberem, primeiro, a opinião 
dos seus habitantes. Foi, também, o 
que jafirmou, solenemente, o «pri- 
meirop britânico, Attlee, na Câmara 
dos Comuns. Por agora, mantém-se, 
de maneira inalterável, o actual us- 
tatuto e administração do Sudão. 
Mas a última palavra pertencerá à 
sua população. A política, afim de 
se fazer respeitar e impor, necessita, 
indispensávelmente, de ser lógica £ 
moral. O realismo e o utilitarismo 
não são incompatíveis com o idea- 
lismo. 


SEMPRE O VETO 


Vários delegados de pequenas 
nações, na Assembleia Geral da 
O. N. U,, têm jogado seus certeiros 
botes ao direito de veto, conferido às 
grandes potências. Classificam-no, e 
não sem razão, de tirânico e anti- 
-democrático. Os defensores e pane- 
giristas de tão anacrónica prerrogati- 
va de privilégio, argumentam de que 
ela é a única salvaguarda para a 
união e unanimidade dos «cinco 
grandes». Fraco esteio, no fim de 
contas! O exercício do direito de 
veto, como se tem demonstrado e, 
infelizmente, de maneira exuberan- 
te, só patenteia as discordâncias e as 
desarmonias dos mesmos «cincop. 
Afigura-se que o que está em jogo 
é a estruturação da Associação das 
Nações Unidas, em bases aristocrá- 
ticas ou democráticas. Nas primei- 


E a as minorias dos for- 
as -gundas, todos, | 
almente, pela acção da maiorias, 


decidem do seus destinos. 


Ignotus. 


Na Turquia 


Celebrou-se o 23.º 
aniversário da fun- 
dação da Rêpública 
com uma parada militar 
e desfile do material de 
guerra mais moderno, 
tendo salvado os canhões 


pesados recentemente 
instalados nas 


foríalezas turcas dos 
Dardanelos 


ANKARA, 29. — Os canhões pe- 
sados, recentemente instalados nas 
fortalezas turcas dos Dardanelos, do 
Bósforo e outras dispararam hoje 
salvando a comemoração do 23º 
aniversário da fundação da Re- 
publica da Turquia. 

Na parada militar que se rem 
lizou em Ankara o publico pôde 
assistir ao desfile de numerosos tan- 
ques pesados, do modelo mais mo- 
derno, enquanto aviões sobrevoa- 
vam a çidade. Em todo o pais cele- 
braram-se festas comemorando esse 
aniversário. — REUTER. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
ADOECEU SUBITAMENTE 


ANKARA, 29, — Um comunica- 
do da Presidência do Conselho anun- 
eia que o Presidente Inonu adoeceu 
enquanto presidia a uma sessão, on- 
tem, na Academia de Guerra e os 
seus médicos aconselharam-no a 
bsoluto repouso durante quatro ou 
vinco dias. 

O Presidente Inonu há alguns 
áias que se encontrava muito cons- 
tipado e ontem teve um ataque subi- 
to de febre violenta, — REUTER. 


De Espanha 
Chegaram a Madrid 


os restos mortais de 
D. Juan de la Cierva 


o inventor do auto-giro 


MADRID, 29. — Esta manhã, che- 
gou ao aerodromo de Barajas um 
avião, escoltado por 40 caças, pro- 
cedente de Londres, conduzindo os 
restos mortais co inventor do auto- 
giro, o engenheiro espanhol D. Juan 
de la Cierva. 

Na pista, aguardavam-no os mi- 
nistros do Ar, das Obras Publicas, 
da Marinha, da Industria e do Co- 
mércio, o presidente das Côrtes, o 
bispo de Madrid-Alcalá, a mãe e a 
viuva daquele homem de ciência, e 
outras pessoas da sua família. 

O ministro do Ar colocou sobre a 
urna a grá-cruz de Mérito Aéreo, e 
pronunciou algumas palavras sobre 
& figura e a obra do extinto. 

Depois, os restos mortais foram 
entregues à familia, para serem 
depositados no seu jazigo. — EFE. 


(CONTINUAÇÃO 


mas possivel» — acrescentou ele. 


da situação política e as imperfeições da 


-nos-ão, contudo, prontos a concordar, 


evidente necessidade» 


O DELEGADO DO CANADA PEDIU 
AO CONSELHO DE SEGURANÇA 
PARA DISPOR, O MAIS DEPRESSA 
POSSIVEL, DE FORGAS ARMADAS 
PRONTAS A INTERVIR EM DE- 
FESA DA LEI MUNDIAL 


Van Kleftens pediu que se fosse cu 
dadoso ao tratar da questão espanhola — 
mão fosse involuntâriamente contributr 
para consolidar o regime de Franco, fe- 
ríndo ao mesmo tempo o bem estar eco- 
nómico do povo espanhol. 

Também foi feita oposição mo veto 
pelo delegado da Bolívia, dr. Adolfo Cos 
ia Durela, que disse 

—Cremos que devemos considerar no- 
vamente o veto e, se o não abolir, intru- 
duzir, pelo menos, qualquer nova me- 
dida pela qual ele, na prática, dê me- 
lhor resultado, A existência desses pri- 
vilégios está a chocar-nos, por crermos 
na democracia e na igualdade entre as 
nações. 

Luis Stephen Saint Laurent (Canadá), 
pediu ao Conselho de Segurança e à co- 
missão do estado maior militar para pôr 
« mais depressa possível forças armadas 
à disposição do Conselho de Segurança. 
O Governo e o povo do Canadá estão 
desejosos por saber que forças o Canadá 
deve manter para a nossa quota parte 
na força para defender a lei mundial, 
disse Saint Laurent. Seria de interesse 
para todos os membros das Nações Uni- 
das ver o Conselho de Segurança nas 
condições de fazer cumprir as decisões 
para a manutenção da paz mundial e, 


tampem, ver pensar-se a sério na redu- 
ção dos armamentos nacionais, pura a 
capacidade produtiva do mundo poder 


ser utilizada para melhorar as condições 
de vida de todos os povos. 

—Não é agora o momento de rever 4 
Carta, mas era oportuno a Assembleia 
fazer 'recomendações práticas sobre como 
o Conselho de Segurança poderia mai: 
eticazmente desempenhar as suas funções 
vitais — acrescentou o delegado cana- 
diano, 

A assembleia geral adiou os seus tca- 
balhos até às 21 horas, devendo então 
falar Vyacheslav Molotov, ministro «a: 
Estrangeiros soviético. 

Antes do adiamento, Guilherme Ra- 
mirez (Cuba), afirmou que as medidas 
tomadas pelas Nações Unidas contra 
Franco se tinham malogrado por com- 
pleto e deram exactamente o resultado 
contrário do que se tencionava. 

—Em lugar de derrubarem Franco, 
fortaleceram o seu regime — declarou. 

Acrescentou que O problema espa- 
nhol anão se devia tornar em pomo de 
discórdia entre o Ocidente e o Oriente. 
Se a questão for levantada, a delegação 
cubana compromete-se a apresentar 
uma fórmula que obedeça aos princípios 
da Carta e esteja de acordo com a digni- 
dade e o patriotismo do povo espanhol». 


BOMBA ATÔMICA DE UM LADO, 


PODERIA SER RESPONDIDA POR 
BOMBAS ATÓMICAS DO OUTRO 
LADO, E DE QUE PODERA HAVER 
ALGUMA COISA MAIS, ALÉM 
DISSO — DECLARA MOLOTOV 


O ministro dos Estrangeiros sovtettcu, 
Vyacheslav Molotov, iniciou a sua «es- 
treia oratória» na Assembleia Geral das 
Nações Unidas, alguns minutos depois ans 
21 horas. Falândo em russo, perante a 
sala completamente cheia, Molotov de- 
plorou o facto de o Conselho ae segu 
rança não ter exercido qualquer acção 
no caso da Espanha e disse que praticara 
um grande erro, que se reflectiu sobre 
a sua autoridade, ao tratar da questau 
persa. 

Declarou que o Conselho de Seguran- 
ça deve saber onde as tropas aliadas es- 
+ão estactonados, no estrangeiro. À União 
Soviética declarou-o e não havia razão 
para Os outros não fazerem o mesmo. 

“A questão do veto fóra levantada «para 
desviar a atenção de outras questões tm- 

tes». 

Dizendo que os fascistas gregos es- 
tavam a actuar com o aurílio das tropus 
de ocupação britânicas, Molotov classifi- 
cou a presença de tropas estrangeiras em 
certos países de «factor muito perturba- 
dor das relações internacionatss. 

9 Conselho de Segurança devia ter o 
direito de investigar sobre a presença o< 
tropas de um membro das Nações Unidas 
no território de outro. Embora poucos dos 
que se encontravam na sala apinhada 
pudessem compreender o que Molotov di- 
Fla, todos olhavam fixamente para a ft- 
qura do orador que se encontrava na 
tribuna quando ele leu o discurso prepa- 
rado em russo, tmediatamente depois du 
os delegados se terem novamente reunt. 
do. Reunira-se grande multidão junto à 
porta de entrada dos delegados para 
assistir à chegada de Molotov, mas os 
russos entraram, sem serem notados, por 
outra porta. 

Referind 


e à ate garra o 
veto. que disse seguir um caminho pe- 
Veto dUMgolotov declarou : «Os erros 
Disticados pelo Conselho de Segurança 
são erradamente atribuldos ao chama- 
do veto. O barulho feito à volta deste 
assunto é devido À intenção de ocultar 
a questão real: a destruição dos im- 
perialistas alemães e japoneses não 
Pgnifica que devamos atrouxar a vigi- 
lancia contra certos mel: imperialis- 
tas agressivos, em alguns paises. A 
abolição do chamado direito do veto 
Simificaria a liquidação da «ONU», em 
consequência da uni nimidade das gran- 
des potências ser à sua pedra angular, 
Não estamos certos de que a sorte da 
Alemanha e do Japão tenha sido adver- 
tancia suficiente para os imperialistas 
dos nossos dias. Alguns individuos, 
como Churchill, crêem apenas nos mi 
COMO Cetremos de agressão, Essas pos- 
soas vêm na URSS o principal obat: 
culo &0s seus negros planos. elimina- 
ção do veto traria para o primeiro pla- 
no novos pretendentes ao domínio do 
Mundo — disse Molotov. «Unidades da 
Marinha e esquadrilhas da Aviação 
aparecem subita: te onde nunca t- 
aham estado anté ara promover ne- 
ociações diplomáticas. diplomacia 
O dólar é utilizada para promover a 
democracia do dólhr. Os povos 
Serteram o 6eu sangue pará prepa 
rem o caminho para outros os domi- 


narem». 

«O plano de Baruch para a fiscaltza- 
ção atómica era baseado no monopólio 
âmericano e servla o interesse de cpenas 
um paíss — declarou 

«Não se deve esquecer que a bomba 
atómica de um lado, poderia ser res- 
pondida por bombas atômicas, do outro 
indo, e de que até poderá haver algu- 
ma coisa mais além disso. 

A filosofia de Baruch é nitidamente 
a expansão Umitada e domínio do mun- 
do, Não podemos crêr que a maioria 
dos americanos aceite esta filosofar. 

Terminou por propôr uma resolução 
de quatro pontos : 

1º— No interesse do fortalecimento 
da paz e da segurança, a assembleia 
julga necessária uma redução geral dos 
armamentos. 

2:— A primeira missão é prolbtr a 
produção e utilização da bomba atómica 
na guerra, 

3:— A assembleia geral recomenda 
ao Conselho de Segurança para tomar 
medidas práticas nesse sentido. 

4:— A assembleia geral apela para 
todos os governos para apoiarem o Con- 
selho de Segurança nesses importantes 
assuntos», 

Molotov pronunciou o "seu discurso 
com poucos gestos, com as mãos apoia- 
das na mesa. — REUTER. 


O PEDIDO DA AUSTRIA PARA 

PERTENCER A O. N, U. É FRAN- 

CAMENTE APOIADO PELOS ES- 
TADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 29. — O Ministério 
dos Negócios Estrangeiros norte-amer!- 
cano anunciou hoje que o Governo de 
Washington apoia o pedido da Austria 
para pertencer à Organização das Na- 
ções Unidas, com o fundamento que so 


O delegado holandês, von Kleffens, declarou 
das divergências, nenhuns grupos especiais que se formem poderão prevalecer 
contra o facto verdadeiro de estarmos vivendo num unido Mundo. Temos a cer- 
teza de que o Mundo é bastante granfe para permitir a existência em comum 
de nações com ideologias fundamentalmente diferentes, podendo viver e traba- 
lhar Juntas, na prosperidade e na paz, desde que haja tolerância mútua 

A Holanda rejeitou em princípio o veto, dizendo o chefe da delegação 
holandesa : «Ão mesmo tempo, não temos os olhos fechados para as realidades 


A Assembleia 
das Nações Unidas 


DA 1º PÁGINA) 


para o veto. Mas o compromisso entre estas duas opiniões não é só necessário, 


«Seja qual fôr o resultado 


comunidade internacional. Continuamos 


dispostos a opôr-nos aos abusos e excessos, sejam de quem forem. Encontrar- 


enquanto isso fôr inevitável, em prer- 


rogativas especiais das grandes potências, que não pareçam desarrazoadas. Espe- 
ramos que o veto seja usado apenas em casos de verdadeira importância e de 


trata de um país 
antigo país Inimigo. 

O Informador acrescentou «O Gover- 
no dos Estados Unidos reconhece a Aus- 
tria, sob todos os pontos de vista, in- 
cluíndo o legal e o administrativo, como 
um país libertado nas mesmas condições 
de outros territórios libertados — REU- 


hurchill 


vai escrever a 
história secreta 
da guerra 


ibertado e não um 


«Chanticlcer» escreveu, ha 
dias, no «Daily Herald»: . 

Ô sr. Winston Churchill, deci- 
diu, finalmente, escrever, como 
só ele o pode fazer, q história se- 
creta da guerra... Já começou os 
preparativos para essa tarefa 
que se espera leve pelo menos 
dois anos. Só ele, entre os chefes 
das Nações Unidas, pode dizer, 
com conhecimento da experién- 
cia pessoal, as partes desempe- 
mnhadas pelos estadistas mundiais 
durante todos esses perturbados 
anos de 1940 a 1945. Teve a res- 
ponsabilidade, e teve conhect- 
mento de todas as «comunicações 
secretas que foram trocadas en- 
tre ele, o Presidente Roosevelt, e, 
depois, com Estaline 

O seu livro, que deve aparecer 
em dois ou três volumes, há-de 
conter muitos desses documentos 
históricos que até agora não foran 
publicados e que virão lança 
nova luz sobre os acontecimentos 
desses dias sombrios, O seu livro 
será, também, sem dúvida, uma 
das maiores realizações literárias 
do nosso tempo, tal como as gran- 
des frases dos seus discursos do 

$ tempo de guerra, que tomaram lu- 


gar permanente na nossa língua 
E pena que ele tenha demorado 

tanto tempo. Depois da eleição ge- 

ral, recusou escrever, e repetidas 

vezes respondeu áqueles que o 

tentavam persuadir a fazê-lo que 

nunca o faria, 

Sei que tenciona escrever o seu 
livro com o espírito de Churchill 
o grande estadista da guerra, c 
não como chefe de partido, Desta 
forma, ganhará o direito à grati- 
dão de todos, e, dentre outros, 
sem dúvida dos seus actuais 
adversários políticos, que sólida 
$ mente apoiaram, durante a guerra, 

a sita chefia. A informação que | 

eu posso dar hoje significa que 
Churchill deve também ter menos 
tempo para consagrar à chefia do 
oposição na Câmara dos Comuns, 
embora seja um homem de gran- 
de energia cujo melhor trabalho e 
muitas vezes feito à noite ou nas 
primeiras horas da manhã. 


Dt 


A polícia francesa 


ESTA A DESENVOLVER INTENSA 
CAMPANHA CONTRA O TRÁFICO 
DE ESTUPEFACIENTES 


PARIS, 29. — Centenas de poli- 
cias franceses, transportados em ca- 
minhões, efectuaram hoje grandes 
rusgas em Marselha a desertores 
britanicos, americanos e franceses 
Foram feitas várias prisões. 

Foram também confiscadas gran- 
des quantidades de mercadorias de 
contrabando. Muitos indivíduos fo- 
ram submetidos a interrogatórios. 

Foram feitas novas prisões rela- 
cionadas com o que a polícia julga 
ser uma organização internacional 
de contrabando de estupefacientes. 

Diz-se terem sido descobertos vá- 
rios esconderijos de cocaina. — 
REUTER 


AGENTES RUSSOS PROCURAM 
OBTER DIREITOS DE PESCA 


nas próximidades do 


Canal do Panamá 


NOVA IORCA, 29. — O «New 
York Times» publica hoje um tele- 
grama da capital do Peru dizendo 
«que agentes russos empregam es- 
forços no Equador para obter di- 
reitos de pesca no arquipélago de 
Galápazos, ilhas que dominam a de- 
fesa do Canal do Panamá». — REU- 
TER. 


SABADO, no COLISE 
DO PORTO, estreia da 
Companhia de Zarzuela 
Marcos Redondo 


que faz parte do seleccionado e bri- 
lhante elenco da Grande Companhia de 
Zarzuela Espanhola, que na noite do 
próximo sábado se estreia no Coliseu 
do Porto com a famosa peça do «maes- 
tro» Amadeo Vives, «MARUXA» 

Todas as noites peças diferentes e 
assim no domingo, de tarde, «LA PAR- 
RANDA» e à noite «LA DOGARESA», 
— duas lindíssimas zarzuelas de grande 
sucesso. 

A procura de bilhetes tem sido 
grande, tudo fazendo prever que a 
curta temporada de ZARZUELA no 
COLISEU DO PORTO atinja grande 
brilho artístico e reuna a mais seleccio- 
nada frequência, 
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À situação na Grécia 


O grupo 


parlamentar do 


Partido Governamental 
aprovou uma moção de confiança 


ao Primeir 
depois deste lhe 


o Ministro 
haver participado 


o malogro das negociações 
para ampliar à base do gabincie 


ATENAS, 29 — O Primeiro Mi- 
nistro da Grécia, Constantin Tsal- 
daris, manifestou 


do seu partido, que durou 3 horas, 
o seu fracasso nas negociações para 
ampliar a base do gabinete. 

A reunião terminou com uma 
moção de confiança ao Primeiro Mi- 
nistro, — REUTER. 


A GRÉCIA RECLAMA DOS ALIA- 
DOS MATERIAL DE GUERRA 
PARA FAZER FRENTE AS SU- 
CESSIVAS INCUI-S0ES DOS 
BANDOS ARMADOS 


AMENAS, 29. — As autoridades milita- 
res gregas informam que voltatam a re- 
gistar-se violações do território grego 
por parte de bandos armados vindos da 
Albânia e da Jugoslávia, que atraves- 
Saram a fronteira da Grécia e saquearam 
e incendiaram algumas pequenas povoa- 
ções fronteiriças, ievando todos os have- 
res c o gado all existentes. Devido à sua 
superioridade numérica, os referidos ban- 
dos armados massacraram totalmente as 
guarnições de alguns postos de Polícia 
€ mataram 21 homens, mulheres e crian- 
sas. 

Referindo-se a estas constantes viola- 
ções por parte de bandos armados vindos 
da Albânia, Jugoslávia e Bulgária, as au- 
toridades militares gregas dizem que se 
torna cada vez mais necessário aumentar 
considerávelmente os efectivos do Exer- 
cito grego, afim de que este possa defen- 
der convententemente o território nacio- 
nal e manter a ordem e a tranquilidade 
em todo o país. 

acrescentam que é também da malor 
importância que a Grã-Bretanha ou os 
Estados Unidos forneçam prontamente o 
material de guerra moderno necessário 
para equipar os novos efectivos militares 
gregos, que só assim poderão desempe- 
nhar-se cabalmente da missão para que 
foram criados. — UP, 


UMA CONFERÊNCIA ENTRE O 
REI JORGE E O ARCEBISPO 
DAMASKINOS 


ATENAS, 29. — O re! Jorge da Grécia 
convidou, hoje, o arcebispo Damaskinos 
e o chefe do Partido Liberal, Themisto- 
cles Sophoults, para uma conferência a 
realizar esta noite. Nos melos políticos 
de Atenas julga-se que este convite do 
rei se relaciona com a situação política 
depois do fracasso das negociações de 
Tsaldaris, para conseguir a constituição 
de um Governo em base mais ampla. 

Soube-se, mais tarde, que o rel Jorge 
encarregou o seu consultor político, Raoul 
Rossetti, da missão de procurar o arce 
bispo Damaskinos e Themistocles Sophot- 
lts, — REUTER. 


O FUNERAL DO PRIMEIRO Mi- 
NISTRO «QUISLING» NÃO TEVE 
PARTICIPAÇÃO OFICIAL DO 
o ge, ESTADO) a er 

ATENAS, 29. — O informador do Mi- 


grega em Londres recebeu instruções para 
informar o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros britânico de que o Governo au 


hoje, depois de] Grécia tem conhecimento de que o anti- 
uma reunião do grupo parlamentar | go Primeiro 


Ministro grego «quisling» 
John D. Khallis, que morreu num ho 
pital, «foi enterrado sem qualquer pa 
Ueipação oficial do Estado». 

À «Reuter» acrescenta que um infor- 
mador do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros britânico declarou, ontem, es- 
tar autorizado a manifestar o desgosto 
do Governo britânico pela circunstância 
de Khallls ter tido «um grandioso en- 
terron, indevidamente. — REUTER. 


NA MACEDONIA OCIDENTAL 
CONTINUAM AS LUTAS COM 
OS BANDOS ARMADOS 


ATE! 29, — Segundo noticias re- 
cebidas nesta capital, os camponeses au 
Grevena, na Macedônia Ocidental, saíram 
da igreja ontem para travar uma batalha 
com mais de duzentos homens forte- 
mente armados, pertencentes aos bandos 
de Ypsilantis, antigo mestre-escola da 
Grécia. Os camponeses expulsaram os re- 
deldes, matando quarenta e sete e ape- 
nas tendo sofrido seis baixas. 

Na mesma região, o lugar-tenente e 
wpsilantis, conhecido pelo nome de «Ca- 
pitão Ngogus, fot morto pelas mulheres 
da aldeia de Kalohiton, que o atacaram 
com metralhadoras. — REUTER 


UM DESMENTIDO DO GABINETE 
POLÍTICO DO REI 


ATENAS, 29 — Do gabinete po- 
Jítico do rei Jorge da Grécia des- 
mentem hoje que o conselheiro polí- 
tico do rei, Rossetti, tivesse procura- 
do, incumbido duma missa especial, 
Themistocles Sophoulis, chefe do 
Partido Liberal. Rossetti declarqu 
que procurara Sophoulis apenas 
para tratar de um assunto de ca- 
rácter particular, — REUTER. 


TSALDARIS ESTA NA DISPOSI- 

ÇÃO DE PROPOR AO REI A DIS- 

SOLUÇÃO DO PARLAMENTO SE 

A OPOSIÇÃO PERSISTIR NA SUA 
ATITUDE 


TONAS, 2. — Na reunião desta 
noite do” gabinete Erego, O primeiro 
ministro, Constantin Tsaldaris, ofere- 
[ceu novamente a demissão de todos 
los membros do gabinete para facilitar 
a remodelação governamental. Espera- 
-so que Tsaldaris se aviste, 0 mais: 
breve possível, com o rel da Grécia, 
para lhe fazer um relato das negocia- 
ções para ampliação do gabinete, que 
ae malograram e informá-lo do novo 
voto de confiança que lhe foi dado 
hoje. pela maioria parlamentar, 

Crh-se que, depois de conferenciar 

“pel, "Tantdaris remodelará o gi 


solução do [anos o (a oposição 
continuar a insistir que o Partido Po- 


nistério dos Negócios lEstrangeiros da |pulista Já não disfruta da plena con- 
Grécia declarou, hoje, que & embaixada | fiança do povos. — REUTER, 
rece 


qual grande número de trabalhado- 
Na Alemanha |U Sie não cuia ser retirado 


A notícia de que as au- 

toridades americanas de 

Berlim estão a discutir 
secretamente 


com os representan- 
tes da Russia 


o problema da uni- 
dade económica na 
Alemanha 


é desmentida pelo vice- 

governador militar da 

zona de ocupação norte- 
-americana 


BERLIM, 29 — O vice-governa- 
dor militar da zona de ocupação 
norte-americana da Alemanha, te- 
nente-general Lucius Clay, desmen- 
tiu hoje que as autoridades ameri- 
canas de Berlim estivessem parti- 
cipando nas negociações secretas 
com representantes da Rússia, co- 
mo foi sugerido por informações 
publicadas em dois jornais de Wa- 
shington. Essas informações diziam 
que a Rússia fizera «uma sólida 
ofertan. 

O general Clay acrescentou: 

—Cada um de nós, sob a nossa 
responsabilidade exclusiva, discute 
com o adversário a possibilidade de 
soluções quando não conseguimos 
chegar a acordo a qualquer res- 
peito. 

O general Clay continuou: 

—ivemos discussões particula- 
res com representantes russos quan- 
to às soluções possíveis para as nos- 
sas divergências económicas, de for- 
ma a podermos encontrar um pro- 
cesso que pudesse ser apresentado 
aos respectivos governos. Até agora 
mada se conseguiu. 

O general Clay declarou ainda 
que os representantes dos Estados 
Unidos na Alemanha estão dispos- 
tos a continuar a discutir o proble- 
ma da unidade económica do país 
«com os representantes de quaisquer 
dos nossos aliados, com os quais es- 
tamos em desacordo, na esperança 
de obter uma solução intermédia 
que concilie as nossas divergências». 
— REUTER. 


OS REPRESENTANTES BRITA- 
NICO E AMERICANO VÃO 
NVIAR UMA NOTA SOBRE AS 
DEPORTAÇÕES AO CONSELHO 
DE FISCALIZAÇÃO ALIADO 


BERLIM, 29 — Segundo se sou- 
be, os representantes britânico e 
americano prepararam uma nota so- 
bre «deportações» para a reunião de 
amanhã do Conselho de Fiscalização 
Aliados das quatro potências. 

Espera-se que o representante 
britânico seja apoiado pelo francês 
e americano ao renovar o pedido de 
explicações da retirada de técnicos 
alemães para a Rússia. 

É provável que se argumente que 
tais retiradas são uma infracção aos 
artigos da Convenção da Haia e ao 
acordo das quatro potências de Ber- 
lim de Outubro de 1945, segundo o 


da cidade de Berlim por causa da 
ias de trabalho nela. — REU- 
TER. 


O TRIBUNAL ESPECIAL QUE VAI 

JULGAR MIL NAZIS CATEGORI- 

ZADOS SERA CONSTITUIDO POR 
DEZ JUIZES 


FRANCFORT, 29. — O major-ge- 
neral Telford Taylor, acusador prin- 
cipal em Nuremberga afirmou hoje 
que se formará um tribunal especial 
de 10 juízes, para julgar 1,000 nazis 
de grande categoria, cujo julgamento 
deverá começar em 2 de De- 
zembro. 

O tribunal será presidido pelo 
coronel Clarence M. Tomlinson. — 
REUTER. 


APESAR DOS ESFORÇOS DA PO- 
LICIA, NÃO SE DESCOBRIRAM, 
AINDA, OS AUTORES DOS ULTI- 

MOS ATENTADOS A BOMBA 


LSTUGANDA. ww — Foram feitas Jus 
tas prisões d das explosões de bom: 
Das na semana passada, proximo do tri- 
bunal desnazificação, , segundo 
se diz, não se julga que qualquer dos de: 
tidos esteja — direclamento ligado dos 
são por 1850 considerados pro- 
Às novos Incidentes, 

As bombas estavam todas preparadas 
pela mesma forma. é os culpados lança- 
ram-nas- com habilidade, escapando-se 
os culpados sem serem descobertos, Es 
ses factos dão visos de verdade à hipó- 
tesu de que os atentados foram pratc 
dos por um bando bem organizado. com 
um chefo habil em agitação clandes- 
tina 

O organizador conseguiu explora! 
ressentimento alemão contra os proce 


de desnaziticação. sem provocar anta- 
gonismo popular que poderia surgir se 
houvesse vitimas ou estragos graves. As 


autoridades ervem que. em cada um dos 
casos, os estragos foram intencionalmen- 
te pequenos, 

A nolícia 
tas à ole 


tem recebido multas respos- 
de 25.000 marcos de recom 
ssb Indicações, mas pro- 
de uncias 


Ao largo da costa da 
Tunísia afundou-se um 


cargueiro italiano, 
MORHENDO QUATRO HOMENS 
DA SUA TRIPULAÇÃO 


LONDRES, 29. — Supõe-se que 
morreram quatro tripulantes quan- 
do do afundamento do navio de car- 
ga britanico «Stanburn», ao largo 
da costa da Tunisia. O navio sofreu 
uma violenta tempestade na viagem 
de Argel para a Tunisia onde ia re- 
ceber carga de fosfatos. 


ra graves avarias e estava prestes 


A 


Uma distracção 
de Ferd'nand 


a afundar-se. Salvaram-se a maior | deve administrar essa quan 
parte dos tripulantes. — REUTER. | REUTER. 


DA A À 


Em Ras-El-Ain 


junto do cominho 
de ferro de Lyd- 
do Haifa foi des- 
coberto um 


grande 
edifício 
da era helénica 


JERUSALEM, 29. Em 
Ras-El-Aim, ao Norte de Lyd- 
da, junto do caminho de ferro 
Lydda- Haifa, ma Palestina, 
acabam de ser descobertos os 
alicerces dum grande edifício 
da era helénica, datando do 
segundo ou terceiro século 
A. C. As escavações revelam 
que Ras-El-Ain esteve ocupa- 
da desde o princípio da Idade 
do Bronze, 2.000 anos A. 
Durante o triunfo dos gregos 
a cidade chamava-se Prore. 
Herodes, o Grande, recons- 
truiu a cidade e deu-lhe o no- 
me de Antipatris. — REUTER. 


No Canadá 


vão ser admitidos 


quatro mil 
polacos 


que fizeram parte do Exército 
poiaco que combateu ao tado 
das tropas aliadas 


OTTAWA, 29. — Supõe-se aqui 
que o ptincipal problema discutido 
na Casa Branca entre o Presidente 
Truman e o primeiro-ministro cana- 
diano, Mackenzie King, foi o da 
imigração. 

Informações recebidas de Wa- 
shington falam da possibilidade do 
Canadá e os Estados Unidos esta- 
belecerem planos identicos para à 
imigração. 

O Canadá já tomou as medidas 
necessárias para admitir no pais 4 
mil polacos que fizeram parte do 
Exército polaco que combateu ao 
lado dos aliados. — REUTER. 


UMA INOVAÇÃO: NA PRODUÇÃO 
DO AÇO DEVERA REDUZIR SEN- 
SIVELMENTE O SEU CUSTO 


TORONTO, 29. — Dois cientistas de 
Ontário anunciaram um novo processo 
de trabalho nos altos fornos aumentan- 

conside 
produção do aço e que representa o 
maior passo nesse sentido desde que fo- 
ram inventados os altos fornos. 

Afirmam também esses cientistas que 
o novo método deve reduzir considerá- 
velmente o custo da produção do aço, 
— REUTER, 


Churchill responde 
o Estaline 


(Continuação da 1.º página) 


vento grande satisfação em ver na 
declaração feita pelo Primeiro Ministro 
Stalino, ácerca das tropas russas nos ter- 
ritortos ocupados. ele mencigna apenas 
Bo divisões em pó do guerra e que, evi- 
dentemente, excedo em muito as forças 
britanicas e americanas nos territórios 
ocuvados da Europa. 

Pergunto ao governo de Sua Majesta- 


de so o meu calculo de 60 divisões foi 
excessivo, e faco a pergunta de tal ma 
neira. que a resposta podera ser «sim 
ou união», Considerando a diferença oxis- 
tente entre 900 divisões o 00, devia ter 


sido possivel, se eu estava enganado, 

contraditarame. Contudo, não o ful. 
Pelo contrário, & declaração do Pri 

meiro Minístro é do Ministro de Estado 


revelam apenas ansiedade, em virtude 
das forcas soviéticas mobilizarem, Nin: 
guem teria mais prazer do que eu, se 
me pudessem dizer que eu estava imal 


informado, Ninguem terá mais prazer do 
que eu, se vler à provar-se que assim é. 
E” evidentemente da malor importancia 
que os factos sejam conhecidos 

dificil de acreditar que alados, 
ocupando conjuntamente território intmi- 
go. recentemente conquistado com o seu 
sangue, não tivessem conhecimento da 
importancia das suas declarações. Natu- 
ralmente pensartam que esses aliados po- 
deriam ter trocado essas informações e 
aque haveria uma inspecção reciproca das 
foreas mobilizadas das suas respectivas 
zonas, 

Ouvimos falar multo de suspeita. Na- 
da é melhor para afastar as suspeitas 
do que os factos a por isso, considero 
ser meu dever continuar a apontar os 
factos. 

Dev acrescentar que a minha in- 
formação mão é evidentemente oficial 
calculet uma força de 10.000 homens por 

etica. Contudo, qurante 
guerra, as divisões Dritanicas 
é americanas atinkiram algumas vezes 
ado clectivo de 40 à 50.000 homens. 
e. vortanto, 30,000 serla uma boa média, 
incluíndo, evidentemente, Os serviços au- 
xiliares 6 as tropas empregadas nas ll- 
nhas de comunicação. Não é possivel cal- 
cular a força do exe se não se 
conhecer o numero de divisões organiza- 
das: pareceme que esclarecer este as 
sunto seria muitissimo benéfico, sob to- 
dos os pontos de vista, s, certamente, às 
actuais reuniões da «UNOr e do conse- 
lho de segurança devem fornecer a opor- 
tunidade para uma revelação completa 
* franca de todas as forças militares. e 
poderá causar apressão à todos aqueles 
que lutaram e venceram. — Reuter, 


—y— 
A SUÉCIA 
DESTINOU MEIO MILHÃO DE 
COROAS PARA A CONSTRUÇÃO 
DUM SANATÓRIO PARA CRIAN- 
ÇAS, NA GRÉCIA 

ESTOCOLMO, 29. — A organi- 


zação sueca de auxílio à Europa 
destinou hoje 500.000 corôas suecas 


Os ultimos apelos da rádio de | para ser construído um sanatório 
bordo indicavam que o navio sofre- | para crianças na Grécia, ficando a 


cargo da Cruz Vermelha Sueca, que 


mente a eficiência dal 


O problema da Palestina 


Perante o 
foi feita a 


NICO POR FAZER DECLARAÇÕES 
NÃO AUTORIZADAS 


JERUSALBM, 29. — O tenente-coronel 
Richard Webb, comandânte do 1.º Bata- 
Tão de «Highlanders», foi demitido desse 
comando por ter manifestado opiniões 
«não autorizadas e não oficialsy aos jor- 
nálístas em Jerusalém, na noite de 24 de 
Outubro. Esta informação foi hoje ofl- 
clalmente anunciada. 

O Quartel General Militar britânico 
da Palestina ordenou ontem que se pro- 
cedesse a um inquérito às ctrcunstâncias 
em que foi dada a ordem pelo tenente- 
-coronel Webb para serem detidos jorna- 
listas britânicos, norte-americanos e ju- 
deus durante os ataques dos terroristas 
na quinta-feira da semana passada, Em- 
dora os correspondentes não tenham 
apresentado um protesto formal, a re- 
percussão na Imprensa de Londres dessa 
notícia levou as autoridades militares a 
determinar o inquérito, — REUTER 


CONTINUAM OS ACTOS TERRO- 
RISTAS EM HAIFA E TEL-AVIV 


JERUSALÉM, 29. — Os extremistas ju- 
deus dinamitaram um troço de linha fér- 
rea entre Haifa e Tel Aviv e ocasiona- 
ram o descarrilamento de um combóio 
misto de passageiros e mercadorias, em 
consequência do que resultou haver al- 
guns mortos e feridos. 

Em Haifa, um grupo de extremistas 
judeus atacou, com granadas de mão, um 
posto policial, mas fo! repelido pelo fogo 
das armas automáticas, tendo sido mor- 
tos quatro extremistas e feridos outros 
três de gravidade. — U.P. 


UMA VITÓRIA RETUMBANTE DO 
PARTIDO TRABALHISTA 
JUDAICO 


JERUSALÉM. 29. — O Partido Traba- 
imita — «Mapal» — tendo obtido 70.000 
vatos, conseguiu uma vitória nítida nas 
eleições da Palestina dos delegados do 
Congresso Socialista de Basileia. O in- 
formador da Agência Judaica declarou, 
hoje. que o Partido Trabalhista — que 
se opõe aos extremistas políticos — mais 
uma vez obteve a confirmação de que 
dispõe de grande preponderância no pais, 
— REUTER 


A ESCOLHA DOS DELEGADOS AO 
22º CONGRESSO SIONISTA 


JERUSALÉM, 29 — Os primei- 
ros resultados da votação dos ju- 
deus da Palestina para a escolha de 
delegados ao 22.º Congresso Sioni. 
ta indicam que o Partido Trabalhis, 
ta — Mapai — figura em primeiro 
lugar, seguindo-se o Partido Revisio- 
nista Partido das direitas — o 
que não era esperado. — REUTER. 


Op SONSELHO, SIONISTA APRO- 
VOU, POR «MAIORIA ESMAG 
| DORA), O ESTABELECIMENTO D 
ESTADO HEBRAICO, COMO ÚNICA 
SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA 


JBRUSALBM, 29. — O conselho intfno 
slonísta, numa resolução aprovada esta 
noite, por malorla esmagadora, declara 
«A única solução para os problemas con- 
juntos do povo judaico e da Palestina 
reside no estabelecimento do Estado he- 
deaicon. 

O conselho apelou para o movimento 
atonísta e para todo o povo Israelita 
«para cerrar fileiras e preparar-se para 
novos esforços para próxima obtenção 
desse objectivo histórico». 

O conselho intimo sionista que estava 
reunido todo o dia, também anunciou a 
resolução que pedia à comunidade judaica 
na Palestina epara isolar os grupos ter- 
roristas e negar-lhes todo o incitamento, 
apoio e auxílio. O pavilhão do sionismo 
tem que ser mantido puro e impoluios — 
diz a declaração, — REUTER. "| 


—u 
[4 
Na Hália 
Recrudesceu a pro- 
paganda fascista 


em várias cidades italianas, 


incluindo Trieste, 
Udine e Nápoles 


ROMA, 29. — Bandeiras fascis- 
tas e panfletos de propaganda fas- 
cista apareceram em várias cidades 
italianas, incluindo Trieste, Udine e 
Nápoles, segundo informações rece- 
bidas esta manhã em Roma, durante 
a noite passada. 

Consta que a polícia fez muitas 
prisões, — REUTER. 


FORAM PRESOS VINTE E DOIS 
ELEMENTOS DO «EXÉRCITO DOS 
TRABALHADORES», CUJA ACTI- 
VIDADE É CONSIDERADA ILEGAL 


MILÃO, 29. — Nesta cidade fo- 
ram ontem à noite presos mais 22 
elementos, pertencentes ao «Exérci- 
to dos Trabalhadores», recentemen- 
te criado e cuja actividade foi con- 
siderada ilegal pelo Governo de 
Roma. 

Nas buscas que seguidamente se 
efeciuaram, as forças da Polícia e 
do Exército italiano, apreenderam 
grandes quantidades de armas e 
munições pertencentes ao «Exérci- 
to dos Trabalhadores», incluindo 
muitas espingardas, pistolas-metra- 
lhadoras, metralhadoras pesadas e 
ligeiras, granadas de mão, cunhetes 
com balas para metralhadora e es- 
pingarda e outras munições. 

Noutras cidades do Norte da Itá- 
lia foram também presos vários in- 
dividuos pertencentes ac «Exército 
dos Trabalhadores» e capturadas 
apreciáveis quantidades de arma- 


— | mento. Foi, também, aprendida do- 


cumentação importante. — U. P. 


ro! 


Conselho Sionista 
declaração 


de que, nas conversações de Londres; 


os delegados judaicos não chegaram 
a qualquer acôrdo com 


o Governo britanico 


JERUSALEM, 29 — Lelisar Kaplan, tesoureiro da Agência Judaica, que 
participou nas conversações sobre a Palestina, em Londres, negou hoje que se 
tivesse chegado a qualquer acordo com o Governo britânico. Kaplan, que fez a 
sua declaração, perante o Conselho Sionista, acrescentou que os delegados judeus, 
nas conversações que tiveram com representantes do Governo britânico, segui- 
ram estritamente as instruções desse Conselho. 

Afirmava-se hoje que o Conselho Sionista não se mostra disposto a acei- 
tar quaisquer decisões que obriguem a presença de representantes oficiais judai- 
cos na Conferência de Londres, que volta a reunir-se em 16 de Dezembro. O 
assunto fica dependente duma resolução do Congresso Mundial Sionista, que se 
reune em Basileia, no dia 9 de Dezembro. — REUTER. 


“EMISSÃO DUM OFICIAL BRITA-s 


A agitação 
na Índia 


Entre hindus 
e muçulmanos 


prosseguem as desordens, 


com elevado número 
de vítimas e grandes 
prejuízos materiais 


PATNA (BIHAR-INDIA), 29. — 
As desordens entre hindus e muçul- 
manos que se deram ontem numa 
aldeia próxima de Chapra, a 65 qui- 
lómetros de Patna estenderam-se 
hoje por mais aldeias segundo as 
ultimas informações recebidas nesta 
cidade. 

Na aldeia de Pagamparpur, fo- 
ram mortas 24 pessoas e foram in- 
cendiadas muitas casas. Na aldeia 
de Derni morreram três pessoas. 

Desde que principiaram as desor- 
dens em todo o distrito de Saran, até 
25 de Outubro, morreram 98 pes- 
soas. — REUTER. 


VINTE E OUATRO PESSOAS APU- 
NHALADAS EM BOMBAIM, 
UMA DAS QUAIS MORREU 


BOMBAIM, 2) — Uma pessoa morreu 
e 23 ficaram foridas nos incidentes vert 


ficaddos ontem nesta cidade, segundo se 
anunciou oficialmente. O morto e os fe 
ridos foram esfaqueados, — Reuter, 


«O FIM PRINCIPAL DO GOVERNO 
DA INDIA E CONSEGUIR A INDE- 
PENDEÊNCIA COMPLETA DO 
PAIS» — DECLARA «PANDIT» 
NEHRU 

NOVA DELHI, 29. — O «Pandity 
Nehru, vice-presidente do Governo 
provisório da India, respondendo ho- 
je a perguntas que lhe fizeram na 
assembleia central legislativa, disse 
o seguinte: 

«O fim principal do Governo da 
India é 


“Acrescentou: «Com q consegui- 
meito da independência, cessa a ne- 
cessidade de existirem governado- 
res». Perguntado sobre se o Gover- 
no tinha conhecimento do «sentimen- 
to geral do pais de em quaisquer fu- 
turas nomeações de governadores 
deveriam ser escolhidos indianos, 
em vez de impôr estrangeiros», 
Nehru respondeu que não tinha a 
certeza se o Governo concordava 
com esse ponto de vista. «Necessita- 
mos de acabar com os governadores 
e não substituillos por outros do 
mesmo tipo, seja qual fór a sua 
origem», acrescentou ele, — REU- 
TER. 


OS ATENTADOS EM BOMBAIM E 
EM BENGALA PROVOCAM PRO- 
TESTOS DO PRESIDENTE DO 


CONGRESSO NACIONAL INDIANO 

BOMBAIM, 29, — Anunciou-se oficiais 
mente que foram mortas a punhalada 
cinco pessoas e feridas dezassete, em 
Bombaim, até à meia noite de hoje, Fl- 
caram feridas vinte e cinco pessol 
inciuíndo dois polícias por garrafas de 
ácido lançadas contra um caminhão. Fo 
incendiado outro caminhão que se diz 
ter arvorada a bandeira da Cruz Ver- 
melha 

3, B. Kripalani, presidente eleito qo 
Congresso Nacional Indiano, disse esia 
noite em Nova Delhi, no regresso de 
uma viagem à área do Oriente de Ben- 
gala, onde se têm dado distucblos, Jui- 
Ear que era errado os chefes da 
Muçulmana «tentarem diminuir v ca 
ter da tragédia 

Na minha Opinião iss e um atu 
serviço prestado & comunidade muçui- 
mana» — disse Kripalant. Aulma-a a 
pensar que a violência será consentida 
pelos chefes da Ligu e que valerá a 
pena, a longo prazé 

O Governo de Bengaia tambem não 
deve diminuir a extensão do mal cau- 
sado. Se q numero de assassínios, incên- 
dios, saques, conversões c casamentos 
forçados indicado é exagerado, é clara- 
mente dever do Governo dar a conhecer 
vs numeros por ele coligidos», — REU- 


TER. 
Me 
As eleições gerais 
na Venezuela 


DERAM UMA RETUMBANTE VI- 

TORIA AO PARTIDO GOVERNA- 

MENTAL DA ACÇÃO DEMO- 
CRATICA 


CARACAS, 29. — O Governo da Ve- 
nezuela, do Partido da Acção Democráti- 
ca, conquistou 130 lugares dos 160 nas 
eleições gerais que se realizaram no do- 
mingo, segundo foi hoje anunciado. À 
politica do Governo é baseada num so- 
clalismo moderado. 

A decisão das urnas foi recebida com 
grande entusiasmo na capital, onde mi- 
lhares de pessoas se reuniram na Praça 
Bolivar para celebrar a vitória. O Partt- 
do Conservador obteve apenas doze m- 
gargs e a União Republicana Democrá- 
tica — Partido da esquerda-centro — so- 
freu uma derrota ainda mais pronuncia- 
da. Foram as praia eleições que se 
realizam no pais, há 65 anos, no sistema 
do sufrágio universal, 

O Partido da Acção Democrática al- 
cançou, pela primeira vez, o Poder em 
1945, depois no penca contra o Go- 
verno conservador do general Isal e 
dina, — REUTER. E iba 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


A 
- 


conseguir a independência : 


4 Quarta-feira, 30 de Outubro de 1946 O Comereits do Porto 


e Tel. 2458 — p's Se 30 da no A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel, 1748 
Sá da Bandeira HOJE, às 21,30 18.º EXIBIÇÃO DO SENSACIONAL FILME COLORIDO Margo e John Carradine no emocionante drama de enorme êxito 
perth O Príncipe da Paródial CINCO SEGREDOS 
COnaUFEo US TAM O Do ANSA ar notável Glação do grande pita DANNY KAYE e o empolgante tilme de espionagem 
q as escuitucsis «Goluwya Guis» — As mulheres mais hetas do mundo 
zado pelo Secretariado Nacional de Informação, tá os MAIS. SUE PREENDENTES ATRACTIVOS my N (0) C A M P (0) I N I M I G (0) 
) Custura Popuiar e Turismo Um maravilhoso desenho de Walt Disney com ANN DVORAK ce ERIC PORTMAN 
A PEÇA EM 3 ACTOS DE BENIO MANTUA Programa R. K. O. RADIO FILMES Programa R. K. O KADIO FILMES 
== em 
=” | 
TEL 4412 TEL. 533 s ” é ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
VIA SIN TRINDADE A's 9 1/2 OLIMPIA A's4€ 91/2 | a COLISEU DO PORTO HOJE E DARIA 
= >-=S Um tnunto! O púniico gosta imenso ua super-proaução musical cotorida, que ontem i Tenta EeiSO- as aa tardes 0,50 
= ; o A do encantador romance de amor, sentimental « alegre, da Paramount 
INTERPRETADA PELO GRUPO DRAMA TICO se estreou com granve êxito | é e ") 
«PLEBEUS AVINTENSES;» E A mm a Morte 
No espectáculo desta noite efectuar-se-á a distri- Eva D E O E com ROBLkI CUMMINGS e LIZABETH SCUIT, o par ideal que 
buição dos prémios aos Grupos Dramáticos clas- esgota a Welicidad-! — Jornal Paramount, Actualidades 


sificados pelo juri nomeado pelo 5, N, 1. e usará 

da palavra o chefe da Delegução do Porto aêste 

organismo Exmo Sr. DR, ANTÔNIO MARIA 
PINHEIRO TURRES 


AMANHÃ: O CUMPLICE 
de Josquim Paço de Arcos pelo Grupo dos Modestos 
Sexta-eiro: CAMA, MESA E ROUPA LAVADA 
de ARNALDO Lkbllk e CARVALHO BARBUSA 
pelo Club- de Mafamule J. Nicolau de A meida 
PREÇOS POPULARES 
COTA CET 


No próximo -abogo, sensacional estreia da Grande Companhia de 
Zarzucia Espanhola marcos Redondo, com a tamosa peça do 
emuestro» Amauco Vives, «MARUX A» -—No Domingo, de torce, 
La Parranda e ú noite La Dogaresa — Bilhetes à venda 


DP ted dd der tn rf A e Sd di 
Júlio Deniz 3 


HoJE, às 21,30 1EL. 9539 
APRESENTA em CÓPIA NOVA 
SSREgaNO «850 Agiadou em a'soluto a toda a gente O tantásticr 


' : 4 
7 filme ç era on aa Conusas quo ontem es H R e É ú a gar ao Aventur, o 
Odeo O ULTIMO MOICANO as E ns O EM AGFACOLOR tro 


12 episódios de extraordinária emoção! Prod, UFA 
25 partes de lutas violentas! Um grande espectáculo, riqueza e sumptuosidade, com RITA HAYWORTH, GENE 
A's91/2 Amanha e dias seguintes O ÚLIIMO MOICANO KELLY e as mais belas raparigas que têm servido de modelos para as capas das 
T P) 
principais revistas americanas. PRO CRANA TIMES DAMIADO VitEa Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do caifício «arranha céus» 


e 
CARLOS ALBERTO PELO VALE DAS SOMBRAS CESARNeos amd 


s 5 BOB H 
hd e | a á Ê | H |] q e fel. 0540 —a's 00914 À MINHA LOIRA FAVORITA . uiPrremE CAEROL N freguesia, val promover a festa dar almas 
€ Dias 30 o 31 de Outubro, reunião de 
€ Á » confessores com preparação dos fieis para 


Portuguesa e os estabelecimentos de en- ; o jubileu do dia 2 de Novembro. 
sino secundário e escolas primárias, far- E Dia 1 de Novembro às 10 horas e 
meia, missa solene cantada em honra 


de de Todos os Santos. 
IMENTO — Na tesouraria da 4 A's 15 horas, ofícios funebres, sermão 
delegação da LG.A. desta cidade, estão Et das almas prégado pelo pároco de C; 
em distribuição as autorizações de le- & mnédo, rev. Damião Pereira Coelho, e 


(COVER GIRL) 


com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 


Transportes colectivos 


vantamento de géneros, ra colectivos o 
TELEF 2788 e 2789 Os interessados, na obtenção de gêne- a p Lapa LE CS 
IM DOS ros para doentes, podem entregar na de- E E Dia 

Torna-se digna dos maiores louvores a acção persistente e acertada UM EXITOS MAIORES E MAIS NOTAVEIS DA legação aa aaa ou voletins g Pr nd ari peteeio p 
dos elementos que estão, presentemente, orientando os Serviços de Trans- tompanhia Ameia Key Loiaço — Kobies Monteiro recentemente estabelecidas e que aqui ; a so | Fomagem ao cemitério novo e ofertório 
portes Colectivos do Porto. Sem pretenciosismos, procurando servir o DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 11 publicamos, sendo mediante essa entre- : a A e 
público na medida do possivel, esses elementos com poucos meses de HOJE A's 9,45 Ka passadas as autorizações para levan À durante todo o mês de Novembro 
actividade numa empresa difícil de orientar, provam que lhe têm mere- . A rd Garanto doa Raro o tera E DB |6 horas e meia da manhã na igreja 
cido atenção as sugestões que se fazem, atendendo-as em parte, Neste A festejadissima peça 1 AS A do ilustre dramaturgo dados “entregá-los sé na altura em que N é j paroquial. —C. 
número conta-se, sem dúvida, aquela que «O Comércio do Porto» fez, há Ê necessitarem de géneros. 4> ã Einidunquelra 
tempo, sobre o serviço noturno, que foi resolvido de maneira satisfatória, QUEDAS GRAVES — No Hospital da : Ê | 


Misericórdia, receberam tratamento: Gen- 


segundo um aviso publicado nos jornais do passado domingo. Segundo [4 til Pires Ferreira, de 15 anos de idade, vs JUNQUEIRA (Vila do Conde), 28 

e icação d t dministrador-delegad, úbli sidente em Darque, que por ter caído Na proxima sexta-feira, realizar-se-ão 
essa comunicação do respectivo administrador-delegado, o público passa ros 3 ú y > -feira, = 

á : E inári j dr idaíme, nos Estaleiros Navais, e ” q nossa igreja as costumadas solenidad: 

Sptera pura dus mais duas carreiras noturnas extraordinárias nas linhas Ê Sofreu um. grave ferimento na face; « | DM : % relíglosas pela alma dos defuntos desta 
n.º 1, 6,7, 9, 10, 13 e 14. Não sendo tudo o que a população da cidade e Francisco Tavares, de 18 anos de Ídaue, freguesia. Da parte de tarde haverá ná 
dos arredores precisava é muito, já, se atendermos a que o material dis- P, E TESE Renan Hasidenta RA Nida quele tera ei Cid e pa im 
ponível é insuficiente. Por outro lado e também para demonstrar que rincipais intérpretes : nha, que apresentava diversos ferimens ua 3 ma procitsão ao cemitério, onde um 
aqueles serviços são de utilidade pública foi fornecida aos jornais uma MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO tos no corpo, também, por ter caíão. Os | Um, das cenas da peça «Má Sina», interprotada pelos aPlebeus Avintenses» | orador sagrado proferirá algumas pala: 
nota informando que, a partir de 1 de Janeiro do próximo ano, os alunos (ANTIGONA) at IOVIMENTO DO PORTO — Entrudus: É SR 
das escolas superiores, secundárias e médias, gozarão da redução de 50 à : «Santa Luzia, vindo ) m . m Ols da Ribeira 
por cento nos Eai eléctricos, e se transportarem aos tato locar MARIA BARROSO (lsménia), AMÉLIA REY COLAÇO (Eurídice), garganta o a o Serão, oje entre- 
tos de ensino que frequentem. Para tal fim, foi criado, já, um bilhete RAUL DE CARVALHO (Croonte), ALVARO BENAMÔR (Hémon) mesmo carregamento e proveniência, r , 


cado R li ê OIS DA RIBEIRA, 28 — Deve cele- 
i É : m ] b i Es brar-se, no proximo dia 4 de Novembro, 
especial para períodos trimestrais, dando direito até duas viagens (ida e ROBLES MONTEIRO (Tirésias) pao mp Naa émio Noticiário e igioso o Aniversario das Almas, que. costum 
; Milleni reiA m s ' E — 8. € ser muito concorrido. Institufdo ha cen- 
e volta), entre a zona mais próxima do domicílio do estudante e o estabe. Noutros papeis gues os pre S | e | 26 mto concorrido, Inetisátdo ha cen” 
de 50 por cento entrará em vigor o novo tipo de bilhete mensal do «Ope- GRRANTONIO CEATREA Mo OA do Concurso de Arte las Santos. Missa própria sem Gloria. 
rário», que fica sujeito a identificação e confirmação profissional do Ins- Comentário musical por uma orquestra sob a direcção do «maestro» 5) sro Oração 2º do Espirito Santo, 3. Em Labruge 
tituto Nacional do Trabalho e Previdência. Dará direito este bilhete a Luís Alagarim. ramatica Ecclesic. LABRUGE, 29 — Nos dias 1 e 2 do 
horas dctualmente estabelecidas e nos carros para esse fim destinados. apenas dois intervalos depois do 2.º e do 3.º actos do SA O E o sn ancç ed a crn 
A «O Comércio do Porto» apraz registar estas medidas, louvando quem VILEGIATURA DOS ASSINANTES) do Concurso de Arte Dramáti Lausperenes— Nas igrejas. Ei 2 
i 6: úbli p ç i = Fieis Defuntos, respectivamente. 
as toma, a bem do interesse público. DE «O COMERCIO DO PORTO» | Promovido pelo S. N, 1, realiza-se, | tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas Na sexta-feira, pelas 16 horas entre. 
D. Laúra Alves Mota Morals; ds DO ecionados, proferindo al- 5 das 10 | Valente, professor de Teologia no Se- 
0] ORIANÇAS ATROPELADAS, ||: CE eta paga Lisnoa, à sra D. maria Luisa | En A a ericordia, ad 
Po [pe id : a EEE Poa p y 
Recolheu à enfermaria 5, do Hospital de, a sr* D, ta Candida Cordeiro | e alcance dessa imiciativa o chefe da | Maria Pia das 6 e m: mitério, o qual estará adornado e ilu- 
Geral de Santo António, O menr Antó- 1 a pr 1 o Brandas. Delegação do Porto do S. N. 1. Se- —4— rasto 
nio da Silva Morais, de 6 anos, da Rua K guir-se-á a representação duma das IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Na 'o sabado, celebrar-se-á o costuma- 
por agressão. e contusões do pó, atropelado pela camt- sr. Armando Gumardes Pimenta; dc] Bento Mantua, interpretada pelo | com a devoção ao Sagrado Coração de 
— Manuei Tavares dos Santos, de 2] nheta M NAS4G. me . Penafiel, a sr* D. Marta das Dores men-| Grupo «Plebeus Avintenses». Jesus, havendo, às 8 horas missa da co- 
amos, carreteiro, e Rosa Púnto Vieira, de] | — Tambem recolheu à enfermaria 6, des de Figueiredo Abreu, de Braga, a munhão geral e exercicios proprios ; às VELAS DE CERA 
pneus Pe Re Vi 8] as neste aire) Uma resolução digna de louvor [5x iii o OT SE 
7 


lecimento escolar. Não é, porém, tudo quanto a Câmara Municipal do TARIA CLEMENTINA, MARIA CORTE REAL, LUÍS FILIPE, e 0 
esc y ) 1 d o) o E palhado sempre o bem dentro das suas 
Porto, decidiu fazer, pois também ma mesma data e com igual redução ?AIVA RAPOSO, PEDRO LEMOS, AUGUSTO DE FIGUEIREDO, M d a Outubro, 31, — Vigília de Todos | posses. —C. 
uma viagem (ida e volta) para um mínimo de três zonas, dentro das São ligados na representação o 1.º e 2º e 04. e 5.º actos, havendo 4 Paramentos de côr rôxa. proximo mês' de Novembro. efectuar-se- 
Para encerramento dos trabalhos Ea -Ho, na nossa Igreja paroquial, as come- 
hoje, no Teatro de Sá da Bandeira |e meia; Almas de Santa Catarina. | outras cerimónias adequadas. haverá ser- 
Partiram : do Porto para u Hegua, a entrega solene dos prémios aos | das 11 às 15 horas; Miragaia.-das 11 | mão pelo rev. conego dr. Joaquim M. 
— Jodo do Cimo do Muro da Trindade, com um Regressaram ao Porto: de Calçada, o do ' R proxima, sexta-feira realizar-se-á a con-| do terno de missas. em sufrágio das 
M anos, marítimo, da Povoa de Varzim | ferimento na perna direita e escoriações x er" Prancisco Malatata, da Negua, v| peças premiadas — «Má Sina», de | Qusão do «Mês do Rosário», juntamente | Almas do Purgatório. —C. 
e 0 
Oasal, À Rua do Pego Negro por se terem | Candoso, de 8 anos, da Rua das Carr: Serrinha, o sr. Alberto de Melo. 4 - ção solene do Santíssimo e às 16 horas. [E Bon Qualdade — Bom Fabr co 
Corolrido em desordem, agredindo-se mu- com fractura da perna direita, E Ç terço. prática. Iadaínha, consagração é abr co 
Tganização |. mic sito cor é Rom Preco 1975 


VIAGEM 4º BELGICA 


oe nantes eso forro rindo) pio au oano Ta VIANA DO CASTELO, 88. — A Câmara Municipal desta cidade acabg 


QUEDAS DESASTROSAS de promulgar uma portaria cuja esséncia consiste em ser absolutamente prot- No avtão da carreira seguiram para — Celebra-se amanhã, 10 horas é t 
bido alienar ou faser sair da área dos concelhos, as preciosidades ou valores | a Bélgica, Os sócios gerentes da «Uníver- meia, na capela do cemitério privativo Campo Mártires da “otria, 108 


RO EEE o de d s, Md F z to k 
Em consequência de quedas, recene artísticos, quo prêviamente tenham sido classificados como tal. Quem 16 este | Sais Sociedade de Aços Aiquinas e fem ( o) r p ora tiva desta Ordem Terceira, em Agramonte, 2 |] (| argo da Torre dos Clerigos) 


Ito RO HopiaLioara tido Diário, conhece muito bem as sucessivas campanhas que temos feito, exaota- | aeira, 43%, Onie foram adquirir novas pola, GA urina Quinta eta do mi pa Telefone 2728 


OAPELA DO ORMITERIO DO CARMO ARMANDO DE OLIVEIRA 


las almas dos irmãos e benfeitores que 
Marta Candida, de 60 anas, doméstica, mente focando o mesmo assunto. Demos noticia, por variadas vezes, das espo-| máquinas e ferramentas tão indispensd- | SE lá estão sepultados 
Rua de Santana, com uma ferida in vels à nossa industria nactonal, AO &7. José 


Nações de que o concelho e até o distrito estava sendo alvo, mercê do um | pl À NONO NAN O o or j EE 
aa Sn io e Co negócio desenfreado de peças artísticas, desde quadros, retâbulos e imagens ou) Fernando de Castro e Sotia Campos. nos-| Sindicatos Nacionais |FESTA DE CRISTO-REI 
Em Vila Real 


— Luisa Rosa de Monsanto, adornos religiosos, até os móveis e peças de uso caseiro, incluíndo cerâmica. | sos particulares amigos, auguramos uma 
Algumas vezes citamos factos concretos e por male que uma vez também as | fº Emprogados bancários 


vara dos osos do ante-braço esquerdo, 


autoridades intorvleram e embargaram a salda de tais valores artísticos. A dis- r..—. toca Alrecaid : e 
PRA A posição camarária agora publicada modifica completamente as possibilidades) Gociadade de Antro- na! no “a presldência do tr. Amônio | VILA REAL, 28 — Com invulgar bel- 
O sr. Basilio Luís Mart de se continuar tal negócio, urgindo que seja feito, quando antes, o Inventário ga Neisas Sonrou VUDIO? adota a prassnça Ihantismo RR Core ed [|] [|] 1 
Br sir ut aial Casa Beige | ||iniricae cio vo mais, não de comer o so, nest coiti, du Hear ae pologia Pad ao Sis e aprovado | E goi a pm io, 
O RD Ro geo a oa pa asa eige provida do recheio valioso de muitos templos e casas ricas, algumas delas guar-| Missão Antropologia da Quiná CI, à fo! Seita uma longa a RE E 
para senhora é O outro, para homem, o dando closamente, mas outras sujeitas à tentação do elevadas ofertas, as precio-| sob a presidência do er, prot. dr. | ENqaes” com don Au, “bm gendo | munhão geral; às 1030, Juramento dos QUARTA-FEIRA 
valor de Mood dom a Eua dá da Bendeira, 198-2.º sidades carinhosamente amontoadas pelos vlanenses amantes das artes. Damos | Mendes Correia, secretariado pelo ar. dr. | Sindicatos e, em especia., os que se rela: | solene Pontifical e às 20.30, sessão, «Te- 
Van Gps ; = o nosso inteiro aplauso à disposição camarária, digna dos malores louvores. spa Ea E e) src Ear mr ATE tras -Deum» e benção do Santíssimo, pre EMISSORA NACIONAL (Lisboa) 
á AGRESSÕES Teitfone, 7113 sie . tropologia e Etnologia. benefícios “concedidos pesa organização | paia a do Aro Valente dal As 8,30; Abertura da estação. — «Bom 


O sr. presidente, depois de nlrir a | corporativa às 15 horas, uma sessão solene no teatro | dia»: s 8,40: A voz da manhã ; ás 8,50: 


Por terem sofrido agressões, foram é st É sessão, propôs, em nome do Conseiho Di- pro Eni (od cncarca de um disco; ám/0/s: Sinal horáo 
sacarridos no Hospital Geml de Santo Ptiias A Efe rector, que o prof. Henri Breuil fosse | Operários da Industria de Carto: | Mesquit a a neo Ma Alice | o: "Guta das donas de casa pas 415: 
António ; se nas ed EN a É +) porbeado “sócio Monprário - B mara teias nagem e Oficios Correlativos Antonto Barroso de Oliveira. «Bota Club»; às 9,30: O que dizem os 


correspondentes foram propostos 08 ara, 


ONG de medo, da va, ds Nos recitativos tomaram Jornais; ás 0,35: «Ecos da Ribeira» ; ás 

Trave H ia ni si! d ei s parte as 1 39 1 i 
cpa caem avos e Tauromaquia ae Fido de ta Ato ligam Gl | Slgeeção, seguindo o axemplo da ge. | meniga , Mícia Nail fêna à fia Me | 240, dota, Sooravoar SAIO 
: Na ; E OO EA - ate | rúricia do ano findo, decidiu fornecer li-| lo; Marin da Glória; Virginia Santos ão é : 
Peri j Ri d tiner, de Cartageia, Primitivo Memandes | rca “escolares nos úlhos dos respectivos | Maria Natália Rua ; Maria Carmona Bar» | Interrupção ; ds 12: Reabertura da esta- 


— Amtónio José Tavaros Coelho, de & a reto; Isabel Maria Abranches; Maria | ção. — Guitarradas ; às 12,15 : Musica co- 


[rip A Novilhada de beneficência R 7 ve também de Madrid. As propostas foram | pi do efeito os interessados devem | Eduardo, Coutinho ; Maria Guilhermina às 12,35 : Solos do instrumentos ; ás 
É aiquelina Pinto de Oliveira, da 48 na Chamusca E Em soguída, o sr. presidente propôs | dirigir-se á sede social todos os dins uteis, | Melo e Virginia Santos O PRO Re OS o raça 
os, doméstica, do lugar de Barreiros, RD 4 “dl um voto de sentimento pela morte do gr, | “XCepto aos sábados, das 18 às 20 horas.) | À sessão aa e encerrada Pelo | nár ra ão 1900 sorevista dancravisa 
Valbom, Gondomar ferida na cabaça Realiza-se na próxima sexta-feira, 1 ? * E 5 Tomás Simões Viana, sócio efectivo desta + << — ER ei iai Cada da 1540: Orquedtras tipicas as 14 
de Novembro, na Praça de Touros da j FRdo socledade, traçando o respectivo elogio. Instituto Britânico Ena Luto Ore Lena o du IADE HreabemtuBtaa es 

FURTO DE INSTRUMENTO Chamusca, uma mnovilhada a favor da p : O ar. prot. dr. Mendes Correia apre- Adil tação. — Danças ; ás 19: Sinal horário. — 


S la Jo- GR ag UA $ sentou, depois, o conferente, o sr. dr. a ç - 5 

MUSICAL Santa Casa da Misericórdia daquel 5 p LEIRIA, 27 — O prelado desta dio-| 3º noticiário: 4s 19,05: Musica coral 

galidade Icolabdsam! ha fBimpávicas Mo 8 E j E Amilcar do Magalhies Mateus, referindo do Porto cese celebrou, hoje, a missa das oito | sinfónica ; ás 20: «O caso do diay ; ás 20 

O sr. Sebastito da Silva Varandas, | elátiva o cavaleiro amador “Artur Ri. ? Es :ÃS, Jatuamento à mua actividade clentf Elimbo vue ndstádia horas na Sé de Leiria em comemora- | é 10: Musica de filmes ; ás 20,30 : Canço- 
posidonto mo lugar da Encarnação, Sm | Bomsegdo Samuel dos Santos” e Os ban : ) j & R ele"a seus colaboradores. desenvolvido: MA À são da festa de Cristo-Re! e deu posse ) netas itallanas ; às 2045 ; Danças dos tem- 
sentou queixa na. Policia con 5,6 A s É - : Í , o p os novos dirigentes dos diferentes or- | pos idos ; ás 21 : Sinal horário. — 4º no- 

fo A oas Uia indica acusando-as | darilheiros José Fernandes Rogério | ANN é / RAR O Missão Antropológica da Guinê, da qual | Com a assistência do reitor e do vice | ganismos da Acção Católica = Novos dio. | Helário ; ás 2115: Musica de salão; às 
Ve ão DO vão um clarinete no | Amaro, Antônio Lázaro é Eduardo Ma- E é Es É á ; a O e ninhos | Ter O qu Diversidade, dos directores | cesanos e locais de. Leiria para o ano | 2190: «História da musica», pelo prof. 
de oso0 que tda. dentro. duma | laquias. Quatro dos oito novilhos deste N x avisando da palavra, O er. dr, Magalhães | da Faculdada de Medicina e Hospital Ge- | social que, hoje, princíplou. Luís de Freitas Branco ; ás 22: Varieda- 
oaminheta que estava re festival serão ldados” à (espanhola £ Trás meses no Arquipélago dos Bljagós | professores universasios e satdiaos ieaoe | terão Comunhão, à missa foí numerosa, des, em. que colaboram a Orquestra Li- 
e Rio ds Alexandre Her E a mes pagós | prote = | tendo o bispo sído coadjuvado pelo: | | geira, dirigida por Tavares Belo, a can- 

sm AMAntico, hi Tua e pa q Depois de mostrar a importância df gurou-se, na segunda-feira, a série de | cônego dr Costa Brtao DA | fora Maria Hortense, oa cançonefistas Ma- 


Culano. api nhecimento antropológico e etnológico | ilmes destinada a comemorar o 
E a , o primeiro | e dr. 

OI DERROTAR ALHO Grupo Dramático dos : É 4 das populações coloniais, tem o qual não | ventenário da anestesia por inalação, e à | minário Biocesano “o. Professor do Se- | Cade parando. o organista” Luis Quim 
Empregados no a Abra | | se pode fazer uma bon política Indlgena, | revelar Jos Glumos aperteiconmentos «a | Ao melo din, celebrou missa solene | tela, o tocador de gaita de beiços Jost 

Vitimas de acidentes quando trab ' ' ' Tea sua permanência entro os bijagós, | A apresentação e explicação dos dois | veia” Goneko dr. José Galambra de Oli- | Manuel e os estreantes Carlos Jorge e 
lhavaro, receberam curativo no Hospital Comérci écnh i habitantes” do arquivélngo do mesmo | gilmes «Sinais e fases ida anestesia» e | Hari cos panotando prelado assistiu e no | Mimi Gaspar: ás 25: «Rádio-Teairos, 
Jbavaro, receberam, cur omércio Os técnicos enólogos brasileiros com la habitantes do arquiodlago de, Momo | glmes asinais e faxes da anentenas & | final desceu Ho findo da car quinzenário radiofônico da cena, editado 
Joaquim da Silva, aprendiz de pe- = md duranto a visita que fizeram, ante-ontem, a Viana do Castelo diferenças do modo de falar dos habt- | nico», toi feita pelo catedrático e clrur- | gração” do. Sagdo Coração E Pen EE ELA DE 45 83.35: Dani 


dreiro, da Rua do Maciel, Custotas, M Reuniu a direcção do Grupo Dramá- tantes das diferentes Ilhas, tratou da all- | gião prof. dr, Antônio de Sousa Pereira. 

fosnhos com” contusão no dorso é UM | He di empregados o Cosbércio s05| | TEMPLO MONUMENTAL — Fol,  -nos a noticia de se ter dissoivido o | mentação, concluindo que ela é varitou | ººA “egunda sessão realiza-se na sexta: | no tear o aii q tarde, ésteve exposto, | SAS; ds 23,80 : Resumo noticioso do dia 

ferimento na cabeça. por ter caido duma | à presidência do sr. Manuel Inácio Luís, | há dias, oferecida por duas senhoras | Rancho Rogional do Santa Marta do | e suficiente, descreveu a rudimentar in- | .relra com a apresentação dos flimes - | cedendo-ie” 08” tunar” qo  Camento, U- 7 E 

Sora Recolheu à Sala de Observações. | Mio de Sousa Lopes Zuimiro Durão é | quo desejam quo 05 sous nomes não Portuzolo, agrupamento folclórico fun- | dústria de certeiro e de olaria, o caracte- | ianestesia endotraqueals e «Choque ope- | que tomaram pruir Edo, PÍOTAÇÃO em | | iss OR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
— Manuel de Sousa, de 47 aons, tra- | Alberto de Sousa Ramalho, sejam conhecidos, a quantia necessá- dado há ânos pelo dr. António de Sou- | rístico vestuário das mulheres (salas de | ratórion, dos nos organismos da Acção "aoqaiia- Crortopa 

balhador, da Praça de Mousinho de Al- Foram resolvidos vários assuntos de| ria para & ni los dois maiores sa Gomes, o quo fol, durante esse | rafin) o dos homens (calções de couro), A sessão principia às 21 horas e meia. | A* noite, foi dada a ber osão Católica A's 12: Hino Nacional; —'Anune! 

Buquerque, com fractura das pernas, Dor | intercese colectivo e ainda que os” en- | inos, para o currlhão do Templo Mo- tempo, o sartaz vivo e'o mais Assíduo | à habltacão, as lutas demortivas, ns dan: | As outras sessões serão a 4 e 8 de | tssimo o cegunias PeNcão com o San: |, (Ai 2; Hino Nacional. qr Anuncio e 


ter ficado entalado por uma caminheta | saíos do corpo cénico que comecem na | numental do Santa Luzia, que se em propagandista do traje regional (de | Gar. nas quam, A ido a oo Conferência — Realiza-se, amanhã, a | SSesÃo solene no salão de festas do Sem!- | Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
izemos assim, 5 e o! —  Realiza-se, amanhã, a | nário, R 


Recolheu à enfermaria 1 rimeita semana do mês de Novembro. | contra em vias de conclusho. Os dois Pinna do Castelo, Ir é 
O José Ferreira, de 18 anos, traba- |” sinos pesam 1.200 e 1070 quilos e o| porque em certa altura o dr. Sousa | presentando cabeças de animal segunda Conferência do corrente ano lec- | Leiria," AA! foi presidida pelo bispo de | da semana» ; ás 12.10 + Musica de revistas 
lhador, do lugar da Costa, com um ferl- a 6 seu custo ascende a quantia de mil e Gomes, nho desejando conflar a sua A religião e n medicina dos Indígenas | tivo no Instituto Britânico do Porto, à Dicibúirania N portuguesas: ás 12: ançé norte- 
mento no ante-braço. OS CARLOS» trinta e sois, mil trezentos e oitenta | acção n exibição em festas regionais, | foram tratadas pelo conferente de modo | Rua do Breyner, 79. ” mabistribuiram-se prémios aos alunos | americanas : às 1290 ; Informação agri- 
— António Monteiro da Silva, de 37 « » escudos, respectivamente, concebeu “um curioso e interessante | sumário, Fol focada a vida famillar, que Será conterente o, director, sr, prot. | ques “tséiticados, no ultimo ano e pro- | cola ; às 1240: Musica ligeira, espanho- 
tanoeiro, do lugar de Sá, Oliveira CURSOS NOCTURNOS-—-Estho aber- | espectáculo teatral que percorreu o | apresenta vestígios de patriarcado e des- | arnoia C, Hawkins M. A. que se ocu- | Aurélio Gulasmbre Sapiência» o rev, dr, | la; às 13: Program nacional ; às 14: In- 
a o ueisudiras vias mãos | vão comemorar o 1.º aniversário | £25, Inscrições, na Escola Masculina do | País o no exiblu até em Lisboa, de | rita uma cerimônia fúnebre, pará do tema; «Landmarks ot XPkth | do Seminário cr, “e Oliveira, professor | terrupção da emissão: às 1800: Reaher. 
Recolheu à Sala de Observações; Tódos » Carmo, para os adultos que desejam | forma a merecer unanimes louvores | O conferente também se referiu à vida Century Poetrys. Seminário. — € tura, — Anuncio e resumo do programa 
foram socorridos pelos clinicos de ser-| da sua fundação com várias ma- | frequentar os cursos nocturnos de Íns- | da crítics social, pondo em evidência a moral so- “A ongerância será ilustrada com vá- — 4— local; às 1830: Programa nacional ; ás 
viço srs. drs. Manuel de Arauto e Ale-| nifestações de solidariedade e TA apta aulas iniciam-se Por oie, ato dissemos alongar elal que e pnais no respeito pola mu- 4 rias poesias. A entrada, como de costu- FIEIS DEFUNTOS nu Fojetim atra tó no as 19,05 ; 
retra, pelo - ovembro, -nos sobre este assunto, Sejam quais | lher e pelos velhos, no; à ES rechos de opretas ; ás 19,90: «Os gran- 
ano Di ada Lado eo Nerita beneffoência O DIA DO MISSIONARIO — Pro-, for na razões que levaram o Dr. Sou- | Perminou a comunicação com a nar= | qe Hg paras é male eerência terá lugar des oxecutantes»: Alfredo Cortot, com 
h movidas pelo Seminário do Espírito Gomes a dissolver o seu Rancho: | rativa de tradições que dizem respeito orquestra, executa o «Concerto em fá me- 


] ' E : : 2 - niibitino AS A is 
E' no dia 4 do próximo mês de No: | Santo, desta cidade, realizaram-so di- | aó temos que lamentar tal facto, quo | à origem deste tão curioso grupo de in- e Na igreja e na capela do cemitério | no», de Chopin ; ás 20 «O caso do dia» 


OBJECTOS ACHADOS embro que passa O 16º aniversário da.) versas cerimónias religiosas na Igreja | deix: e eli di 
y , 5 8 a uma lacuna difícil de preencher, | dfgenas da nossa Guiné e com algumas la Ordem do Carmo ou orquestras e vocalistas ligeiros; às 
k e hundação do Grupo «Os Carlos. o prt- | Matriz, para. solonização do <DIS do | assimcio” a" ontastastao “º eopirito dé | RAS das a respeito da umidade prá- Escola Evangélica Na Igreja da Ordem do Carmo, cels- | 2015 : Musica de cinema : ás 20,30: Diário 
Na Polícia, secção administrativa, esta. | meiro grupo onomástico fundado em | Missionário»: de manhã, houve missa | sacrifício que o Rancho de Santa Mar- | tica dos trabalhos da Missão. do Mi dransedio, no próximo. sábado ro" cooler | do E. R. N. ; ás 2040: «Da minha janela 
gopositados alguns objectos achados na | Portugal. data festiva para os seus inu- | solene, tendo proferido uma alocução o | ta sempre punha na sua actuação, Foram feltas numerosas projecções, o Mirante maidos ternos de missas, sendo uma As | à tua», programa de A, Pinto Machado ; 


à 
oito hor 5 bm | 2: Pr f às 24º F 
sta escola, fundada há 74 anos, e que | à onse asmaias às move e meia, e tros] 48 21: Programa nacional ; ás 24: Fecho. 


toi a primeira Escola Evangélica fundada | So capela do d) : , , 
nesta cidade, faz, amanhã, às 17 horas, | haverd tambando entério do Carmo, | RADIO-RENASCENGA (Lishoa-Porto) : 
na sua sede, anexa à Igreja Evangélica | Fieis Defunto: ní one nano Río 


via publica e que se entregam a quem | meros associados, que já há muito ul- | rev. Fernando Moreira, professor do | HORARIO DE COMBOIOS — Continua | O ra uresidente, depois 'de agradecer 
provar pertencer-lhes, a saber trapassou os 10.000 e que em todo o País | Seminário; de tarde, ' realizou-se a | sem solução o caso dos horários de come | ao ve dr” Amilenr Mateus a qua interas- 

Um tampão de depósito de gasolins, | será comemorado com várias manifesta- | «Hora Santas, presidida pelo Director. | bóios, com grave prejufzo de inúmeras y Ia, encerrou a sessão. 
Re automóvel; uma argols com uma | ções de regosijo. O «Schola Cantorum», daquele esta- | pessoas e até da economia local. E! e: — ss 
dh t 


vo; uma agenda, diversas fotografias) A Delegação no Norte, à frente da | belecimento, entoou diversos canticos | tremamente necessário, repetimo-lo no- » no dia 2, €) A's 18: Abertura da estação do Port 
é alguns papeis em nome de Carolina | qual se encontram pessoas cheias de int- | religiosos, durante as cerimônias. vamente, a criação de um combôlo que Clube Fenianos Metodista Portuguesa, da Praça Coronel | =1s às dez Noris; e, às 48 horas apanis | ás 18,05: Minutos escolhidos ; ás 18,80 
da Silva; um anual do 2 semestre do | clativa e boa vontade, têm já organizado ARMACIA DE SERVICO — Du- | chegue a esta cidade, vindo do Sul, cerca Pacheco, a sua festa anual de distri- | cantado q vozes e orgão e procfssão nas | Trechos nacionais ; às 19: Musica sintó: 


Corrente ano com o n. 1103, dos Servi- | o programa das suas festas e que é co- | Tanto a corrente semana está de ser-| das & horas da manhã, e que daqui parta de prémios para galardoar as crianças | ruas do Comitério, 5 : 

de Transportes Colectivos do Por- | mo segue: viço permanente a farmácia Castro, | no mesmo sentido, cérca das 19 horas, Portuenses que mais ae distingulram durante 6 ano | parte alunos das Extolas da Wide o MADÃO | Pin E 49 10383 Concerto speta cequero 
(o; uma argola com mola e 5 chaves; uma No dia 3, visita ao Museu de Soares | No largo de S. Domingos. Segundo nos informam, diversas Jun- Realizase, no próximo domingo, com | lectivo findo. s amos anteriores, . O | tra privativa; ás 20,30: 1.º noticiário ; à 
eautela de penhor e dois cestos em ver- | dos Reis, onde será lida uma palestra, | OR ee) e SERRA DE ARGA | :a; de freguesia desta região, interes- | inicio às 15 horas e meia, uma «matinéos] | A exposição dos trabalhos das crtan- 204; Orquestra de George Boulanger 
ga próprios para transportar peixe; duas | sobre o valor do mesmo, por uma indivi- | 17 (O sr. dr, Francisco Ri Soa: | sadas no caso, têm feito constantes pe- | dançante para os sócios o suas famílias, ças abrirá às 16 horas e meia, Na igreja e na capela do cemitério | ás 21.20: Mas do Rosário; às 2215: 2: 
chaves; uma, argola som 5 chaves: um dusiidade de destaque no nosso melo so- | 168, | irrf Bovernador qe! Yil | didos no, mesmo sentido, que não têm da Misericórdia do Porto PÃO | noticiário , ás 2230: Solos de piano; às 
cinto, próprio para gabardine; uma cha- | cial é artístico. E sido atendidos. B : Musi- 
pa de inscrição, própria para automóvel, | No dia 4, pelas 10 horas da manha, | Nossa Senhora do Minho, aproveitando | DISIINÇÃO HONORIFICA-Fol agra- No Sábado próximo, celebrar-<edo na | cx espanhola; ds 3530: Cangõos (andor 
com as iniciais M. N. 51-13, um sapato | será rezada missa em sufrágio dos Car- la à esta cldado do eng.» director | cido com a medalha de prata de Servi- Igreja da Misericórdia, missas em sutrá- | sas; ás 2340 : Musica ligeira ; às 24: Fe- 


7 j = | dos Serviços Florestaís, sr. D. José Men- |“, É lo dos Fleis , 
próprio para homem. los falecidos. pelo rev. Carlos Pinto Ro- | 4jy “Steve com elo uma importante con- | j0S Distintos no Ultramar, o sr. coronel Eira onto, com 9 horário | cho. 


Achados em Matosinhos — Uma im- | drigues, na igreja de S. Francisco é no - Gonçalo Pereira Pimenta de Castro, em As 7, x 

portancia em dinheiro. altar de S, Carlos, Patrono do Grupo. | isrância, âcorca da ConstruÇÃO, cio | sequência da homenagem nacional aos é 42, horas Re a 
CAIU DUM ANDAIME UM“ | priisPuSÃo de ensováto e caras com, | ma malhçes de Dãs à matos 45 | ria do, Sfupação 4 asuels o CT Donativos recemiãos |. Ns ii ses 2.poras, moves vritca) Traineira espanhola 
E Mundo, depois de construído. 
s esse dia, s sejam po- o . | do Império português. . — No mesmo dia, às a 
Anal aa Dre, do quais seja dado o nome de Car: | jneo psi-snbtado era tonsedor lenda: | v, HOMENAGEM RO GOVERNADOR Ci: | mm ontem celebrareea na capela do" comitára id apresada 

Recolheu à enfermaria 6, dó Hospital | los, e distribuição de esmolas aos Carlos | des, dado que os terrenos onde o Cru- | VIL — Na próxima segunda-feira, 4 de Siisoricórdia, milsea em suieiso de aa | pntraram els” Loixões as traíneiras 
Geral de Santo António, Manuel Joa- | pobres. zeiro deverá erguer-so estão afectos | Novembro, às 15 horas, realizar-se-á, no du todos os irmãos da Santa Casa e das | espanholas «Primavera 2º», «Europa 4.». 
quim da Silva, de 14 anos, aprendiz de | A* noite, jantar de confraternização | Aqueles. Serviços, do tal modo: que a | Salão nobre do palácio do Governo Civil, | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro us us 1 191494865 | Déstois mapuliatas no referido cemitério. | «carolina», «Cristina», «Pepita A», 4Alon 
trolha, da Rua do Giestal, que caiu dum | de todos os Carlos que no mesmo quel- | construção o diversos casos de porme- | uma sessão solene para apresentação de | p, um grupo de amigos, pela passagem do aniversário natalício dos dosniva “Rim Meatuaa sera a procissão | soy, «Gaviotay, eMosa», AMigueiito», «Osa- 


endaíme quando trabalhava sofrendo | ram participar e cuja inscrição, em nu- | nor, ficaram absolutamente decididos. | cumprimentos ao chefe do distrito, por g = 
fractura da base do creo NT bastante limitado. se enaonrta | Está prevista agora, a construção | motivo da passagem, naquela data, do se- do sr. Gaspar Moreira, da firma Córte Real G C., para pobres 
recolher à enfer: perado pelos | aberta na sede do Grupo. à Praça de | duma pousada, a cargo da Confraria, | gundo anfversário da posse daquele ma- | protegidos pelo nosso jornal .. 50500 GaRaa Pele Odo eDanradas 
elínicos de serv x Manuel de | Guilherme Gomes Fernandes nº 65 devendo as obras começar brevemente. | gistrado no referido cargo. Os organismos FONE DIC as a a fera ei EE 
Araujo e Alexandre Moreira, auxiliados aa quarta, quinta e sexta-feira das RANCHO REGIONAL DE SANTA |1e assistência e corporativos, a União 191544565 FEIRA, 28 A a OE metr D 5 
pelo enfermeiro Madur: e 30 às 23 horas. MARTA DE PORTUZELO — Chega- Nacional, Leglão Portuguesa, Mocidade A transportar «ee ese une : das almas, canonicamente erecta nesta nal marítimo. 


suna» e «Que Diceu nº 2», que andavam. 
E s e. 
Em Fiães da Feira . a pescar nas nossas águas e foram apr 


o Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


Carreiras aéreas | O abastecimento 


Na reunião extraordinária do Comité 
Internacional para as rotas aéreas da Eu- 
zopa e Mediterrâneo, que principiou em 
28 do corrente, fo! eleito presidente q 
delegado francês, sr. N. Gerardo, Por 

roposta da Holanda, o presidente da de- 
fegação portuguesa, sr, tenente-coronel 
Humberto Delgado fo! eleito, por unani- 
midade, vice-presidente da conferênci 
gue, esiá, presentemente, à decorrer em 
ris. 


De avião chegou ontem a Lisboa, o 

. dr. José Gay Prieto, catedrático 
universitário e cientista de grande reno- 
me no estrangeiro, que a convite da Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa vem rea- 
lizar duas conferências no nosso País, 
conforme anunciamos 

Apresentaram cumprimentos à sua 
chegada ao aeroporto, os srs. drs. Sá Pe- 
nela, Neves Sampalo, Menéres de Sam- 
palo e Juvenal Esteves, directores da Sor 
cledade Portuguesa de Dermatologia. A 
primeira conferência do cientista espa- 
nho! realiza-se amanhã, às 22 horas, ha- 
quela sociedade, no Hospital dos Capu- 
chos. 


O avião da carreira Leopoldeville-Lis- 
boa-Nova Torca, na sua viagem de ontem, 
fez escala pelo aeroporto de Santa Maria, 
o qual a despeito dos estragos causados 
pela violência do último temporal, con- 
tinua a ser de grande utilidade à nave- 
gação aérea internacional. O aeroporto 
de Santa Maria começa à ser utilizado 
pelas companhias aéreas de navegação, 
cujos países têm acordos aéreos firmados 
com Portugal. 


Em avião, seguiram, ontem, para O 
Brasil, 150 quilos de correio, e no avião 
chegado ontem de Leopoldeville velo cer- 
ca de 30 quilos de correio de Angola, 
para Lisboa. Entre a carga que trans- 
portou para os Estados Unidos seguiram 
500 relógios, cerca de olto quilos de filt- 
granas em prata, amostras de «crochetp 
e 152 quilos de correio. 


De avião, chegou ontem a Lisboa, a 
princesa Dolores Czartowiskl, irmã da 
condessa de Barcelona. 


Por via aérea, regressou, ontem, à 
Lisboa, o rev. Joseph Crowley, grande ti- 
gura de apóstolo, cuja obra de benetl- 
cência no nosso País tem merecido os 
melhores louvores e grande amigo de 
Portugal — amizade que por diversas ve- 
zes mostrou já através dos seus artigos 
em jornais e revistas britânicos. 


O piloto do avião da Swlssatr, ontem 
chegado a Lisboa, era o capitão Borner, 
o segundo milionário do ar, com um 
milhão de quilómetros voados. 


A carreira aérea comercial estabelect- 
da entre a Beira, Moçambique e Salis- 
bry, que foi suspensa durante o período 
da guerra, será restabelecida, a partir 
de 16 de Novembro 


Regressou a Lisboa, depois de cinco 
meses de permanência no aeroporto de 
anta Maria, o piloto-aviador Manuel R0- 
drigiles Palma. chefe do movimento do 
aeroporto de Sacavém. 


De avião, seguiu, ontem, para o Rio 
de Janeiro, o dr. José Luís Archer, côn- 
sul geral de Portugal na capital brast- 
letra. 


edente de Lordres, aterrou, on- 
ES acropor:o da Portela, em primeira 
viagem da carreira britânica entre In- 
Eiarerra-Lisboa - Dakar -Natal - Trindade- 
Ecaraca--Kingston-Bermudas, um quadri- 
motor, trazendo a bordo treze passagel 
zos. Esta carreira fará escala, provisória. 
mente, em Lisboa, enquanto não estive- 
em concluídas as reparações dos estra- 
gos causados pelo ciclone no aermmorto 
de Santa Maria. 


A visita do «Richelieu» 
(Continuação da 1.º página) 
O programa de recepção ao «Ri- 


strangei 


França, mas já se podem 
algumas das principais cerimónias 
marcadas. 

Assim, o sr. Presidente da Repú- 


blica oferecerá um almoço no palácio 


de Belém e visitará, em outro dia, 
o «Richelieu»; o sr. ministro da Ma- 
rinha oferecerá um almoço e um 
passeio turístico; o almirante Du 
Vignaud oferecerá um banquete ofi- 
cial a bordo. Haverá também um 


banquete e recepção na Legação de 
França e, na véspera da largada o 
Salazar oferecerá 


er. dr. Oliveira 
no Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, um banquete em honra da 
Armada francesa. Haverá ainda um 
jantar oferecido pelo comandante 
Charles Brun, adido naval francês, 
visitas a bordo e outras cerimónias 
oficiais. 

No dia da chegada, o almirante 


francês cumprimentará o Chefe do 
Estado, o Presidente do Conselho, o 
ministro da Marinha, os almirante 
e o comodoro portugueses e, às 14 
horas, receberá a Imprensa a bordo 


do «Richelieu». 


E 


Movimento diplomático 

Fo! transferido do consulado de Pa- 
ris para a secretaria do Estado e colo- 
cado como chefe da repart'ção de Admi- 
nistração Consular o sr, dr. José Xara 
Brastl. 


= 

No Instituto Britânico 

foi inaugurada uma exposição 

de motivos de musica 

Toi inaugurada ontem no Instituto 
Britantco em Portugal, pelo conselheiro 
da embaixada britanica, sr. C. N, Stir- 
Ling, uma exposição sobre a «Musica em 
Inglaterra», da qua! constam livros so- 
bre musica, espécimes de musica publi- 
cada e impressa na Grã-Bretanha, foto- 
grafias de compositores, maestros, exe- 
cutantes, etc. Presidiu à sessão Iinaugu- 
ral o sr. George West, director do Ins- 
tituto Britânico e delegado do British 
Council em Portugal. 

O. secretário do Instituto, sr. E. R. 
Lloyd, proferiu algumas palavras quan- 
to à índole e objectivo da exposição, 
assinalando que a opinião, que se espa 
lhara no século XIX, de que a Ingla- 
terra é um país sem música. está já hoje 
posta de parte. Referlu, então, a aotivi- 
dade dos autores de musica inglêsa, a 
partir do sécuo VII, até à actua!idad 

A exposição Inclúl também fotogra- 
fias de instrumentos, cuja fabricação é, 
na Inglaterra, considerada uma arte ve- 
nerável. 


E aged 
Disposições do «Diá- 


rio do Governo» 


Presidência do Conselho — Portaria 
momeando comissões para proceder à 
escolha de elementos de informação, à 
fornecer, oportunamente, à Orgunização 
Internacional de Trabalho, das medidas 
adoptadas no nosso País nos sectores 
dos transportes internos, minas de car- 
vão e das industrias mecanicas de ferro 
e aq. 

Ministério do Interior — Portaria no: 
meando uma comissão para estabelecer 
protecção às origens das águas park 
abastecimento da Covilhã 

Ministério da Marinha — Decreto re- 
vogando o parágrafo unico do artigo 794 
do Decreto 9,063. que promulga o regu- 
Jumento para a pesca do atum, 

Ministério das Obras Publicas e Co- 
municuções — Decreto dando nova re- 
dacção ao artigo 26* do Decreto 29.844, 
que aprova o regulamento dos concur- 
sos de admissão do pessoal de correios, 
teiégratos e telefones. 

Ministério das Colônias — Despacho 
exonerando o chete do Estado Maior da 
colónia de Mocambique. 

— ta 


Incêndio 


No estabelecimento da firma Ortental 
Mecânica Eléctrica de Lisboa, na Rua 
Direita de Marvila, 54 e 56, manifestou-se 
Anoêndio num monte de palha e aparas 
que estava dentro do balcão, ao que pa- 
rece provocado por fósforo a arder ou 
ponta de cigarro que para ali tivesse 
Sido deitada por distração. 

O fogo provagou-se numa altura em 
que o empregado fóra à oficina, no in- 
terlor do estabelecimento, e em pouco 
frande parte do armação ardia. ficando 

utilizadas algumas dezenas de lâmpa- 
das eléctricas e três aparelhos de tele- 
Sonia, vários candeeiros e outros artigos 
de electricidade , 

Algumas pessoas que passavam na rua 
fperceberam-se do fogo e tentaram apa- 

lo antes da chegada dos bombéiros, 
tendo comparecido material do B.S.B. e 
dos Voluntários da Ajuda. 


chelieu» está a ser ultimado pelos! 


do país 


e a guerra ao «mercado 
negro» 


O director das serviç 
ção da Intendencia G 
mentos recebeu, ontem, 
os representantes dos 
forneceu a seguinte nota sobre 
dade da fiscalização: - 

Está a ser atatado o «mere 
na origem, estando em curso 
cesso, Estro os presos já enviados ao 
tribunal figuram o armazenista Manuel 
da Silva Gonçalves, de Azola do Baixo, 
vor transito ilegal de produto « especu- 
lação (pagou 50.00800 de caução): João 
da silva Faria, de Carrazedo (Togar), 
que abastecia 08 traficantes para o Norto 
(depositou no tribunal a caução de escu- 
dos 30.000809) . 

Foi processada a firma Antônio Luis 
Cardoso Pinto & Ga, de Vila Real, por 
açambarcamento de 240 Jltros de azeite 

Verificou-se que vários produtores não 
entregaram azelte que havia sido requi- 
sitado pela Junta Nacional, destinado 
ao consumo popiico. Os processos Tefe- 
rentes a esta falta de fornecimento estão 
em estudo. 

Acusados de provocarem a fala do 
leite na capital, foram processados o! 
seguintes grossistas e retalhistas: Laís 
Rebelo, José Machado, Cusar Pereira, 
Mecilto Francisco Petronílio, Manuel dos 
Santos Oliveira, Manuel Marques Bastos, 
Vicente Francisco Torcato, Carlos Gomes, 


de 
dos 
no seu 
Jornais, à 


gabinete 


quem 


a activi- 


Alfrido Miguel, Crispim de Sousa Ou- 
nha, Emilia Ferroira Felix. Mara do 
Garimo Dias Ferreira, Emília Maria o 


Glória Justo, 

Ficam avisados os fabricantes de nan- 
teiga do continente de que a partir do 
dia 4 de Novembro próximo devem for- 
necer semanalmente à Intendencia Geral 
dos Abastecamentos (Direcção do Serviço 
de Fiscalização). nota permenoridada das 
distribuições de manteiga que efectuarão 
na semana a que a nota se refere, 

Estão a ser verificados os manifestos 
da produção, 

Estão em curso os processos referentes 
a várias apreensões. 

Foi enviado ao inibumal um processo 
em que é arguido João Maria Car 
lheiro, de Inácios (Tocha), por dotar 
clandestinamente no seu estabelecimento 
de vínhos, 340 quilos de arroz, 

O comerciante Mário Bonito Fonseca, 
da Rua de Pinheiro Chagas, Coimbra. 
está arguido num processo em que se 
prova ter enviado do Alentejo para 
aquela cidade 2015 quilos de farinha de 
trigo, Miros de azeite, 487 quilos da 
toucinho, 478 quitos de chouriço, 1ay 
quilos de ganha e 51 quilos de açucar, 
artigos de que promoveu a venda clan 
destina, numa grande parte, a preços 
especulativos, 

Num processo enviado ao Tribunai 
Judicial da comarca de Vila Real, é 
arguido o comerciante Domingos Gon- 
calves, de Ribeira de Pena, por descami- 
nho dum contingente de 1.347 litros do 
óleo de mendobi, que no mês de Julho 
passado lhe foi consignado para abaste- 
cimento publico, daquele concelho». 


Encerramento de duas padarias 


O Tribunal Colectivo dos Géneros AU- 
mentícios condenou as padarias de San- 
tos, Irmãos & 0º, Lda e da Socledade 
Induetrial Vitória, ambas do Porto. na 
multa de 1250500 e 10 dias de encer- 
ramento, cada uma, por terem à venda 
mão com excesso dé humidade; por ter 
à venda manteiga com excesso qe humi- 
dade, Botelho, Silva & Abreu Lda, do 
Porto, na multa do 7000800; nor ter à 
venda cacau com excesso de casca, Ma- 
nus] Maria Afonso, (Herdeiros) do Se- 
tubal, em 1,900800 de multa: e pór venda 
de leite com agua, João Vieira, de Lagos, 
oa multa de 7.000800. 


Prisão de vendedores de bananas 


Ontem foram presos mais de 90 ven 
dedores ambulantes de bananas, homens 
aaa 


que as estavam 
de 8800, 10800 


viços da ação co u 
mercadoria, havendo desmaios, choros e 
lamentos, Como alguns vendedores de 
clarassem que haviam comprado as ba- 
nanas mais caras do que o preço da 
tabela. vão ser levantados processos aos 
refer dos negociantes, 

Por se tratar de gente pobre, o sr. 
capitão Silva País deu como castigo 
aos vendedores detidos apenas a venda 
ao público, ao preço da tabela, na pre- 
sença de dois fiscais. 

Efectivamente, cerca das 15 e 80 che- 
garam à praça de Luís de Camões, umas 
20 mulheres, acompanhaies de soldados 
da GNR. que fizeram a venda a 4850 
o quilograma ou a 5 centavos cada. 
Juntou-se muita gente, não tardando que 
O improvisado mercado esgotasse os seus 
produtos, 

a 


Tribunal de Marinha 


Foi nomendo juiz efectivo, durante o 
resento quadrimestre do Tribunal de 
Marinha, o sr. capitão-tenente Marques 
Esparteiro, 


Funcionalismo admi- 
nistrativo 


No dia 8 de Novembro. às 0 horas, 
realiza-se, no Ministério do Interior, O 
concurso de provas práticas para pro 
vimento dos lugares vagos de aspirantes 
dos governos eis de Braga, Leiria e 
Porto, e das Administrações do 19 e 20 
Barros do Porto e do 4º 
Lishoa. 

O respectivo juri é presidido pelo sr. 
dr, Antônio Pedroso Pires de Lima, sem 
do os concorrentes cerca de 12. 


Bairro do 


Conselho Nacional dos 
Serviços de Incêndios 


Foram dadas instruções para que to 
dos os pedidos, exposições, etc, das 
Assetações de Bombeiros Voluntários ao 
Conselho Nacional dos Serviços de In- 
cêndias, sejam sempre remetidos ao Mi- 
ulstério do Interior, por intermédio dos 
Governos Olvis dos respectivos distritos 


Para melhoramentos 


públicos 
foram concedidas diferentes verbas 


Para os melhoramentos abaixo Indi- 
cados foram concedidas pelo ministro das 
Obras Publicas, as seguintes comparti- 
cipações provenlentes do Fundo de Des 


emprego ; 

AVEIRO — A' Santa Casa da Misert 
córdia de Agueda. para montagem de 
um posto de transformação de %0 Kw nO 
Hospital Conde de Sucena, 20.800800. 

BRAGA — A's Camaras Municipais de 
Braga, para pavimentação da Avenida de 
Dr. Porfírio da Silva e Rotunda — 4º 
fase — calcetamento da faixa de rola 

75000800: e de Guimarães, pavimen- 
tação a paralelipipedos, da Rua do Fran- 
cisco Agra, 111,600500. 

EVORA — A's Camaras Municipais de 
Montemor-o-Novo, 40.180800; Mora, 16.1008; 
Junta de Fregeusia de Pavia, 40000800 

LISBOA — A' Direcção Hidraulica do 


tejo, . 

Por Camara Muntetpal do Por 
to, para construção de arruamentos na 
zona compyeendida entre o axesso do 
hospital da cidade, da Rua de Costa 
Cabral e prolongamento da Rua de Au- 
gusto Leça, reforço, 109.000300. 

VIANA DO OASTELO — Camara Munt- 
cipal de Monção, construção da rede de 
sgotos da vila, reforço, 63,759500. 
PONTA DELGADA — Junta Autonomia 
de Ponta Delgada, 1579/0800, para cons 
trução de um posto, Da vila de Santa 
Maria, eeforço, 154200800, 


O comandante do cru- 


zador «La Argentina» 
saudou o ministro da Marinha. 


No gabinete do Ministro da Marinha 
foi recebido o seguinse telegrama : «Pro» 
“undamente agradecido peas grandes 
atenções recebidas da Armada portu- 
guesa, peço licença para dirigir a 
V. Ex, sr. Ministro, ao deixar a vossa 
ira, as minhas saudações 
bem como dos mei 


bordinados, 
pessoais de V. Ex. a) 
testa, contandante do cruzador La Ar- 
gentinar, 


O «Guiné» chegou 
ontem ao Tejo 


De nezso da Mislolta Açores fun- 
deou, ontem de manha, no Tejo, O va- 
Dor «Guiné». transportando 900 passagel- 
ros e carga geral. Ditante a viagem fa- 
lecou O caixeiro-viajante Manuel Inácio 
Alcantara, natural de Lisboa. 


Crónica da Capital 


(CONTINUAÇÃO 


que tudo, ou quase tudo, estava por 
fazer. Se excluirmos os insignes 
Freis António Francisco Branaão, 
na «Monarquia Lusitana», nalguns 
aspectos o grande clássico que foi 
Luís de Sousa e, mais moaerna- 
mente, o erudito Padre João Pedro 
Ribeiro, o das «Dissertações Cro- 
nológicas e críticas», fácilmente te- 
remos ideia clara do que foi o tra- 
balho ingente de Herculano. Para o 
realizar, mourejou o melhor de 
quarenta e dois anos, percorreu, com 
beneditina paciência, quase todos os 
cartórios e arquivos do País, alguns 
decaídos num estado verdadeira- 
mente caótico e examinou cêrca de 
doze mil documentos. Afim de, 
completamente, realizar a tarefa 
que a si mesmo se impusera, estu- 
dou Direito, aprendeu paleografia, 
viu-se forçado a ser filólogo, entim 
«teve de exigir ao seu espírito uma 
penetração e empregar um esforço 
de comparação e descriminação 
que, com dificuldade, se pode igua- 
lar». E muito mais teria feito, se a 
inteireza de carácter o não pusesse 
de mal com a politiquice introme- 
tida e, como sempre, anuladora, do 
seu tempo, que com ela, lamentá- 
velmente, investiu. Muitos inveja- 
ram-no, « grande, a imensa maioria 
não o entendeu e jamais lhe per- 
doou que, para fazer obra séria e 
certa, ele tivesse arremetido com 
toda a série de lendas e falsidades 
que até ele, infestaram a nossa His- 
tória. Seguro de que a História só 
pode escrever-se quando se é se- 
nhor duma absoluta independência 
de carácter o grande historiador 
jamais transigiu com o menos ver- 
dadeiro, jamais se deixou embalar 
pelo afago talvez poético, mas só 
poético e não veridico, de lendas e 
tradições que não tinham o menor 
fundo de autenticidade. 

Disse-o, de resto, de próprio, e de 
forma lapidar, quando, no prefácio 
com que abriu o I volune da «His- 
tória de Portugal», adivinhando 
quanto lhe iria acontecer, escreveu: 

E”, sem duvida, custoso ver destaze- 
rem-5e em fumo crenças arreigadas por 
séculos, à cuja Inspiração nossos avós 
deveram, em parte, o esforço e a con- 
flança nã Providência, no meio dos gran- 
des riscos da Pátria; crenças inventadas, 
talvez, para espertar os animos abatido: 
em circunstancias dificultosas. Sei Ist 
mas também sei que a ciência da Histó- 
zia caminha na Europa com passos, ao 
mesmo tempo, firmes e rápidos e que, se 
não tivermos o generoso animo de di- 
zermos à nós próprios a verdade, os es- 
tranhos no-la virão dizer, com mais cruel 
franqueza, Caluniadores involuntários do 
seu País são aqueles que imaginam estar 
vinculada a reputação dos antepassados 
a sucessos ou vãos, ou engrandecidos com 
particularidades não provadas nem pro- 
váveis. Acaso Portugal não achará nas 
memórias verídicas da sua longa exis- 
tência recordações formosas e puras, para 
nos repreender, com a energia e à gló- 
ria doutros tempos, da degeneração e 
decadência presentes? Quem assim O crê 
insulta a memória de gerações que va- 
liam mais do que nós e que recusariam, 
se pudessem fazê-lo, façanhas que não 
praticaram, virtudes que não tiveram; 
porque possuíram outras que eram suas 
e de que nunca os professores da His- 
tória hão-de esbulhá-los. Temei que o 
resultado desse aferro a tradições men 
tirosas seja perfeitamente contrário aos 


do apagar os vestígios da 


e de 
Involuntáriamente corte pelo são em su- 
cessos aliás grandes e indubitáveis. 


DA 1º PÁGINA) 


E acrescontava; 

Conto cam as reputações, conto com 
as injurias. Estas não me incomodam, 
porque me parece não serem argumen- 
tas históricos demasiado concludentes, 
essas outras estimo-as, porque, entre elas, 
é possível encontrar observações que sir- 
vam para corrigir o meu livro. Muitas 
dessas reputações, Já revejo, hão-de 
estribur-se na opinião de historiadores 
e antiquários, eruditos, ilustres, gravis- 
simos, profundos e com todas as mais 
qualificações que se costumam agregar 
ao nome de qualquer escritor moderno, 
quando na falta de monumentos qu di- 
plomas legítimos se querem sustentar 
opiniões absurdas ou infundadas, Ag: 
que assim me impregnarem desde já de 
claro que nunca os hei-de perturbar na 
bemaventurança do seu triunto, A dis- 
cussão entre nós fora impossível, por- 
que seguimos caminhos diversos. Eles 
tratam a História como uma questão de 
partido literário; eu apenas a consideru 
como matéria de clôncia. 

O grande e sábio investigador 
não se enganava, efectivamente, A 
sua nova concepção da História cus- 
tou-lhe não poucos ataques e inves- 
tidas. Entre elas, sobressaiu a mo- 
tivada pela negação do milagre de 
Ourique. Hoje, a um século de dis- 
tancua, toda a investigação histó- 
rica dá razão e consolida a opinião 
de Herculano. A linda e piedosa len- 
da, está mais que esclarecido, até 
por insuspeitos historiadores, não 
corresponde q um facto autêntico, 

Embora passado em claro, iamos 
a dizer completamente ignorado, o 
centenário da «História de Portu- 
gal» bem merecia ser ainda come- 
morado, antes que o ano de 1946 se 
suma, para sempre, na estrada do 
tempo. E a melhor forma de fazê-lo 
ainda, também, podia sê-lo a reali- 
zação do alvitre lançado pelo verea- 
dor da Camara Municipal do Por- 
to dr. Correia Pacheco, no discurso 
que pronunciou na inauguração do 
busto do Historiador, na Biblioteca 
Publica Municipal da Cidade In- 
victa, por ocasião do centenário de 
Herculano, quando lembrou: 

Uma grande homenagem seria a 
publicação do volume V da «História de 
Portugal», que ele mais ou menos deixou 
escrito, Ainda que não esteja comple- 
to, deve ser um livro de valor como 
poucos e não sei a razão porque se con- 
serva Inédito. Incompleto deixou Oliveira 
Martins o belo livro «O Príncipe Per- 
feito». tendo alguns capítulos apenas es- 
boçados com breves Ideias a desenvol- 
ver, € o seu ilustre amigo Henrique de 
Gama Barros prestou-lhe a suprema ho- 
menagem de se lhe substituir, de encar- 
nar o seu pensamento, como que de pro- 
longar-lhe a vida e completar-lhe e 
publicar-lhe a admirável obra que fer 
subida honra a estes dols escritores, Não 
há-de haver alguém que, por amor À 
Histórin-Pátria e, também, por venera- 
ção à Herculayio, reveja o V volume da 
«História de Portugal», complete O que 
fôr preciso e o publiquei 

Hoje, tal proposta afigura-se-nos 
ainda de mais fácil realização, visto 
que o manuscrito do V volume a que 
ele se referia está, ao que cremos, 
de posse da Biblioteca da Universi- 
dade de Coimbra, onde não faltam 
professores que possam levar a 
cabo obra identica à que Gama Bar- 
ros realizou, em relação à «O Prin- 
cipe Perfeito». E essa ainda seria q 
melhor e mais certa forma de come- 
morar o centenário da «História de 
Portugal», obra. profundamente na- 
clonalista  que-há- qu A 
qu 


arraigado nacionalismo. — O. P. 


-— pose<—— 


O caso das pesetas 
Continuou: ontem O julgamento 


Prossegulu ontem, sob a presidência 
do juiz sr. dr. José Bravo Serra, O jul- 
gamento dos indivíduos implicados no 
caso das pesetas, que são os seguintes : 

Julio edroso, Miguel António de 
Oliveira, Manuel Maria Casqueiro, An- 
tônio Barata Nabals Tavares, Joaquim 
António Pinto da Silva Lopes, Horácio 
Sá Neiva Francisco José Coelho, Gui- 
lherme Ferreira e Francisco Marinho 
Junior, que têm estado presos ; Fran- 
cisco Branco, Josó Jorge, Manuel Limpo 
Calhanas e Albino Fernandes Barcia, 
em ilberdade sob flança. 

A' revelia respondem Luis Mancio 
Pinheiro, José Alves da Siva q «Silva 
dos Cafés», Albertino de Sousa Esteves 
e António de Almeida Raposo, que, ante- 
“ontem, apresentou atestado de doença 
a justificar a sua ausência, 


Foram largameno interrogados os 
reus Guilherme Pereira Sério e Fran- 
elsco Coelho. 


A audência foi suspensa ao fim oa 
tarde, para contin! hoje às 15 horas, 
prosseguindo o interrogatóri dos res- 
tantes implicados. 

r er 

- Imóvel de interesse 

público 

0 sr. dr. João lo Machado re- 


correu. para O Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, do presidente do Conselho é 
do mínistro da Educação Nacional, por 
motivo do decreto nº 33587, de &7 de 
Marco de 144 na marte em que classifl- 
con como imóvel de Interesse publico à 
antiga Casa de D. Mécia, construção do 
seculo XVI. na eldads do Funchal, 

O referido tribunal, em acordo ontem 
mublicado no «Diario do Governos, ne 
xou provimento ao recurso. com custas 
melo recorrente. na importancia de esc, 
500800, Outro acordão do tribunal pleno, 
tambem ontem publicado, confirma o 
primeiro. 


A favor da Liga Portu- 


guesa contra o Cancro 


realiza-se o peditório em 1, 2,6 3 
de Novembro 


Como nos anos anteriores, realiza-se 
no fim desta semana o peditório a favor 
da prestímosa Liga Portuguesa Contra O 
Cancro que será feita por senhoras que 
ostentarão braçadeiras da Liga. 

No dia 1, o peditório será feito às 
portas dos cemitérios e nos estabeleci- 
mentos comerciais, industriais e bancá- 


rios; no día 2, nas ruas da capital; no 
dia 3, nas casas de espectáculos e di- 
versões, teatros e cinemas, 


Devido ás chuvas 


de ontem 
registaram-se, ontem, em Lisboa, 
algumas inundações 

Em Lisboa choveu ontem torrenctal. 
mente, do melodia e meia hora até cerca 
das 1 horas e meta, tendo alguns pon- 
tos marginais da cidade fleado compli- 
tamento alagados. Na Avenida ai de 
Julho, entre O mercado e a Rua do 
industrial, houve mesmo cheia, 0 que 
provocou “a Integrunção de transito 
automóveis parados e na faixa destinada 
a veículos pesados a agua atingiu altura 
considerável o que não permitiu quo as 
caminhetas e às carroças clrenlassem. 
Tambem as ruas que Mgam as da Boa 
vista e de S. Paulo aquela avenida fica 
ram completamente inundadas. o mesmo 
sucedendo na Rua de Vasco da Gama, 

A água atingiu grande altura, tam 
nem, nas ruas da Boavista 6 8, Paulo, 
e grande número de estabelecimentos, 
principalmente na primeira artéria, fo 
ram inundados. 

Tambem na Rua de Santa Apolónia 
e do Caminho de Ferro, a água provocou 
inundações e interrupções do transito, 
principalmente no «terminus- da Unha 
dos «eléctricos», em frente aos armazens 
da O. P.. ande Liveram que ser levanta. 
das as jages das sergetas. All & inun- 
dação chegou até ao princípio da Rua 
de Diogo Couto. 

Em Xabregas, desde a ponte dos com- 
bolos até à Rua da Manutenção, as ruas 
ficaram alagadas e alguns estabeleci- 
mentos que não São providos de resguar- 
dos salreram tambem com a invasão. 

igualmente na Rua do Açucar se re 


gistou inundação, ficando, depois de 
desaparecerem as" águas. completamente 
coberta de lama, devido à chuva ter 


arrastado terra de arruamentos em cons 
trução, 

Não se regisaram desastres nem pre- 
juízos de monta. 


União Nacional 
Reunião da Comissão 
de Propaganda 
Reuniu, ontem, a Comissão de Pro- 


paganda da União Nacional, que tratou 
de vários assuntos pendentes, 


pap 
Na Sociedade de Ciên- 
cias Médicas 


inaugurou-se, ontem, o novo 
ano olentífico 


Na Sociedade de Ciências Médicas de 
Lisboa realizou-se. ontem, à mole, à 
stasão inaugural do novo ano elentífico 
de 194647, sob a presidência do sr. prof. 
ar. Cevostino da Costa, que estava lar 
deado pelos srs. dr Manut Pacheoo No- 
bre é dr. Abe; Cancela de Abreu. 


Os srs, drs, Pacheco Nobre é Can- 
cela de Abreu, respectivamente, 1º e 
2 secretários, leram os seus raiatórios 


do ano científico anterior 19M5-40. 
Antes de encerrada a sessão o sr. 
prot. dr. Celestino da Costa ocupou-se 
com técnica cientien da sua comuni 
cação intitulada «A evolução das ciên- 
cias médicas em Portugi 


RES 
A bordo do «La Suprise» 
realizou-se ontem um almõço 


o pitão-tenente Marraud, cos 
mandante da fra) francesa «La Sur-| 
rises, surta no Tejo, oferecau ontem a 
ordo, um aimoço em honra dos 5! 
Jean du Sault e comandante Brun, Tes- 
mente, ministro e adido naval da 
rança. 

A” tarde, no seu escritório, o adido 
navai francês ofereceu um «chás em 
honra dos seus camaradas franceses, com 
a assistência de diversos oficiais da 
Marinha portugues 


E am 
Apareceu um esque- 
leto de mulher 
no Palácio do Torel 


Quando alguns operários procediam a 
escavações de uma escada do palácio 
do Torel, por motivo de obras que ali 
estão a realizar-se, apareceu um esquele- 
to de mulher, ainda muito bem conser- 
vado e perto do qual se encontravam 
também um brinco de ouro e um bo- 
cado de sapato de senhora. 

No local compareceram o director da 
Polícia Judiciária, que ocupa o edificio, 
e alguns agentes Depois de examinado 
culdadosamente o macabro achado, toí o 
esqueleto removido para o Instituto de 
Medicina Lej 

O caso, que despertou a maior curlo- 
aldade, constituiu motivo de variadas 
conversas. pois é um pouco estranho. 

O palácio do Torel, onde está hoje 
instalada a Policia Judiciária, data do 
século XVIII. e pertenceu ao desembar- 
gador Cunha Thorel. Habitado antes do 
terramoto de 1755 peiz família Sanches 
de Baena. toi mais tarde ocupado pelo 
1º duque de Loulé. Em meados do sé- 
culo passado, o palácio ardeu e, já não 
sendo o que fora um século antes, mais 
se transformou. 

O edificio fo! 
em 1927 ao sr. 
marães. 

Recentemente começaram as obras que 
estão agora em curso pata ampliação 
das secretarias da Polícia Judiciária. 

Os peritos vão verificar em que época 
terá sido sepultada a mulher. cujo es- 
queleto foi encontrado. 


comprado pelo Estado 
conde de Castro Gui- 


Apesar de não se conhecerem as 
conclusões do Instituto de Medicina Le- 
gal a respeito das ossadas encontradas 
no Torel, o sub-delegado de Saude é de 
opinião de que o esqueleto deve ter 
para cima de cinquenta anos. 


Sig = es 
Conselho Superior de 
Obras Públicas 


Foi nomeado vogal da 1.º secção (Es- 
tradas e Caminhos de Ferro) do Con- 
elho Superior de Obras Publicas o en- 
genheiro civil 
problemas sr. 


arde Time. 
Chefe do Estado Maior 


de Moçambique 
O coronel do Estado Maior sr. Adol: 
fo do Amaral Abranches Pinto foi exo- 
nerado de chefe do Estado Malor da 
colónia de Moçambique, por ter termi- 
nando a sua comissão. 


ração Internacional 
de Urbanização 


Os representantes portu- 
gueses regressaram a 
Lisboa 


No avião da «Panair» regressaram 
à Lisboa, os ses. engenheiros Eduardo 
de Arantes de Oliveira, director dos 
Serviços de Urbanização e Obras; Al- 
berto Saraiva e Sousa, chefe da Repar- 
tição dos Monumentos Urbanos da Di- 
recção dos Serviços de Urbanização; 
arquitectos Dário Silva Vieira, chefe da 
Repartição dos Estudos de Urbanização 
da Direcção Geral dos Serviços de Ur- 
banização a António Gomes Egea, da 
mesma direcção; Alexandre Vasconce- 
los e Sá, chefe da Repartição de Urba- 
nização e Obras; e Miguel Jacobetty 
Rosa, da mesma repartição; e Inácio 
Ramón Fernandez, da Junta Autónoma 
das Estradas, que constitulram as mis- 
sões da Câmara Municipal de Lisboa, da 
Direcção Geral dos Serviços de Urbani- 
zação e da Junta Autónoma das Estra- 
das ao Congresso da Federação Interna- 
cional de Urbanização que se realizou 
em Hastings, na Inglaterra 

O sr. eng, Arantes de Oliveira foi 
convidado para fazer parte da Comissão 
Executiva da Federação Internacional 
de Urbanização e Habitação, honra com 
que quiseram distinguir a colaboração 
dada por Portugal ao Congresso. 

Tambem o arquitecto sr. Jacobetty 
Rosa foi eleito para uma Comissão da 
sua especialidade encarregada da per- 
muta de elementos que interessam à 
construção de casas económicas e à 
urbanização em geral 


Expedicionários de Ma- 


tinha ao Sul de Angola 


Um almóço de confraternização 
Realiza-se no proximo domingo dia 3 
Novembro. no Automovel Olube de 


de 


Portuxal, O almoço do confraternização 
dos sobre Batalhão do Marl- 
nha Exp o Sul de Angola, 


duranto a guerra de 1914-1018 
Comparecorá O sr. almirante Cerquel- 
que foi um dos gloriosos componen- 
da coluna expedicionária 
A Inscrição está aberta na rua 

Fanqueiros. 309, podendo marcar-se 


telefono “8716 


Instalações da Rádio- 
“Renascença 


Radio Renascença 
13.200800, melo 
a constru- 


ra 
tas 
dos 


pelo 


cedida ao 
rtlcipação de 
Desemprego. par 
suas Instalaçõe 


Fot « 
uma, com 
Fundo de 
cão das 


Assalto ao Hospital 
de S. José 


A nolte passada os gatunos entraram 
por melo de arrombamento, no Hospital 
dr S, José, do onde levaram roupas é 
calcado pertencentes aos doentes 


[ TEATROS | 


CINEMAS || 


intimidade 


Boatriz Costa, que continua no Brasil, 
tondo deixado, há cerca do um ano, a 
carreira teatral, onde marcou incontun: 
divel posição, vai casar com um rico f 
zenceiro de São Paulo, sendo provável 
que se consagre, definitiva e Inteiramen- 
to, à sua segunda pátria. 

Esta fotografia, a última de Beatriz 
Costa, mostra a popular ex-ac4/iz, no 
terraço do Hotel Glória, no Rio de Ja- 


recente os 
se na capital federal. Como se vê, Bea- 
triz Costa mudou um tanto no seu 
pecto, mas não perdeu mem a gra 
onraoteristioa nem a expansiva jovia- 
lidade. Quando a verom: 
Portugal? Talvez na lui 
... 
CINEMA TRINDADE 


«Modelos», filme em inglês 


«Modelos, — um título incaracterístl 
co — é um filme feórico, mas bonito. NG 
ângulo artístico está perfeito, tem «sex. 
-appealy, e é trepídante — passe o ter- 
mo. No género, podemos cotá-lo com 
uma das melhores produções dos últimos 
tempos. Rico de colorido, bem distributd 
sem empastar, ganha mocidade « vibra- 
cão. De acordo com o sistema americano 
apresenta um punhado de raparigas bo- 
nitas, daquela formosura em série... como 
os automóveis, Vive no ambiente teatral, 
rutdoso e animado, localizado num «ca- 
bareto de típico aspecto. Beneficia de 
alguns pormenores impressionantes, como 
o bailado da protagonista, vaporoso e 
leve, a duplicação da personagem do galã, 
em perfeita sincronização de atitud 
conquanto o «sapateado», na rua deserta, 
esteja mal enxertado no entrecho. E, 
para contentar os corações juvenis, con- 
ta uma história sentimental, de efeitos 
moralizadores, segundo os quais não há 
amor como O primeiro. Cum todos estes 
predicados, o filme agrada e diverte — 
requisitos essencials, 

Rita Hayworth, plena de mocidade e 
beleza, tem um papel predominante e 
dominador, cheio de frescura. Gene Kelly, 
um apalxonado bom rapaz, defende-se, 
embora sem a desejada expressão. Ao 
lado destas duas figuras há um punhado 
de co'aboradores que prestam bom acom- 
panhamento. Basicamente, O Incidente 
não vale, mas o cenário é tudo. 

— «Uma visita ao Alaska», de paisa- 
gens atraentes, «Lua de mel atribulada», 
filme cómico e «Notícias do dia», são o: 
complementos do programa, que se ré 
pete, hoje, às 21 horas e meia. 


RIVOLI — Na sua grandeza especta- 
cuiar e na sus profundidade trágica, 
«Antígona», a peça que 0 insigne eseri- 
tor dr. Julio Dantas consagrou à estreta 
da jovem e talentosa Mariana Rey Co- 
laço Robles Monteiro honra plenamente 
as tradições da Companhia que há ai- 
guns anos está à frente da Casa de 
Garrett. Logo, às 21 e 45, outra vez te- 
remos o magnífico espectáculo, marcan- 
do sem favor a gloriosa carreira de uma 


(CONTINUAÇÃO 


Mendes da Fonseca, dr. Childérico 
Bevilatua e Juvenal Gomes Fer- 
reira, Silveira Mesquita, vice-consul 
do Brasil; engenheiro-agrónomo José 
Joaquim da Costa Lima, director do 
Instituto do Vinho do Porto, enge- 
nheiro Alvaro Trigo de Abreu, pre- 
sidente da Casa do Douro; major 
Alberto Margaride, da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes; dr. Mário de Morais Bernar- 
des Pereira, João do Carmo Valente 
Perfeito, Jeremias Gomes de Almei- 
da Ribeiro, Manuel Moreira de Bar- 
João Ribeiro Wandschneider de 
Mesquita, Carlos Alberto Gui- 
marães Lelo, Pedro Maria da Fon- 
seca, Alberto dos Santos Costa, Car- 
los Clavel do Carmo. José Júlio Vi- 
laça, José Manuel Cabral, Lino Coe- 
fho Brandão, Reginaldo Merphett 
Cobb, dr. Vasco Michen de Oliveira 
Mourão e dr. Castelo Branco. 

Aos brindes, o presidente da 
Associação Comercial, sr. António 
Cálem, saudou os técnicos enólogos 
brasileiros, dizendo: 

—kho receber V. Ex.M nesta casa, 
seja-me permitido singularizar, nos 
cumprimentos que lhes devo, os que 
endereço ao ilustre representante da 
grande nação que os portugueses se 
orgulham de haver criado nas fecun- 
das terras sul-americanas. E porque 
os distintos membros da missão de 
técnicos enólogos brasileiros são, 
além de meus hóspedes, hóspedes do 
meu País, quero, ao apresentar-lhes 
cumprimentos, dirigir-lhes também 
algumas breves palavras, que since- 
ramente considere oportunas. 

Entendeu o Governo e as altas perso- 
nalidades que orlentaram a visita oficial 
de V. ExA% às rexiões vinicolas de Por- 
— “acentuou — que a Associação 
tal do Porto, cuja Iundação re- 
monta já ao longínquo ano de 15%, não 


deveria deixar de ser convidada à as 
soclar-s às homenagens que à V. Ex. 
issem telbutadas, Como sempre, é flel às 


suas nobres tradições, à colectividade on- 


de V. Exhs se encontram anulu gostosa- 
mento à essa sugestão, não só pelas an- 
tigas é excelentes relações que desdo ha 


lontos anos tem mantido com os sectores 
económicos do Brasll, que V. Ex.* tão 
distintunente representam «e dedicada- 
umento servem. como por se tratar de ho: 
menagear qualificadas autoridades em as- 
suntos que tão directamente interessam 
aos exportadores portugueses de produtos 
das nossas variadas regiões vinhateiras 
vara grande Kopublica da America do 
Sul. E-me grato poder registar, neste 
momento, que O 1.º secretario da Asso- 
clacão Comercial do Porto tevo oportu- 
nidado do sugerir, numa conferência cre 
ctuada na Camara Portuguesa de Co 
mercio e industria do Rio do Janetro, 
que fosse por parte do Govéruo Portu 
uuês convidada vma missão de , tecnicos 
a conhecerem a organização viti-vini. 
cola do nosso vais, € sobretudo a forma 
como são observados os cuidados Indis- 
nensávels para garantir a genuidade e à 
pureza dos nossos vinhos. Assim, a As- 
cão Comercial do Porto mais uma 
vez pôde 11 estar O interesso que lhe 
merecam todos os assuntos relacionados 
com à economia nacional. Já algumas 
vozes estas sa se tecm aberto para 
reuniões com as agradaveis caracteristl- 
cas de que se reveste, com muito prazer 


nosso. a que hole aqui nos aproxina 
fraternalmente. Na ultima que aqui se 
verificou, tivemos 4 honra de receber os 
Mustres membros da Comissão Luso-Bra- 


si 
7 


dra incumbída de elaborar o futuro 
ratado do Comércio entro O Brasil 
Portuxal, de uue entre outros, fazian 
parto dois prestigiosos economistas e di- 
plomatas: os sis, dts. Joaquim Pinto Dias 
" Roberto Mendes Gonçalves, respectiva- 
mente Consul Geral e etário da Em- 
baixada do Brasll. Seja-me permitido sa- 
Mentar, em aparte. que a Associação 
Comercial do Porto tem fundadas espe 
rancas de que O restabelecimento do equi- 
Mbrio economico no mundo, que a poi- 
co é vouco se vaí acentuando, permita 
O rentamento das negociações para ess 
Tratado, que, afóra simples compromisso 
da interesses, sará soldo esteio da uni 


dade de sangue lingua e culti que 
empre tou Os old naisos tim: 
Mais adiante: 


— Acabam V. Ex.M de percorrer do Sul 
no Norte êsse grande vinhedo verdejante 
que 6 Portugal, de nonta a nonta, deste 
Os Dampanas rasteiros do Sul do Cen- 


FARA A ERR rar 


peça de extraordinária valia, como em 
raras ocasiões surge nos nossos palcos. 

SA DA BANDEIRA — Realiza-se, es- 
ta noite, o primeiro dos três espectácu- 
los de carácter popular para apresen- 
tação dos grupos premiados no Concurso 
de Arte Dramática organizado pelo 


NL 

S. JOAO — Continua em pleno êxito 
repetindo-se, hoje, às 9 e 30 da noite, 
o engraçadíssimo filme colorido «O rei 
da paródias. 

EU DO PORTO — Hoje e ama- 
nhã, às 16 horas e 21,20, ultimas exibi- 
ções do lindissimo romance de amor 
«Além da morte». No próximo sábado, 
estreia sensacional da Gronde Compa- 
nhia de Zarzuela Espanhold «Marcos Re. 
dondo», com a famosa peça do «maes- 
tro» Amadeo Vives, «Maruxar. No do- 
míngo, de tarde, «La Parranday, e, à 
noite, «La Dogaresa», duas zarzuelas de 
grande sucesso. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o emocionante 
tlime «Cinco segredos», com Margo e 
John Carradine, 

OARLOS ALBERTO — Hoje, às 4e 9 
e 30, os dois sensacionais filmes «Pelo 
vale das sombras», e «A minha loira 
favoritas. 4 

ODEON — O filme de aventuras que 
ontem se estrelou neste cinema, «O ul» 
fimo moicano», agradou por completo. 
Trata-se dum argumento de forte e im- 
presstonante acção, que se baseia na 
luta feroz da seivagem trlbu de peles. 
-vermelhas «Os molcanos», em defesa do 
seu império, O publico, que esgotou a 
lotação, viu o filme núm crescendo de 
entusiasmo, saindo no final da sessão 
satisfeito por mais este espectáculo que 
o «Odéony lhe proporcionou e que con- 
finua no cartaz até segunda-feira. 
ULIO DINIS — A's 21 e 30, cópia 

do maravilhoso fllme colorido «O 
barão aventureiro». Do programa fazem 
parte excelentes complementos, 

... 
A temporada de Inverno, 


no Sá da Bandeira 


E' na próxima quarta-feira que, no 
«Sá da Bandeira, se inaugura a época 
de Inverno, com a estrela da revista 
portuense Feira do Porto, original de 
Abreu e Sousa e Ataíde Perry, os feste- 
jados autores da revista «Viva o Por- 
tom, com musica de Fernando Carvalho, 
António Melo e Jaime Mendes, 

A companhia, cuidadosamente organt- 
zada para a temporada, é constituida 
por Mirita Casimiro, Costinha, Soares 
Correia, Luísa Durão, Filomena Casado, 
Joaquim Prata, Pereira Saraiva, Marga- 
rida Almeida, Virgínia Noronha, Caclida 
Albuquerque, Maria Luizette, Maria He- 
lena e o artista lírico Domingos Marques. 

Fetra do Porto, que é mais uma admi- 
rável realização de Piero, tem também, 
a colaboração de «Os 4 Doumer», a maior 
atracção coreográfica-acrobática que tem 
vindo a Portugal. 

— ce 


COOPERATIVISMO 


Uma sessão de propaganda 
em Aldoar 


Por iniciativa da Cooperativa Edif 
dora Portuense, realizou-se, no ultimo sá- 
bado, em Aldoar, como notíciómos, já, 
uma sessão de propaganda, a qual foi 
extraordináriamente concorrida 

Presidiu à mesma o sr, José Alves 
Vieira, ladeado pelos srs, Carlos Pinto e 
Luís Gomes, tendo feito uma interessan- 
tíssima preleeção sobre as vantagens do 
cooperativismo, o st dr, Manuel Teixeira 
de Almeida, que bordou considerações 
oportunas sobre o «caso» das 1.300 «ilhas» 
do Porto, onde mais de sessenta mil pes- 
soas vivem numa promiscuidade arri- 
piunte, sem quaisquer condições de hi- 
Eiene. Exa.tou, a propósito, u disciplina 
cooperativista, dizendo que o auxílio mu- 
tuo nasceu quando os homens primitivos 
tiveram de remover pedras ou caçar, 
citando os exempios de grandes nações 
como a Suiça, à Dinamarca, a Bélgica e a 
Holanda, onde o cooperativismo tem, de 
há muito, alicerces firmes, 

Ao abordar a questão do mutualismo 
no nosso país, o sr. dr. Manue! Teixeira 
de Almeida aludiu ao aumento sempre 
crescente do cooperativismo na região 
do Porto, citando numeros e casos para 
documentar as suas palavras. 

Concluindo, o orador exortou os as- 
sistentes a Inscreverem-se nas organiza- 
ções cooperativistas, entre as quais se 
contam a Edificadora Previdente, pro- 
motora daquela sessão. 

Usaram, aínda, da palavra para aludir 
á actividade cooperativista portuense, os 
srs. Carlos Pinto e Augusto Godinho, 
encerrando-se depois a sessão. 

Apresentou o conferente, em palavras 
eloglosas, o presidente da Cooperativa 
Edificadora Portuense, sr. José Aves 
Vieira, que, também, bordou considera- 
ções sobre a matéria. 
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Congresso da Fede-|À visita da missão técnica brasileira 


DA 1.º PÁGINA) 


tro às decorativas ramadas do Norto 
» aos alcantis sagrados do Douro, onda 
o vosso olhar encantado, quanto a estes, 
ainda há dois dias mediu a majestade 
impressionante de alguns horizontes inó- 
altos. Não teria. sem duvida. grande me- 
rito à visita de V. Ex. ao norte de Por- 
tuzal sem que os vossos passos percor 
ressem à priveligiada zona onde sa géra 
o Vinho do Porto, nectar incomparavel 
ane reune as mais inverosimeis ofertas 
da natureza é cio nome definitivamente 
ne acreditou nas várias regiões do mun- 
do & no universo das paladares requínta- 
dos, Da mesma forma se explica facil- 
depois dessa peregrinação ente- 
da sita 4 terra que me foi Derço, 
a esta cidade do Porto onde o comercio 

ão de vinhos sos o de 
primacial destaque, Congra- 
tilome. portanto. com a oportunidade 
aque me é oferecida de calorosamente sau- 
dar V, Exa neste velho solar de alto 
comercio portuense e dizerdhes em res 
mida sintese da minha enorme e sincera 
admiração pelo país que os viu nascer 
e do aual nos luam to grande soma 
do afinidades. Como tenho afirmado ou 
sou daqueles que Já usuíruram à rara 
felicidade de pizar a magnifica 6 emi- 
berante terra brasileira e de observar 
e deslumbramento da sua paisagm som 
irual. E nunca, em pais algum, como 
“u lirastl, dos vários quo tenho percorri- 
do me sinto como se na núnha própria 
torra estivesse. Todos estes factos que, 
Ansuretenclosamente enumere! concorrem 
para que. de coração, erga O meu cono, 
no nalácio do comercio desta cidade do 
Porto. com o vinho nobre que herdou 
O seu nobilissimo nome, pára beber pela 
nacão brasileira, e nelas nresperidades 
pessoais de V. Ex. e de todos quantos 
lhes são queridos, 

E terminou: 

Para me acompanhar nesta saudação 
agul se encontram reunidos em redor de 
V. Ext amigos desta Casa, como seja o 
mustre Director do Instituto do Vinho 
do Porto, competentissimo funcionario a 
quem à economia do Vinho do Porto deve 
assinalados servicos e em cujas veias 
coire sanguo de um dos fundadores dos- 
ta Secular Associação, os seus Directores 
Adiuntos teênicos distintos, o Director da 
nossa Alfandera. — prestigioso elomento 

como cu. ha muitos anos faz parto 
do Conselho Geral do Instituto do nosso 
primatro vinho, O Presidente da Casa do 
Douro com auem V. Ex! conviveram 
durante alguns dias 3 que solicitamento 
os acomnanhou numa digressão que deve 
ter calado fundo no vosso inteligente 
espirito observador. e Presidente do Gre- 
mio dos Exportadores do Vinho do Por 
to, a cuja classe me honro de pertencer, 
o Presidente da Comissão de Viticultura 
do Região dos Vinhos Verdes. esse vinho 
dem mortugues. que distruta no Brasil 
de um tão grande numero do aprecia- 
dores enfim dos meus queridos colegas 
da Direoção desta Associação Comercial, 
aue através de multos anos de convívio 
teem sido um nobilissimo exemplo de 
camaradagem, de solicitude c de lealda- 
de que me é muito grato pOr em relevo. 

Todos eles sinceramente me acompa- 
nham nesto brinde é nesta saudação, na 
certeza. ainda. de que V. Ex." levarão 
as melhores recordações da elortosa ter- 
ra portuguesa que teve a honra de os 
acolher num ambtente de uma bem com- 
Dreensivel amizade, 

Segulu-o no uso da palavra o sr 
maior Alberto Marearíde. Falou dos mo- 
tivos que unem, numa amizade Índisso- 
luyel os portugieses e os brasileiros. ter- 
minando por fazer votos para que os 
nossos vínhos mossam ser. alem atlântico, 
considerados prasiletros e, como tal nre- 
feridos naquele país, 

O chefe da missão brasileira sr. dr. 
Manuel Mendes da Fonseca, agradeceu, 
sensibilizado, a carinhosa recepção e ho= 
menagem prestada pela Associação Co: 
mercial do Porto, fazendo, a largos tra- 
ços, a história do esforço humano desde 
os "primitivos tempos do homem das 
cavernas. 

E sublinhou 

— O mundo toi evoluindo, Formaram- 
-se nucleos com famílias numerosas, as 
preocupações tornaram-se maiores, Os 
homens tiveram de se acautelar e esta- 
beleceram defesas para garantirem, em 
determinados locais, o que era seu, 
Assim atravessamos séculos para a com- 
pleta formação do mundo: vieram as 
caravelas, progrediu a civilização huma- 
na e, com marcha do tempo, foi-se tor- 


mêsa assume 


nando mais necessária a aproximação 
dos povos. 
Alargando-se em considerações, O 


chefe da missão de técnicos enólogos 
rANio taça fer ca Caia rara 
ja vida até nos nossos dias, conciuindo. 

e: se ao significado moral e eco-| 


E  aO si 
nómico da visita : 

— Aqui estamos como se fosse num 
verdadeiro templo de veneração, quer 
elas virtudes de trabalho quer pela 
leza dos seus elementos profundamen: 
te artísticos 


Falecimentos 


Joaquim de Magalhães (ex-socio 
da Eleotro Central Vulca- 
nizadora) 


Na sua residência, à Travessa 
dos Arcos, 188, faleceu o sr. Joaquim 
de Magalhães, marido extremoso 
da sr* D. Filomena de Jesus, que, 
bem como a restante família 0 par- 
ticipa às pessoas de suas relações 
e amizade e rogam a fineza da sua 
comparência ao funeral que se reali- 
za hoje, pelas 15 horas, da residên- 
cia acima para a igreja do Carva- 
lhído. 

O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 


Faleceu o sr. Mário Alves, antigo 
combatente dn Grande Guerra, O fune- 
ral realiza-se hoje, às 15 horas, da Pra- 
ça da Alegria, b5-casa 8, para o Prado 
do Repouso, 


Menina Maria de Lourdes 
Pinto Correi, 


Na residência de seus país, à Rua 
da Alegria, n.º 208, faleceu, ontem, 
esta galante menina, sobrinha dos 
nossos amigos srs. A. A. Pinto Cor- 
reia e C. Pinto Correia, conhecidos 
automobilistas desta cidade, e tam- 
bém do sr. A. da Silva Vaz, concei- 
tuado comerciante desta praça, aos 
quais, bem como à restante família 
enlutada, endereçamos sentidos pê- 
sames. 

O seu funeral, que se realiza, 
hoje, às 15 horas e meia, na capela 
dos Orfãos, ao Prado do Repouso, € 
saindo pelas 15 horas da residência 
acima, está a cargo da casa Xavier 
& Filho. 


José Teixeira Veludo 


Na sua residência, à Rua dos 
Mártires da Liberdade, n.º 128, fa- 
leceu, ontem, o sr. José Teixeira 
Veludo, reformado da Armada, an- 
tigo e conhecido cabo de mar ná 
capitania do Porto, onde gozava de 
gerais simpatias, pois era de um 
caracter integro e simples nos seus 
hábitos. 

A família do extinto pede às pes- 
soas de suas relações e amizade, a 
fineza de assistirem aos responsos 
fúnebres, que se realizam, hoje, pe- 
las 16 horas e meia, na capela dos 
Orfãos, ao Prado do Repouso, saíndo 
o préstito fúnebre às 15 e 45, da re- 
sidência acima mencionada. 

O funeral está a cargo dos arma- 
dores Xavier & Filho. 


Celestino Ribeiro de Araujo 


| SANTA MARINHA DO ZEZERE, 29, — 
A's primeiras horas da madrugada de 
hoje, faleceu, aqui, inesperadamente, o 
abastado proprietário sr. Celestino Ribel- 
ro de Araújo, de 60 anos de idade, da 
Casa de Vil, Jozã, desta freguesia. 

Mercé das excelentes qualidades que 
o tornavam geralmente estimado, a eua 
morte causou, aqui, pois, grande surpresa 
e profunda consternação, 

Era irmão do sr. Aníbal Ribeiro do 
Araújo, amanuense da Conservatória do 
R. €. de Castro Daire, e paí dos srs. Se- 
rafim, Raúl e Aníbal Ribeiro de Araújo, 
comerciantes nessa cidade, a quem, como 
à demais família, apresentamos sentidos 
pêsames. O funeral realiza-se amanhã, 
aqui, pelas 15 horas. — C. 


D. Emilia Oliveira Silva Ferreira 
FAFE, 29 — Na casa de seu avô pa- 


terno, sr. major Miguel Augusto Alves 
Ferreira, no Ribeiro, desta vila, faleceu, 


hofe, com 23 anos, a sr.* D. Emília Oli- 
estudante, filha da 


veira Silva Ferreir: 


sr* D. Judite Oliveira Silva Ferreira é 
do sr. Albano Alves Ferreira. 

Q funeral deve realítar-se no dia 31, 
pelas 10 horas. Pêsames à família en- 
lutada. —C. 


BRAGA, 29 — No seu paiacete, à Rua 
de Bernardo Sequeira, faleceu a sr.* D. 
Matilde Gomes Sequeira, proprietária e 
capitalista, viuva do sr. Bernardo Se- 
queira. Era tia da sr” D. Matilde Ade- 
laide Borges de Carvalho. A' família em 
luto as nossas condolências. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 29— 
Na sua residência, à Rua de Santo An- 
tônio, desta vila, faleceu, esta man 
sr. Manuel Martins Barroso, de 62 anos 
de idade, viuvo, cheie ferroviário refor- 
mado, natura! de Rôssas, do concelho 
de Vieira do Minho, e aqui residente 
havia muitos anos. O saudoso eztinto 
era pa muito querido das sr.” D. Mar 
da Luz, D. Helena, D. Maria da Con 
ceição, D. Maria Eva e D. Maria Ade- 
lina Martins Barroso e do sr. Manuel 
Fernando Martins Barroso, estudante. 

O funeral realiza-se amanhã, quarta- 
-feira, peias 17 horas, da sua residência 
para 'a igreja paroquial de São Julião 
do Calendario, onde se celebram os res- 


ponsos funebres, ficando sepultado no 
cemitério paroquial daquela freguesia, 
em jazigo de família. 

A” família enlutada a expressão do 


nosso sentido pesar, 

—Fol extraordináriamente  concorr!- 
do o funeral, ontem realizado, do sr. 
Joaquim Martins Barbosa, benquisto pro- 
prietário da «Casa dos Moinhos», da vi- 
zinha freguesia de Avidos, deste con- 
celho. Não só daqui, como das cidades 
do Porto, Braga, Guimarães, da vizinha 
vila de Santo Tirso e de outras loca- 
lidades, se viam pessoas da mais eleva- 
da posição social, que vieram prestar a 
sua ultima homenagem ao saudoso ex- 
tinto, pelas suas lídimas qualidades de 
carácter e coração, 

O extinto era avô muito querido dos 
srs. Joaquim Costa Rodrigues Junior e 
Emílio Gerardo Correia Barbosa, e das 
sr D, Maria Carolina Correia Barbosa 
e D. María Arminda Barbosa Rodrigues 
a quem, como às demais pessoas de f 
múlia, renovamos os nossos cumprimen- 
tos de pesar,—C, 


PINHÃO, 28 — Com 48 
o sr. José Correia Cavaleiro, 
comerciante nesta freguesia, 

Ao funeral, assistiu grande numero 
de pessoas, não só desta terra, como 
doutras freguesias limitrofes. 

A* viuva e demais mamilia enlutada 
os nossos pêsames, —C, 


s, faleceu 
sado e 


ESCALHÃO, 28 — Faleceu a sr* D. 

Ana da Encarnação, de 99 anos, viuva 

Deixou 16 filhos e 24 netos. 
Pésames. — C. 


PAREDES, 26 — Na residencia de seus 
pais, na Rua 14 de Maio, desta vila, fale- 
ceu a menina Maria José Leitão Gon- 
galves, de 8 anos, filho do sr. José 
Gonçalves da Rocha e da sr. D. Maria 
da Gloria Martins Leitão Gonçalves, O 
funeral realizou-se hoje, pelas 17 horas 
e meia, para o cemitério desta vila. 


A* familia em luto, E 
Egas uto, os nossos pésa 


POVOA DO VARZIM, 28 — N 
das enfermarias do Hospital da Miseri- 
cordia, desta vila, faleceu, no sabado à 
noite, o sr. Antonio Teixeira Mendes. 
farmacêutico. O extinto, que contava 66 
anos, era natural da freguesia de S. 
Francisco Xavier, Rio de Janeiro, Brasil 

O funeral realizou-se hoje, ficando 


sepultado no cemitério municipal desta 


Pêsames, — C, 


PAÇOS DE FERREIRA, 29 — 
ceu em Petas, Carvalhosa, com 96 o 
o sr. Antonio Matos, pal da sr” D. Ma 
ria Matos e avô do sr. Amandio Gonçé 
ves, funcionário da Comissão Reguiado- 
za do Comercio deste concelho, Era pes. 
soa mais idosa da freguesia, 

Os nossos. pêsames = €. 


CALDAS DO MOLEDO, 28 — +; 
Q — Fal 
o menino António Joaquim, tilhinho dos 
abastados proprietários em Mouramorta, 
sr* D. Cecilia Adelaide Gonzaga Ro- 
drigues da Silva e António Cardoso Ro- 
anáuea da Silva. O funeral da Eraciosa 
rânça, que era o en! 
foi muito. concorsias Vo de seus pais, 
Sentidas condolências, — C, 


COIMBRA, 26 — Com 8% anos, fal 
)j faleceu 
as D. Isabel da Conceiçã 
Lança, mãe do sr. Amilcar Cntela Eae 
ca, gerente do Hotel Astória 
Pêsames. —C. ] 


LABRUGE, 29 — Com 7 


anos de 


ma. O saudoso finado era. 
Manuel e Deltim Pinto da Bixo Se 
quais, bem como à dermais familia dart. 


da, enviamos as nossas condolências, — €. 


Dr. Arnaldo Bigotte de Carvalho 
ar HISBOA, 29. — Faleceu, ontem, o gr. 
r. Arnaldo Bigotte de Carvalho, de 80 
anos de idade, natural de Sabugal, um 
dos últimos sobreviventes do movimento 
revolucionário do 31 de Janeiro, no qual 
tomou parte, quando era ainda estudante 
ia Faculdade de Direfto de Cofmbra, Fol 
companheiro e amigo de grandes vultos 
Tepublicanos, entre os quais drs, António 
José de Almeida e Brito Camacho rio 
Parte dos partidos Evolucionista e Unio- 
hísta. Exerceu, entre outros cargos, os de 
Senador da Remibiica, governador civil 
gasguarda e inspector da Assistência 
O funeral realiza-se, ho; 
para o cemitério dos Pisseres, “o NOTAR 


Carlos Ramires dos i 
s Reis 
LISBOA, 29. — Faleceu O Industrial gr. 
Carlos Ramtres dos Reis, presidente do 
Conselho de Administração da Companhia 
Industria! de Portugal e Colônias, e an- 
tigo presidente do Conselho de Adminta- 
tração da Sociedade Nactonal de Publt- 
cidade. Tinha 62 anos de idade e era 
Natural de Lisboa. Tirou o curso supe: 
tor de comércio do antigo Instituto In- 
dustrial e Comercial de Lisbon. Fol guar- 
da-livros das antigas fábricas de moagem 
do Bom Sucesso e Jolio de Brito. Fol 
uma figura em destaque no melo indus- 
trial e comerctal da capital. Era pal do 
comerciante sr. Manuel Macleira Reis é 
irmão do antigo industrial de moagem 
sr. eng.* Eduardo Ramires dos Reis e dos 
dr. Alberto R. Reis e eng! Gabrlel 
fres dos Rets, Inspector das oficinas 
do «Diário de Notícias», « primo do ban- 
quelro eng: Fernando Abreu Reis, 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio á 19532 
ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


O TEMPO 


LISBOA PORT( 


Máxima ..... 22 189 
Mínima more 140 12,8 
Marés | Preamar. 65-30 17-55 
em 30 | Baixamar.. 11-20 23-25 
Quarto crescente à .........., 2 
Lua cheia a 9 


Tempo provável 


para hoje 

ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento SE muito fresco » ondulação 
W forte. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento SSE muito fresco e ondulação 
W moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to SSE moderado e ondulação SE 
moderada. 


CInformação do Servi 


ço, Moteorológio 
do Exército) 


Gini, 


6 Quarta-feira, 30 de Outubro de 1946 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Na Câmara dos Comuns 

iniciou-se, ontem, 

um importante 
debate 


sobre a liberdade da 
Imprensa, 


PROVOCADO PELO PEDIDO DE 

CEM DEPUTADOS TRABALHIS- 

TAS PARA UM INQUÉRITO OFI- 

CIAL SOBRE O FINANCIAMENTO 
DOS JORNAIS 


LONDRES, 29 — Iniciou-se, hoje, 
na Câmara dos Comuns um impor- 
tante debate sobre a liberdade da 
Imprensa debate no qual devem to- 
mar parte «Siry David Maxwell Fy- 
fe um dos principais acusadores 
britânicos no Tribunal de Nurem- 
berga, e Herbert Morrison, «Lord» 
Presidente do Conselho. 

Mais de 100 deputados trabalhis- 
tas pediram um inquérito oficial nos 
seguintes termos; «Tendo em consi- 
deração o crescente interesse públi- 
co àcêrca das tendências do mono- 
pólio e da fiscalização na Imprensa 
e com o objectivo de facilitar a livre 
expressão da opinião pública, por 
intermédio dos jornais, e uma mor 
eficiência na publicação de notícias, 
esta Câmara considera que deve ser 
nomeada uma comissão de inquérito 
para verificar o financiamento, a 
fiscalização e a propriedade dos jor- 
nais». 

Este assunto deixou de ser de 
carácter partidário para despertar 
um grande interesse público e o Go- 
vemno decidiu que o assunto fosse 
livremente discutido e ficasse de- 
pendente da votação da Câmara. 
Assim, os deputados trabalhistas não 
estão sujeitos. na votação, à discipli- 
na partidária. 

O primeiro orador, Haydn Da- 
vies, deputado trabalhista e jorna- 
lista profissional, principiou por de- 
clarár que a questão não fôra apre- 
sentada com a ideia de amordaçer 
& Imprensa, reduzindo a sua liberda- 
de ou porque o Governo deseja na- 
cionalizar os jornais. Desejava asse- 
gurar à Câmara que o assunto já 
fôra discutido pelas classes interes- 
sadas antes da constituição do actual 
Governo. 

Declarou que 23 jornalistas alia- 
dos na respectiva União fazem parte 
da Câmara dos Comuns. 

Davies acrescentou: 

—Esta moção foi firmada pelos 

rnalistas porque eles acreditam na 
iberdade e Imprensa. Trabalhando 
nela nós compreendemos melhor do 
que ninguém o que significa a liber- 
dade da Imprensa e temos sempre 
lutado por essa liberdade. Temos 
observado a compra por emprêsas 
dos jornais independentes e temos 
visto que a honrosa posição des jor- 
nalistas foi degradada pela alta fi- 
nança e pelo grande comércio. — 
REUTER. 

(Es, 


O trata: 
- -egípcio 


Durante uma conferên- 
cia entre o Encarregado 
de Negócios da Grã-Bre- 
tanha e o Primeiro Mi- 
nistro do Egipto 


foi esclarecido o caso da 
anunciada unificação do 
Sudão com o Egipto 


LONDRES, 29. — O informador 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros britanico declarou hoje que 
se "realizou uma conferência no 
Cairo entre o Encarregado de Negó- 
ecios da Grã-Bretanha e Ismail Sidky 
Pashá, primeiro-ministro do Egipto, 
âcêrca das declarações que este te- 
ria feito no seu regresso da Ingla- 
terra ao Cairo. 

Segundo as informações da Im- 
prensa, Sidky Pashá teria dito que, 
durante as suas conversações com 
Ernest Bevin, ministro dos Negócios 
Estrangeiros britanico, em Londres, 
tinha assegurado a futura unifica- 
ção do Sudão com o Egipto sob a so- 
berania da Coroa egípcia. 

O informador do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros disse que 
Sidky Pashá não foi bem compreen- 
dido pelos jornalistas quanto ao 
sentido das suas palavras e não 
apoia plenamente a citada declara- 
ção que apareceu na Imprensa, — 
REUTER. 


A DECISÃO SOBRE AS PROPOS- 
TAS QUE SIDKY PASHA TROUXE 
DE LONDRES DETERMINARA O 
FUTURO IMEDIATO DAS RELA- 
ÇÕES ANGLO-EGIPCIAS 


CAIRO, 29. — O estade de saude 
de Ismail Sidky Pasha, primeiro-mi- 
nistro egípcio, está a causar certa 
preocupação aos seus amigos, em 
consequência do boletim oficial que 
aconselha alguns dias de tratamento 
e descanço completo. A reunião ple- 
nária da delegação egípcia para o 
tratado foi convocada para quinta- 
-feira, em lugar de sabado, por, se- 
gundo diz o jornal árabe indepen- 
dente «Almok Mokttam», ser neces- 
sário o exame rápido da situação. 

Crê-se aqui que os acontecimen- 
tos estão a caminhar rápidamente 
para uma decisão sobre as propos- 
tas que Sidky Pasha trouxe de Lon- 
dres. Essa decisão determinará o fu- 
turo imediato das relações anglo- 
egípcias. Os jornais independentes 
apoiaram hoje o apelo de Sidky Pa- 
sha à nação, para manter a calma 
neste momento importante. A Im- 
prensa da oposição deu grande des- 
taque à declaração de Attlee (em 
que disse que não se pensava em 
modificação no estatuto do Sudão), 
diz a Sidky Pasha para se demitir 
e profetiza a sua próxima resigna- 
ção e a queda do Governo. — REU- 


TER. 
ie SA 
UMA IMPORTANTE FIRMA BRI- 
TANICA VAI TRANSFERIR 08 
SEUS NEGÓCIOS 
do Egipto para a 
Austrália 


importante fir- 


LONDRES, 2) — Uma 
ma algodoeira — britantca, estabelecida 
deste há muítos anos no Exinto. está na 
disposição de terminar com todos os seus 
negocios naquele país e de ir dedicar à 
sua actividade 4 cultura do algodão no 
Sul da Australia, nara onde levar 
de 2000 tecnicos algodoctros. q 
semtemente tem nO Egipto—U, P. 


o anglo-|is: 


Volta de novo a agitar- 
-se a questão da inde- 


pendência da Tunísia | discursando perante os 


estando o Conselho 
da Liga Árabe 


QUE HOJE SE REUNE NO CAIRO, 
A MOSTRAR CRESCENTE INTE- 
RESSE NA DISCUSSÃO DO 
PROBLEMA 


LONDRES, 29 — Pela primeira vez 
aparece na agenda dos trabalhos do 
Conselho da Liga Árabe a discussão do 
futuro da África do Norte Francesa. O 
Conselho reune-se amanhã no Cairo. 

Espera-se, nos meios bem informa- 
dos de Londres, que se inicie assim um 
período de crescente interesse da Liga 
Árabe nas questões da Tunisia. 

O mundo árabe criticou severa- 
mente a prisão, em Agosto último, de 
alguns chefes do Partido da Indepen- 
dência da Tunísia, pelas autoridades 
francesas, embora esses chefes tives- 
sem sido libertados no mês seguinte. 

Azzam Pashá, secretário geral da 
Liga Árabe, que regressou de Londres 
ao Coiro, para assistir à reunião de 
amanhã, deve ter discutido a situação 
da Tunísia com representantes do Go- 
verno francês quando visitou Paris no 
decurso da recente Conferência da 
Paz. — REUTER. 


Os Estados Unidos 


MANIFESTARAM A SUA PREOCU- 
PAÇÃO PELAS ELEIÇÕES NA RO- 
MÉNIA, QUE SE REALIZAM EM 19 
DE NOVEMBRO, NUMA NOTA EN- 
VIADA AO GOVERNO ROMENO 


WASHINGTON, 29. — O departamento 
de Estado dos Estados Unidos publicou, 
esta noite, uma nota epviada ao Governo 
romeno, manifestando preocupação com 
as eleicões romenas, marcadas para 19 de 
Novembro, poderem não ser tão livres 
como as autoridades romenas se compro- 
meteram. A nota cita informações consl- 
deradas fidedígnas que justificam a preo- 
cupação dos Estados Unidos sobre inter- 
venção com a liberdade dos partidos po- 
líticos romenos que estão fora do bloco 
eleitoral governamental, 

O departamento de Estado diz que a 
esses partidos não é permitido falar pela 
rádio ou distribufr publicações, e que es- 
tão a encontrar «violenta oposição» ao 
direito que lhes foi garantido, de rea- 


—u 
As reivindicações terri- 
toriais da Bélgica e da 


Holanda 


VAO SER TÃO GRANDES COMO A 
PRINCIPIO SE ANUNCIOU 


BRUXELAS, 29. — O ministro da Edu- 
cação belga, C. Herman Vos, que exerce, 
interinamente, O cargo de ministro dos 
Estrangeiros, em substituição de Henri 
Spaak, que assiste à Assembleia Geral 
das Nações Unidas, desmentiu, hoje, no 
Senado belga, que o território alemão 
pedido pela Holanda nas propostas a 
apresentar em breve aos «quatro gran- 
des», inclua à cidade de Aix-la-Chapeile, 
pela qual passa uma das principais vias 
terrestres do ocidente para a Alemanh 
Herman Vos acrescentou que não se en- 
contrava cidades importantes nos ter- 
ritórios reivindicados pelos holandeses. 

Classificou de «muito exagerada» a no-| 
tícia de que as propostas neeriandesas 
duplicariam a supertície do Limburgo ho- 
landês, rica reglão mineira que ocupa a 
metade ocidental dos terrenos entre o 
Mosa e o Reno. 

Herman Vos disse que se mantinha 
intimo contacto entre os governos belga 
e holandês sobre a questão das relvin- 
dicações territoriais da Holanda. — REU- 


RR o qr a 
Está a travar-se uma 
das batalhas mais vio- 

lentas dos ultimos meses 


ENTRE AS FORÇAS NACIONA- 
LISTAS E OS COMUNISTAS 
CHINESES 


NANKIN, 29 — Afirma-se que as 
tropas governamentais chinesas. estão a 
lançar um ataque de envergadura con- 
tra Chefoo, principal porto de abaste- 
cimento comunista para Shantung e 
outros pontos estratégicos da peninsula 
do Chantung, numa das batalhas mais 
violentas dos últimos meses, 

Notícias da Imprensa chinesa dizem 
que os comunistas estavam a reforçar a 
guarnição através do golfo de Potohill, 
em pequenas embarcações de várias es- 
pécies. Afirma-se que os comboios 
comunistas eram escoltados por dois 
barcos que se diz serem «pequenos 
contra-torpedeiros japoneses», e uma 
mensagem fala do combate naval entre 
um navio de guerra do Govemo e os 
contra-torpedeiros. — REUTER. 


As autoridades britã- 


nicas e francesas 
ESTAO A EMPREGAR, TAMBEM, 
NAS SUAS INDUSTRIAS DE 
ARMAMENTOS, 


técnicos especializados 
alemães contratados por 
sua livre vontade 


PARIS, 29. — O informador do 
Ministério dos Armamentos decla- 
rou hoje que as autoridades britani- 
cas tinham levado peritos alemães 
da zona francesa, e que várias cen- 
tenas de técnicos especializados ale- 
mães estavam actualmente a traba- 
lhar em França. Deplorando «a 
guerra de nervos» entre as grandes 
potências, por causa da transferên- 
cia, acrescentou que especialistas 
levados pela Grã-Bretanha tinham 
assinado contratos por sua livre von- 
tade. Declarou que os técnicos em 
França estavam a executar traba- 
lhos abrangidos pelo regulamento de 
segurança, e não podia dizer do que 
se tratava. Firmavam o contrato 
regular e recebiam salários iguais 
aos dos franceses que executavam 
trabalhos semelhantes. 

O informador acrescentou que os 
alemães foram cuidadosamente es- 
colhidos, antes de seguirem para a 
França e estavam mais ou menos à 
par do publico francês, e não lhes 
era permitido levarem as famílias. 
O grupo mais recente de técnicos a 
chegar a França, num total de 35, 
foi reunido em Jaint Raphael, na 
costa do Mediterraneo, para um pe- 
riodo de experiência. 

Disse tratar-se de especialistas 
de torpedos. 

Se se verificar que satisfazem se- 
rão espalhados pelas fábricas de wr- 
mamentos da França, para traba- 
lharem em tipos modernos de equi- 
pamento. Presentemente, residem 
num confortável hotel e são levados 
todas as manhãs de automóvel. 
— REUTER. 


Dão-se 500800 


A quem entregar um processo e do- 
cumentos que se encontravam dentro 
duma pasta preta, que foi subtraida do 
automovel M. N.-70-15, quando on- 
tem, à tarde, estacionava na Rua de 
Sousa Viterbo. Dirigir-se à mesma rua 
nº 14, ou à Administração de «O 
Comércio do Porto», ou telefonar para 
os n.º! 1903, 8464 ou 22. 


O Comercio do Porto 


ses º Idem, 4 % (1911) 83 1/2 
lário e 1) Idem, 5 9, (1913) e.) 
Idem, 8 4 (1898) ee 101 

Idem. 8% (1914)... e 42 

Sub-secretário de Estado das Obras Idem, 5 % (20 anos) o 9612 
Idem, 8 9 (40 anos) cume. 72 


Públicas — Associação dos Ar- 
tistas — Desastre mortal — Aci- 
dentes — Outras notícias 


Cotações de 29 de Outubro 5 


Prefeitur: 


PRAÇAS Compra Venda 
E OUTUBRO, DO qro DeRoU, anteontem, Londres (cheq.) 99850 100850 e 
= à noite, e esta cidade, o engenheiro | Nova lorca (ch.) 24569 asas 
Frederic: Ulrich, Dei tá rio d 
O marechal Tito sus see e Bossa “emita ss] “— OMEPCIO 
SS RR A og po SR O 
f k qua rá T Htátia (ch.) 1825 1$25,8 
'$ de 1) ente uh 
dum futuro “muito Bróximo CO ar em Madrid ho E Alfândega do Porto 
genhelro Frederico Ulrich esteve, de-| Argentina (ch) y ci E 
o ois, no edifici ti e Li- 
altos comandos milita Doo do aid SEO USO RÃO E Dário Ens 820,6 $20,8 OUTUBRO, 29 
no Calhabé, onde vai ser construído o | Bélgica .......... $56,8 


Rendim, aproximado... 1.754.000500 


EXPORTAÇÃO 
4 24 DE OUTUBRO 


res jugoslayos Dinamarca (ch) 48075 58025 


novo quartel, 

— Como Ô Coméroio do Porto opor- 
tunamento noticiou, realizouse, ante: 
-ontem, à sessão inaugural do novo 


ano lectivo na Associação dos Artl; 


AGIO 


afirmou, novamente, 


i i tas, sessão fol ext inâri Pr 
gue Trieste e Venezia | ias sessão que foi exiruorlinhnamer | Libra, ouro .... 475800 ardente, 791 kgs; 1566 
Giulia vasta sala estava lindamente decora-| Ouro (mil réis) 75800  80$00 amu, 43 c: 
bandeiras de “todos “os organiamos de | Ouro (barra) am ei 
têm d Coimbra. A” sessão, que abriu com o|Platina (grama) 65800 Y Tp 
em de passar para hino da colectividade, presidiu o sr.| Prata fina (gr) s2 S76 | quardente 175. kgs 


dr, Sá de Oliveira, presidente da C. 
mara Municipal é ém representação à 
d 


1874 
420 idem 


serva 2013 kgs x 


43,529 ko 


a posse completa da 


CANDIDO DIAS, LTD. 


z ESA distrito, O A elino Pessoa, Com ma porção 
É ' otulos: 7 
Jugoslávia presidente dm Associnião dos Artistas | ces e moedas estrangeiras, ouro, praia | de” casvão. 400200 es. 54 14, tecidos 

BELGRADO, 2º. — marechal Tito | destacou o patriotismo que a Camara Papois de Crédito e Cupões de algodão 39:73 ; 2 meias pipas aguaro 
reuniu os altos comandos militares ju- | Municipal tem dispensado aos cursos Moedas antigas para colecg ÉS o | dentes 630 kgs é cx. ampolas de vidre 
goslavos, aos quais expôs as suas im. | nocturnos daquela colectividade e re-) Rua das Flores, 282 Telefona. di JE kgs; 160 cx chapeus. 15% ass 
pressões acerca da visita de inspecção | feriu-se, em termos muito elogiosos, Telegramas «DIDIAS» — 3500 | S0 cm. lapis de iouza, kgg: 3 cx 
qua fez á Croácia e à Eslovénia, mani- | d0s que, generosamente, contribuiram açafrão medicinal 105 kgs: 2 cx 
Testando a sua satisfação por tudo quanto | Com O seu auxílio material para a sus- pinceis 93 kgs 


BOLSA DO PORTO. 


tentação dos referidos cursos. 


vira é, especialmente, por ter assistido 
It u Discursaram, ainda, os srs. drs. Sá 


a diversos exercícios militares naquelas IMPORTAÇÃO 


duas regiões da Jugoslávi: Is | do Oliveira, dr. Diniz Jacinto e a pro- EM 19 DE OUTUBRO 
domonstaam tom E alovado arado do | fessora sr* D. Albertina do Carmo Em 39 de Outubro 1 ex, ferramentas, 57 kg; 3 cx. ver: 
preparação militar ao soldado jugoslavo | Meia. Houve recitativos e distribuição 2s kg; 2 fd. papeis pintados, 135 
* o magnífico armamento e equinamento | º, Prémios nos alunos que mais se dis- Efeotuado 1: 4 cx maquinimo, 2504 kg. ; 400 sa 
de que dispõe. tinguiram noso findo p. interna fundada Cês flocos de aveia, 20720 Kg. ; 680 sacos 

Pos taindi aos eficiais-generais ju- | q Faleceu, nos Hospitais da Univer- ) tv. interna E Covadinha. 29.810 Jeg.: 680 sacos, idem, 
goslavos, disso : sidade, onde tinha dado entrada com ACÇÕES 30.087 kg. 7 ex. aparelho industrial, 991 


graves queimaduras, por ter caído na 
lareira ao ser acometido de uma, sin- 
cope, Francisco Pereira, de 76 anos, 
que "foi residente no Casal da Rosa, 
suburbios desta cidade. 


ke. ; 48 vol. cobre em bruto, 101.433 kg; 
1ex. ferramentas, 104 kg.; 1 porção fer- 
ro fundido, 202850 kg. ; 400 rolos feltro 
em pasta, 11.0 kg, : 250 fd. migodão em 
rama, 43.195 kg. : 1.091 sacos farinha man 


Torno novamente a renetir que não 

feitos com as decisões to- 
Quatro Grandes na Conte 
rência da Paz, do Paris, com referência 
a Triesto o Venezia Giulia, e isso 


Comp. cotoni 
Cimento Tejo 
Partugal e Colônia: 

Comp. coloniai: 


== Cotontal do Bu 
mesmo na orimeira oportunidade aquelas ontem ima estação dos Colombia is a dioca. 00.327 kK.; 2 cx. tubos de aço, 298 
duas regiõto tôm de passar para à posse | Soram apreendidos no, comboio 16, com Ofertas doca e eds 2108 Kg 7 11 tolos 


1 cx. obra de alu- 


completa cabos de aço, 3 kg. 


Jugoslávia, como é do direito 


2 quilos de arroz. im, interna juntada 


e de Inteira Justiça. A Jugoslávia nunca ol" enviado” o venau | mínio, 47 kg. : 7 vol, flo de linho, 47 kg. : 
à : — respectivo tribu- comp. ve À ; F 
Sonoro outra solução qué não seja | nal, um processo Contra Nelson. dos Ss. 2 9/4 9% 1949 t. 10 — — 1.00080 )€ vol pruquedos, ne EaD re 
O asas Vas ria tusiás. | Santos Diniz, industrial de padaria, em DA a E 40 0o 1010800 L9AIgO | rinha de mandioca. 30 000 js. 8 vol. ma- 
ticamento  rocebidas  nelos” oriciais-gene. | Taveira, Por falta de pero 1680 MO pio: . Bda 10 tdo 1 ER 6.000 Ka OD Vol. chapa galva- 
rais Jugostavos aus assistiram à reunião | serido. pouco depois, recaptunado por um SM do O remo8Oo  — | nixada, 7235 kg; 30x, peças de autos, 
º quando: da Polícia de Segurança, Jaime | Obr. T. 2 1/2 % 1942 £. — — 1.000800] 304 kg: 1 cx. peças de máquinas, 1 ri 
== da odrigues da Silva Aguiar, desta ci- | Externo 3 % LA série «2005800 — |8 cx. aparelhos de rádio, 397 kg: 1008 
FOI PRESO, NO URUGUAY, dade, que há tempo praticou importan- | Externo 3 % 1.º série .. 2000500 — | sacos cimento, 500.000 kg. : 2 cx. rede de 
te roubo de selos fiscais na Livraria | Ext. cautelas sem Juro tosco = | arame, 472 kg: 17 cx tintas preporadas; 
oper. ' x. tubos de baquelite, 
or ordem do Suprem PeNitima de desastres, recolheram, AOQÕES BM (e! reias de tranamissão. 228 
Fr ib 1 de S Pp O | hoje, «os, Hospitais da Universidade, Banco é, agua | RE: à 1 OX. ferramentas, 69 kg. ; 20 ancos 
É com' fractura de craneo, Jo: Ives tejo... 5 - “ féculns. 2.000 ex. borracha 
ribunal de Justiça, | Farois anos da Bárada do Com | Mel unas 1.095800 1.650800 | abra, 2621 kk. : 5 vol. roupas usadas, 97 
Guarda, e Albino Pereira da Cruz, de | portugal port. 1.610800 11670800) eg. ; 567 1 dex 50.000 kg. ; 8 ex 
O ANTIGO DIRECTOR DO SEMA.|37 anos, trabalhador, da Castanheira |" Comp. do seguros: Elia de aço LIST eg. 1 cx, bomba 
NÁRIO PARISIENSE (JE SUIS PAR Co uai ato munpeso are, ot | VE paso, Uia Re es ema caso 
é ro sr. rio, oft- a : E papel isolante E ex. relógios 
TOUT)», E GUJA EXTRADIÇÃO HA. | recci ao Museu Machado de Castro o | punida S0OR0O 1008 | RAS kg o A cx maquinismo, 1832 ku. ; 162 
VIA SIDO PEDIDA PELO GO] cipitol que ha aias como «O Comércio) Comp, divers td. bacalhau seco, 9914 kg. ; 1 vol. car- 
VERNO FRANCES do Porto» notietou, fot achado nas ruínas) nimento Tejo ... = 006800 lneira para chapéus, 16 kg. 1 es, obra 
MONTEVIDEU, 29 — O Supremo Tri) nro e GO UR Crédito predial (6,) sásoo SAB) ie “Terio forjado. Rá kg: 15 ex apare- 
ounal Ve Justiça “ão UPuguiL Mandou | periodo “ronsinioo 4 Peba Ria o | Gás leeiriidade OP otoo Jhos. industriais, 2.051 kg-; 2 ex, dem, 
H dy | set oo - Portugal e as 290800 | 1 295 kg. ; 2 cx. ligas para soldar, 77 kg 
tros arentce dá aamemiirio: da Parte | Dee na Rito Lea a Portuguesa de Tebacis — SÃO SAB] 40h vol. chapa sincada, 20087 fg. 2 cx 
vJe Su ». Anda nd E CONGO TON ia ntativas | Tab. de Portugal cp. , «anton | Colas gelatina, kE. ex. tubos de 
Firmação oficial desta noticta O, Governo | “o SQulado, poricalenço. pois Por nana O erro, 68 he o TD 
Vrancês "pet à extradição de Curior | santa op bro imo domingo, na igreja 6 | vid. “Mis dé TP, Salgada — | missiio, 380 kg; 89 sacos amendoim, 7.589 
Lesca. pia aii Reta Clara afceiebna sed festa da raio vinhas do alto Douro 41400500 = |kg: 131 sacos cevadinha 60.742 kg.: 5 
"o a la a Santa, que constar: tonti instrumentos d ecisão, kg. ; 300 
s 9 ê E q Comp. co! seo | ex. in ntos de p 
de Supremo, Trmunas de, Justiça, tz | Soa Bane DrbgaçÃos Ae | ate PBR at at ES intima de Terra é dm 
á E pen ao = vol. cha 2.03 e Le pe- 
Sosstfisfoser o pedido do Governo de) No mesmo tempjo realizam-se oficios OBRIGAÇÕE Es de dutos o aos farto 
s. ç e missa pelos inmãos e confrades fale Forro 0.000 Kg: 28 teria 
Lezca fol preso em Montevideu quando | cidos. No dia 6 haverá ves c. 6. do a. 30.000 kg ex. mater! 
É peras e ma-| xorte de Portugal 9 % 110500 2106 ças de ve- 
seguia de Espanha para Buenos Atres, | tinas às 11 horas e meia, no dia 7, dai) “Gomp diversas 1 o automóveis, 8107 


em 1 de Outubro, mas depois de alguns 
die de prisão 
demora do G 


des», missa e absolvição, 
Amanhã, às 48 horas e meia, O sr, 


—e se 


v. M & P. Salg, 7 1/9 - 
Cambio 


aço em 


Navegação 


“LEIXÕES 


fot Ubertado devido u 
mo francês em intetar as 
a extradição. 


attfgências Data 

O seu parúleiro, durante algum tem- Porto, 29-de Outubro, | 
po, fot tanovado pela polícia do Uru- Comi venda 
qua. — REUTER. | Srlondres (chequey 9980 TONS 


A MARINHA DE GUERRA DA 
GRÉCIA NÃO É RESPONSÁVEL 
PELA EXISTÊNCIA DAS MINAS 


Bolsa ae Lisboa 


COTAÇÕES EM 29 DE OUTUBRO 


«Porto e Brasil» 


por 4. DE MAGALHAES BASTO | p, do Estado: | Comp. Efeot. Venda DAS k 
no Canal de Corfu a ; cons B Mt, 10 10008 10008 par Ootunga na entanto a 
«Figuras e Factos da História Luso- | Cons: 3 “410... 10208 10798 10208 | Olveir om. 1 dia de visgem. com 
E CONTRA AS QUAIS CHOCA- | -Brasileira» é o sub-título do livro que o rá 9146 1.0108 | combustivers liquidos. à Shell Company 
RAM DOIS CONTRA-TORPE- | !lustre escritor e publicista sr. dr. Artur 1.0058. ED€ cer, En 
DEIROS BRITÂNICOS de Magalhães Basto acaba de publicar, X = Anv ADORA cao mus 
com o título, especialmente significativo e tus a A = brio er o Te 
para os seus leitores portuenses, de «Porto Ds onos) | carga ivera, à Agencia Maritima Lus 
ATENAS, 29 — Um oficial su- | é Brasil. Com toda à propriedade e todo | Our Tesóuio, 2 Já ano. Americana o 
perior da armada britânica desmen- | o acerto, declara o Autor, no curto mas | 1944 16004 = = era o LSD LAR 
tu hoje «a informação de que a | Cucidativo proémio da obra, que «a His- ERR RAna RR Carola. cap: E 1100, SODA 
é Eat tória do Brasil e a de Portugal encon: — == 20058 | Moka 
mavinha de guerra da Grécia é res- | tramse tão intimamente ligadas que não C 10s 10425 — dancar Ci Pt 
nsável rocegagem inas | se pode ter conhecimento compieto de jugresmnos portugnos Milena. cap. Toto, 
po: pela gagt le mi EEN STE SPEA | 3208, | 38? ton. 3» dias do viagem, com dacalhau 


no canal de Corfu» onde os contra- 


consequência de embaterem com mi- 


ireecal sa Lapes de Ad 
e Torra Ne Fr, 

, A Ji pd Pe 

ton. y alias e melo, de viagem, com baca- 

lhau fresca) a M. Almeida & Santos, Su- 


profundamente, 


menor grau, cias, 
cidades, vilas e aldeias de Portugal» e 


Espirito Santo eC. 


nas, na semana passada. que «nesse número o Porto ocupa um) de Lisboa, port. — 30H08 = | Ss 
A declaração, publicada por in-| dos primeiros lugares», A. de Magalhães Lisboa & 'agores 1.0358 10356 14 no A 
termédio da Embaixada britânica, | Basto afirma, também, que não pretende | Ultramarino, Cp. Hosos ELOI, 10006 1 ONE cap Hayes, COM q7 passageiros 
Es E É ER r último asserto, pois o | Portugal, p, tp — = sboa vapor poi es Costego 27. 
diz: «Essa tarefa nunca foi designa- | seu livro «constituido, quase inteiramente, | G, de seguros: A a VEN 
da à Grécia. As flotilhas de oaça- | pela reunião de singelos artigos de vulga- | «Fidelidade», lb. — = 44.008 55.008 | “OM UM O O  Odysseus, cap 
-minas da Grécia realizaram e con- | rização publicados há anos na Imprensa | «Mundial», lib. 15 18406 15608 | a carga O) oie ei 
tinuam-a realizar excelente traba- | Periódica. a que se destinavam, escritos | Nacional» Lib. 16158 L610S 1.6: : jr 
Tae ao a E com escrupulosa preocupação de rigor | aSagress Mb. v.. 1905 10205 — OURO 
10. limpando de minas as águas ao | histórico e documentalmente, mas sem | Comp. diversas: D 
largo da costa e no Mar Egeu». — |alaridos de erudição nem plano prévio | Aguas Lisboa, prt. — 1835; — ENTRADAS 
REUTER. tabelecido, tem de limitar a muito me- | Aguas de Lisboa, Set gre-motor portugues Amísil 
nos as suas ambições», O certo é, porém, | 1934, t. p. .u = 188; — 1 Junior, 246 ton. 2 dias dé 
que o novo livro de A, de Magalhães | Aguas de Lis wm Sal, à M. Almeida & Santos, 
Basto, excelente de conteúdo e brilhante | 1936, t. D. cum — 1805 — Suers. (Entrou em 98 de note 
de continente, contribui, considerável- | Cimento «Tejo» ... 6005 6005 6055 atemotor português Omar, 
mente, «para pôr em relevo o lugar que 0] Cim. Leiria, t D 5658 5858 698 | cn pedro, :8 ton. melo dia de 
Porto e os portuenses ocupam na história | Créd. Predial, port. — 245 246 | viagem. com carga divema (arcibado 
política, económica, social e literária da | Gás e Elect, cp. 3128 312 3138 | SPAS 
grande república sul-americana e chamar | Alto Alentejo 63 So 5056 595 ada do Castelo, “atem u 
atenção para as Ligações que, em muitos | Port. e Colônias. 900 298 2908 | guês Santa Lusto, capo Siva, com sal 
pontos, existem entre a história do Porto | Nac. Navegaçã 1768 17168 17208 | isalu cm 98 do nobto 
Inoêndio numa casa da freguesia je a do Brasil» C de Navegação... 2.0008 20008 2.058 Po pere-motor portuguas  Mitena. 
de Olival Embora conhecidos dos leitor: do| Port. de Pesca. t.p. 975 o%os  DHOS 
' nosso prezado colega local «O Primeiro | Port. Tabacos. cp. MOS SMS SOS | 4% 1% horas 
Cerca das 13 horas de ontem e de- de Janeiro», os artigos — agora capítu- | Tab, Portugal, cp. 6058 — o155 Pora da barra la se avista, 
vide a causas. ignoradas, manifestou-se | 108 — que preenchem «Porto e Brasils |U, E. Portuguesa. —  St8 BOW) Vonia  d ibrandol o mar tum pon 
incêndio numa casa do lugar da Igreja, | Mantém todo o frescor da novidade, já | Gomp, oolonhais: Portada, 
to Al, pertencente AU | Porque os assuntos respectivos transcen: | Ag Tere 13908 LITOS 13048 .— 
da Quintino Lopes e habhada por Ave- | dem a condição etémera do jornal, já) Ag, das Neves 11408 1.130 1,1508 TEJO 
O o o alarme compa: | porque o Autor soube revesti-los daquela | Ag. Colonial ..... BM 5258  BMS » 
era ali Imediatamente, os” bombei: | Armadura de boa e agradável prosa que | Açucar de Angola 32208 32208 32208 Entraram, os vapores: portuquêses 
a Corpo de” Salvação Publica e | OS torna invulneráveis à acção corrosiva | Col. do Bus! Mas 2448 parta! Gra Siax, a 
Ainda. os voluntários das corporações | do, tempo. Desde O que se refere a «Pero | Ilha do Principe, 008 0808 — ine. das Ilhas, com Carga go 
dart covas Goimprões, “VRiadáses | Vaz de Caminha & o Bortos até ão que se | Zambézia, tdo 25 1069 1098 108 | Ligo O il tão, ant 
Ajuda e Avintes, tendo os primeiros au- E a Pretre. de Corunha, em lastro; Carbovide 


todos os assuntos tratados por A, de Mi 


OBRIGAÇÕES 


xíliados pelos segundos extinguído o fo- alhães Bi ae ato, last Avesta, do VIRO. 
&o. (que “so propagara, no travejamento RR DIE AS ea O. do Ferro: e é sueco Puerto de Votencia, 
do felhado, o qual ardeu em parte, Du- | percorrer as veredas da HIS So No Pormgal 6% — MO = | M mo gesso, em pedra, o pí 
rante a extinção, ficaram inutilizadas | o Porto e do Brasil, por onde o autr | 6 Pu 6 : os 146 15 Wauaiona, de Cakablanea 
que elevou o valor dos prejuizos a mais | com toda a segurança, o conduz. Tudo | Ber Balxal 6% 1408 1308 1458 | com fosfato 

pelo fogo ou pela água vários móveis, O | recomenda, pois, «Porto e Brasily como |  Gomp. divers! Despacharan, os. vapores anhois 
de duas dezenas de contos Dra TIVIO reemique so MEeadável da Laltora | Aguda! db LISDOR! carbor e Manuel Consuelo Ereire, nm 

a — amena se junta o útil do conhecimento | 5 Silo >] Bla Ts AMD 


histórico. "Moagem, 


Vai realizar-se no Porto 


rece. 


tuguesa, 44 % — 1068 — 


OPERAÇÕES A PRAZO 


um serão garretteano 


Publicações 


Aproveitando a pansagem do anfver- 


sário da 1.º edição das «Viagens da Mt- amarino, 1.0658 1.050! — 

nha Terra», 0 5. N. L, promove, para | Aniversário do concelho — Serviços team - 1ons8 10608 LoTas «Jornal da Marinha, Morcantes — Pu 
breve, nesta cidade, um serão literário dos Correios — Outras noticias Gás e Elect, 1º 31285 1285 31 blicou-se mais um número da revista 
de homenagem ao grande escritor Al- Port. e Col. 1º. 2945 20485 2059 | «Jornal da Marinha Mercante», orgão 
meida Garrett, glória das letras portu- OUTUBRO, 29 — Comemorou-se, hoje, | Idem, 2º . 204 205 2056 | de divulgação das actividades marítimas 
guesas. neste concelho a passagem do 20: ani-| Idem, 4º... 2046 204 2058 | e de aviação comercial no Mundo. 

Evocará a figura do genial autor do | versário da sua emancipação administra- | Ag. das Neves, 3.º 11705 11608 11808 | | «Arquivo do Bojar — Desta magnitica 
«Frei Luís de Sousas um professor da | tiva. O dia 29 de Outubro represe: Açue. Angola, 1.º 3.3008 3.2508 33005 publicação da Câmara Municipal de 
Faculdade de Letras da Universidade de | para todos os murtoseiros uma data) Idem, 2º +... 33108 32908 33208 | Beja, saiu o terceiro volume, com pre 
Coimbra inesquecível, uma data que nunca mais | Idem, 3. . 33208 3.3008 3.3408 | ciosa colaboração de Abel Viana, Fer- 

Digna-se presidir à sessão, o sr. Mi-| Se apagará das suas memórias, como | Ag. Colontal 8008 "8458 8505 | nando Campos. Joaquim Roque, J. A. 
nistro da Educação Nactonal. nunca se apagará a memória do sau-* Col, do Bus! 24485 24485 2405 | Pombinho Junior, ete, 

Haverá recitativos das suas princi- | doso oficial da nossa Armada, o glorioso Idem, 2º . Ds MOS — «Album da Exposição de Arto Sacrar 
pais obras, por senhoras e artistas de | almirante Jaime Afreixo, que, em 29 de Tdem, 3* D46AS 2455 24545 | — Numa edição artisticamente apresen- 
renome Outubro de 1926, como Ministro do Inte- Zambézia, t. 20, 1º 1875 18685 18785 | tada, e organizada pelo rev dr, Bernardo 

Por esta forma o Porto terá ocastão | rior e representante do Govemo da Re- | Idem, 3.º 1878 1875 188% | Xavier Coutinho, ilustre professor do Se- 
de prestar homenagem a um dos seus | Volução Nacional, assinou o decreto da Essa minário de Teologia do Porto, acaba de 
mais ilustres filhos. criação deste concelho. Aquela data é PRIM ES ser publicado um volume de cerca de tre- 

rss< brilhante na história desta terra e ro- zentas páginas e com centenas de gra- 
E ego: (d A presenta o início “do progresso deste | Col. do Busi (28 2506 18 | varas, Que constitui precioso, documen- 
=| povo, com os melhoramentos extraordi- | Nac. Navegação. - 4 rio do que foi a Exposição de Arte Sa- 

Xposiçãao de crisan mários “que “vo têm realizado, Port. e Co Jos gos 3028 |cra realitada nesta cidade quando do 

a or isso, a bandeira municipal está | Zambézia e 2008 ongresso do Apostolado da Oração. 
temos e de dálias hoje içada no edifício dos Paços do Con- | Ultramarino 1,1008 1.058 11208 O volume abre com algumas pa avras 
celho, cuja frontaria está feéricamente | Boror 14708 14608 14708 | do sr. Bispo do Porto, que louva a ini- 

SANTARÉM, 28.— A Câmara Munict- | iluminada a luz eléctrica, os sinos das meme cuntiva da sua publicação Depois, o rev. 
pal, por proposta do vereador sr. Antó- | Igrejas matrizes das freguesias ropica- CÂMBIOS cónego dr Correia Pinto, no seu estilo 
no Nobre, tem exposta, nos salões dos | ram festivamente e, à alvorada, ao meio iuente, faz uma descrição primorosa do 
Bombeiros Voluntários, uma exposição de | dia e à noite, salvas de 21 tiros de mor- Lisboa, 29 de Outubro v. local da Exposição e um comentário, 
crisântemos e de dálias, cultivados nos | teiros, exteriorizaram a alegria e sa- Como. Vanda | sintético mas brilhante, das espécies 

tisfação que vaí na alma desta gente da | S/Londres (cheque) 19850 100850 | postas e do seu significado. 


jardins das. Portas do Sol, desta cidade. 
A exposição tem sido multo visitada, Fe- 
leitamos o sr. António Nobre pela sua 


Murtosa. A Câmara Municipal enviou 
telegramas de saudação aos srs, Prest- 


Como escreveu o sr Bispo do Porto, 
o Album tem, entre outras, a vantagem 


prai q 
BOLSA DE LONDRES 


feliz inletativa. — C. dentes da Hopública e do Conselho, Mi- de dar a conhecer e apreciar nos que não 
ot es nístro do Interior e dr, Carlos Barbosa. PE TO visitaram a Exposição, tantos objectos 

A mA ominiseação iGarai: idos Coro] Dota ae RR ia Interessantes da arte sacra em Portugal « 

FARMÁCIAS [resmas conto am emaieo pos: | Portugal 3% (isériel o UU | de conservar a gravura dos que, porten- 

tai na Praça dos Combatentes da Grande | BostiP'y' o, (1895) 12 | tura venham a desoparecer Nem é O 

) ; Guerra, deste concelho, e que bastante » ; E Album apenas uma interessante e bem 
Estão hoje de serviço perma- | veio embelezar o local. Tornava-se tam- 48 1/2 | organizada colecção de objectos de arte 


sacra. Nele encontrará o leitor também 
a história sucinta e precisa do início e 
desenvolvimento da devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus (trabalho do dr Xavier 
Coutinho) € ao Imaculado Coração Ge 
Maria (trabalho da dr* D. Maria Amália 
da Costa Lima) em Portugal, juntamente 
com uma valiosa bibliografia. Em vão se 
procurarão em qualquer outro livro por- 
tuguês tantos eiementos sobre esta ma- 

ria 

Como é natural, fe; 


bém necessário que fosse colocado outro 
na Aventda de Santo António do Monte, 
outro na Praça de S, Gonçalo do Bu- | dr. Robert 
nheiro e outro na Avenida Marginal de | uma conferência, na Casa de Inglat 
Duarte Pacheco, na Torreira subordinada ao tema; «Os, grandes ent 

— Foi nomeado representante neste | preendimentos Intelectuais, soclals e tm 
concelho da Sociedade Nacional | dos | dustriais dos ingleses no século XIX 
Autores e Compositores Musicais e Tea — No atrio da Camara Muni 
trats, o 6r. António Maria Récio, escri- | abriu hoje à noite uma exposição de 
turário da” Câmara Municipal, — orisântemos, — C, 


nente as seguintes farmácias : 
3º TURNO 

FARMACIA VITALIA 
da Liberdade, 34. 

Barreiros Rus de Serpa Pinto, a — 
Bolhão, Rua Formosa. 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonfardim, 354 — Maciel 
Rua de Antero de Quental, 520 — Maga- 
ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival. Campo Mártires da Pátria 


Kill Brady, pronunciara 
a 


Praça 


uma breve des- 
erição dos objectos catalogados com Indi- 


152 Ordem da Trindade. Rua da Trin cação da 
pessoa a quem 
Dao Seara en pão Ro di 
u o tudo de uma curi 
Rua Firmeza 99-A — Sampaio Rus de a PA + do Coração de Jesus anterior GomEçe 
Cedofeita 898 — Vaz Teixeira, Suc, Rus anco 0 ques 0 an [H1] ções de Paray-le-Monial 


do Heroísmo. 568 — Vitália Praca da 
herdade, 34 - 


Na For oz, rua do Senhora da Luz 


O organizador do Album foi valtosa- 
mente condjuvado por dois dirigentes 
técnicos da Exposição, os srs dr. Vasco 
Valente, director do Museu Naclonal de 
Soares dos Reis. e dr Carlos de Passos. 
escritor e historiador, 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Em Matosinhos. 
Brito Capelo, 124 — 
de Vento, 227. 

Em Gala: Misericórdis de Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões. 

(Para aviamento de receituarto ur 
gente sujeito à aobretaza da 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POM- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora, 


eça Lopes, rua de 
alcão. Rua Moinho 


Estão publicados : numero 4 da revi! 
«Progresso», de Angola: numeros LBIO 
1.811 da revista feminina «Modas & Bor- 
dados» ; numero 1.412 da «Gazeta dos Ca- 
minhos de Ferron ; numero 24 de «Mundo 
Iterário», semanário de crítica e infor. 
mação literária, científica e artística : 
numero de Setembro da revista da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina ; numero 4% 
da revista eLusitas : numero de Setembro 
do boletim da Legião Portuguesa ; e nu- 
E TICO 452 do semanário «Rádio nacional» 


Agências em : Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


Abertura de créditos pará importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Anadia 


Devido a verdadeiros assaltos às vi- 
nhas, assaltos que chegaram em alquns 
sítios desta região a ser escandalosos 
como não precedentes, o proprietário 
viu-se na necessidade de antecipar as 
suas vindimas. 

Algumas vinhas há, que ficaram qua- 
se vendimadas... 

— Estamos ainda a quase dois meses 
da colheita da azeitona e no entanto os 
«amigos do alheio» já por aí andam na 
inagem. Se não sé tomarem provi- 
as O pouco que há desaparece da 
mesma forma que as uvas, —C 


São João da Pesqueira 


vindimas e que, este 
despercebidas, pois 
à colheita pouco-mais é, na maioria dos 
casos, de um terço da dos anos nor- 
mais, o que vem causar grave transt 
no às já avariadas finanças da lavouri 
— Passou nesta . em direcção ao 
Santuario do Salvador do Mundo, essa 
joia panorúmica que se pertencesse a 
outra terra seria o melhor cartaz de W- 
imo do concelho, o ex-rei de Itália, 


Vão findas as 
ano, passam qua 


que ne fazia acompanhar por pessoas do 
seu séquito e alguma individualidades es- 
trangeiras. Velo, ainda, até a melo da 
vila, demorando-se a contemplar o Arco 
da Praça e retirou pouco depois, 

Vinjava sob rigoroso inçógnito e só 
muito depois é que se soube da sua es- 
dia nesta terra, 

Recomeçaram os trabalhos judiciais e 
verificamos. com prazer, que os servi- 
cos de Justiça, que há muitos anos é 
por deficiência de pessoal, andavem de- 
sorganizados. andam, agora, em dia e 
prometem assim continuar, para a que 
umito contribue a vontade e assideidade 
de todos, desde os magistrados até ao 
mais humilde dos serventes do tribunal. 

— Por noticias vindas dessa cidade. 
asbemos achar-se em via de restabele- 
cimento o distinto clínico nesta vila, 
sr dr. Francisco Bernardes que há se- 
manas se acha em tratamento numa casa 
de saude da Avenida dos Aliados. 

— Tambem se sabe que va! melhor da 
gravíssima enfermidade que o atacou 
há bastante tempo. o solfeitador sr. Ma- 
rio Julfo Anunciação, que se encontra 
tambem, em tratamento nessa cidade. 
Acha-se nesta vila, actunlmente, o 
sr. dr. Antonto Lopes Quadrado. advo- 
gado nesta comarca, de regr: 
terra — Figueira de Castelo 


por onde se demorou alguns meses. 
Continuam os novos da anexa Es- 
pinho a promover subscrições para me- 


mentos locais. Agora andam a Te- 
e a construir de novo algumas 
adas da sua terra e projectam repa- 

Entre 


drs, 

Paradela de Oliveira, filhos 

desta terra e residentes em Lisboa, que 
generosamente contribuíram para aquele 


melhoramento, — C 


Riba de Ave 


A digna Junta desta freguseia está 
a elebarar uma exposição que vai ser 
entregue a quem de direito, a respeito 
da falta de escolas nesta localidade, 

As quatro que existem são insuft- 
elentíssimas e. este ano, ficaram sessen- 


ta crianças por matricular. A solução 
mais nóvel, por ora. para esta críltca 
situação seria o desdobramento, ou seja 


um segundo turno de aulas, começando 
o primeiro às oito horas e acabando às 
doze e o segundo às treze e terminando 
às. dezoito horas. Mas o melhor, o mais 
radical, será a vos edi- 
fícios escolares e « mais depressa po: 
vel —€ 


Gandra (Ponte do Lima) 


à de Miranda, em Braga 
usto Matias, filho do nosso 

cio José Matias, fl- 
a classificação de 16 


com 


ecebendo, tambem, o prémio 
Honrosas dos Jogos Florais. 
mo, seguiu para a Universidade 


concluir a sua 


lo, deste con: 
cada a professora oficial 


TRIBUNAI 


Supremo de Justiça 
CAUSAS JULGADAS EM 22 
DE OUTUBRO 


58.070 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Câmara 
Municipal de Alcanena. Recorrida, 
ca Alto Alentejo. — Negado. 
de revista vindos da 
Recorrente, “António 
ida, Virginia Olimpia 
rante. — Concedida, 
5 Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente e agra- 
vante, Joana Rita do Carmo Valério Bre- 
zado. Recorrida e agravada, Comissão 
a das Moagens de Ramas. 


Relação 
Agostinho. 
da Fonseca 


Autos de revista vindos da 
de Nova Goa, Recorrentes, Es- 


vonta Pondomrinata Xete Rivoncar e 
mulher, Recorrida, Crismabal, viuva de 
Pondomrinata Xete Rivoncar. — Negado. 


53.184 — Autos de revista vindos da 
Relação de Luanda, Recorrentes, Alvaro 
Miranda Cruz Amante e mulher. Recor- 
os, António Pinto da Silva e mulher. 
- Negado. 

53.078 vista vindos da 
Relação de Lisboa. 1º recorrente, Ri 
miro Antero Alves de Carvalho. 2º re- 
corrente, João Sine; de Cordes. — Não 
se conheceu do recurso. 

52086 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto, Recorrentes e agra- 
vados, João Baptista Ferreira da Rocha 
e filhos. Recorridos e agravantes, José 
Machado da Silva, mulher é outros. — 
Provido o agravo e não se conheceu do 
recurso 

53.140 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto. Recorrente, Banco Na- 
cional Ultramarino. Recorridos, George 
Vitor Lind, mulher e outros. — Negado. 

3102 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. 1.º recorrente e agra- 
vada, Sociedade Industrial de Pesca. 
2» recorrentes e agravantes, Companhia 
de Seguros A Mundial, — Negado. 


Agravo 


— Autos de agravo vindos da 
Agravante, Agost- 
Maria Rosa Dias 
— Negado. 


59.415 
Relação de Lisboa 
nho Dias. Agravados, 
de Mendonça e outros 


Incidente 


53.383 (aclaração de acordão) — Autos 
de revista vindos da Relação do Porto. 
Recorrentes, Joaquim Rodrigues da 
Costa, mulher e outras. Recorrido, João 
Francisco da Costa. — Atendida a Te- 
clamação. 

CAUSAS JULGADAS EM 23 
DE OUTUBRO 


Recursos em processo penal 


26.221 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Jaime Ribeiro de Sousa. Re- 
corrido, Ministério Público. — Negado. 

26225 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrentes, Adelino da Costa Loureiro 
e outros. Recorrido, Ministério Público. 
— Adiado. 

26227 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Ministério Público. Re- 
corrido, Eduardo Augusto Vieira. — 
Alterada a pena, 

Ne 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Secção do Contencioso Administrativo 
JULGAMENTOS EM 18 DE OUTUBRO 


Dr. Afonso Correia Marques contra 
o ministro do Interior, — Adiado; An- 
tónio Inácio Ferreira contra o ministro 
da Economia e o Grêmio dos Armaze- 
nístas de Mercearia, — Negado provi- 
mento ; drs. António de Sousa e Vas- 
concelos Horta, Bernardo Baptista da 
Costa Gomes, Francisco Mendes Barata 
dos Santos, Aníbal Augusto de Castro, 
Antônio Joaquim Castanheira de Fi- 
guelredo, João Gonçalves Dias, José de 
Sousa Horta Sarmento Osório e Ma- 
nuel Pereira de Oliveira contra o Sub- 
-secretário de Estado das Finanças, — 
Negado provimento ; Inácio Viegas Ro- 
sado contra o ministro da Guerra, — 
Adiado. 


Secção Aduaneira 
JULGAMENTOS EM 22 


Joaquim Campos Macedo e Latino 
dos Santos Garrido contra a Fazenda 


ar* D. Celeste do Nascimento Pereira 
e de sua esposa, professores na escola 
da Ribeira. A nova professora, desem- 
penhou, no corrente ano, as suas fun- 
ções escolares nesta freguesia de Gan- 
dra com geral agrado. 

—O mau tempo veio prejudicar mul- 
to a colheita do milho nas terras fundais, 
onde se acham ainda atrazados na ma: 
turação. 

A recolha do vinho está concluída, 
sendo, em geral, metade do ano passado. 
Já aparecem por aqui, «disfarçadamentes 
alguns compradores oferecendo 1.600 a 
1800800 pela pipa de 500 litros, mas os 
viticultores. em face da escassa produ- 
ção, não estão vendedores por preços 
que não compensem e possam fazer fren- 
te às despesas. —C. 


“o 
S. Cipriano de Resende 

Decorr mm, com brilhantismo, as fes- 
tas em honra de Nossa Senhora dos 
Atlitos. Dessa cidade deslocaram-se até 
aqui muitos forasteiros nossos conterra- 
neos que af estão empregados. 

dp nomeado. párcco dera “Srege: 
sia, o rev, Armando Barbedo, que tem 
estado a paroquiar a freguesia de S. 
SO do Por tanaa Muito anova almas: 
feno “D68 à Sua ordenação paroquiado 
as freguesias de Cedovim e Sebadelhe, 
de Fozcõa, tomará, em breve, posse da 
freguesia. Das suas qualidades muito há 
que esperar e estamos certos que há-de 
ter, simpatia geral de todos nós. 

— Para Angola partiu, há dias, o sr. 
Ademar P, Pinto. 

— De Lourenço Marques chegou o sr. 
dr. Asres Ribeiro que, há pouco, foi 
nomeado Director Geral dos Hospitais 
da Província de Moçambique. 
Realizou-se o baptisado do filho da 
sr.* D. Adília da Assunção e do er. Ma- 
nuel Soares, tendo presidido o rev. Al- 
berto Osorlo Pinto de Madureira. Por 
tal motivo, foi oferecido um lauto ban- 
eleioo teio! que “tomaram parte “emúitos 
membros da familia e vários convidados. 
—€, 


Magueija (Lamego) 

A festa em honra do Sagrado Cora- 
ção de Jesus decorreu bastante animado 
Ames: da missa. organizou-se Uma DrO- 
cissão com dois andores em honra de 
Nossa Senhora de Fátima e do Menino 
Jesus, da capela de Magueijinha para a 
igreja paroquial. Seguiu-se a comunhão 
solene das crianças e, depois, a missa 
Camada a grande” instrumental, termo 
nando com a procissão do Santíssimo Sa- 


cramento. Para o brilhantismo desta 
festividade, muito contribuiram as fr- 
mãs professoras, srs.” D. Maria Estela 


e D, Maria Emilia Almeida e Silva é 
ainda a sr. D. Maria de Lourdes Almei- 
e Silva e sobrinha, a menina Stela 

que durante o ano, com 
sada dedicação. prepararam as 
crianças para a comunhão e com sua 
actividade fizeram com que a festa dei- 
xasse boa impressão a todos nós, 

— Fol elevado à categoria de primei 
ra classe, o posto dos Correios desta fre- 
guesia, que ficará, por enquanto, ape- 
nas com registos de cartas, Esperamos, 
porém, da boa vontade da Direcção Ge- 
ral que num futuro próximo se passem 
a fazer. tambem, registos de encomen- 

as, 

Aguardamos, tambem, que a D. G. 
.dos C. T. T. se pronuncie acerca da 1ns- 
talação do telefone, cuja ligação dev 
ser feita à linha que nesta freguesia 
passa de Penude até Bigorne. 

— Por técnicos especializados. tem-se 
andado a proceder ao estudo da instala- 
ção eléctrica para o Caramulo. Passan- 
do os postes nesta freguesia, lembramos 
às competentes autoridades para que se 
aproveite esta ocasião para a instala- 
ção eléctrica na freguesia. 

— Foi colocada. como professora of 
cial, em Ordins, freguesia de Lagares, 
sr*D. Maria Emilia A. e Silva. No dia 


um do ente foi tomar a respectiva 
posse. acompanhada por suas irmãs, srs.* 
D. Maria Angelina, D. Maria Eugênia é 
D. Maria Estela e seu irmão sr. dr. José 
A. e Silva, advogado nessa cidade e 
ainda pelo pároco desta freguesia, rev. 
Alberto Osório Pinto de Madureira e 
pelo rev. Manuel Loureiro, pároco de 
Almofala. Foi colocada em S. Pedro de 
Gondomar, sua irmã, sr* D. Maria Ea- 
ela. — 


N 


Nacional. — Baixar para diligências ; 
Eugénio M. Ferreira de Sousa & cuisos 
(particip) contra a firma Roque & Fi- 
lhos e outros. — Negado provimento ; 
António Fernandes Baptista contra a 
Fazenda Nacional. — Baixar para dili- 
Eências ; Fazenda Nacional contra Elias 
de Almeida Pires, Manuel Felizardo 
Rosa e António de Almeida Raposa. — 
Baixar para diligências; Faustino Fer- 
eira dos Santos e José Augusto de Vas- 
concelos contra a Fazenda Nacional. — 
Concedido provimento em parte; Fa- 
zenda Nacional contra António Vieira 
Serodio Soares. — Confirmado. 


Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Soctal 


“A Lapidadora, Ly.» contra a Com- 
panhia de Seguros «A Mundial», e Albino 
Peixoto (s) gado provi- 
mento : António Alberto dos Santos con- 
tra o Grémio dos Armazenistas de Mer- 


cearia, Concedido provimento ; Mí- 

nístério Público contra Francisco Pereira 

Dias, — Não se tomou conhecimento, 
rece 


Cortejos de oferendas. 


Em benefício da Misericórdia 
de Sangalhos 


Reallzar-se-a, em Sangalhos, no pró- 
ximo dia 3 de Novembro, o cortejo de 
oferendas em Denefício da Misericórdia 
local. Nota-se, por toda a freguesia 
grande entusiasmo, por mais esta 

mada de caridade para o seu hospital. 


O director clínico tem, 
comissões em todos 
ais lhe prometeram a 


orgamizudas 
lugares, as 
melhor coopera- 


ção. 

Os os da Misericórdia, cujo nu- 
mero » JA à perto de mil, desejam, 
mostrar a sum gratidão ao sr. tenente-co- 
ronel Julto Botelho Montz, ministro do 
Interior, e ao sr. dr, Joaquim Trigo de 
Negreiros, subsecretário do Estado da 
Assistencia Social, nelo auxílio valioso 
que ao seu hospital têm prestado, Como 
nos amos anteriores, o divectar clínico 


não se tem poupado 'a esforços para que 

tudo resulte o melhor possível, 

O cortejo de oferendas em favor 

do Hospital de Vouzela realiza-se 
no próximo domingo 


VOUZELA, 28. — Aproxima-se o dia 4 
de Novembro e tudo parece indicar que 
o cortejo de oferendas que, naquele dia, 
se realiza em Vouzela à favor do seu 
Hospital-Asilo, vai constituir brilhante 
jornada de bem-fazer, a par de impo- 
nente parada folclórica onde não faltarão 
ranchos de simpáticas serranas, filar- 
mónicas, grupos musicais e descantes, 

A vila de Vouzela está, naquele dia, 
em festa. As suas ruas, brilhantemente 
engalanadas como no dia maior das fes- 
tas da Nossa Senhora do Castelo, oferece- 
rão aspecto encantador, cheio de cor e 
alegria, em que predominará > desfile 
do grandioso cortejo, onde se encopora- 
rão representações de todas as fregue- 
stas do concelho, com grande número de 
carros alegóricos. Está garantida a oferta 
de grande quantidade de cereais, lenhas, 
anímais de capoeira, encontrando-se, já. 
recolhidos algumas dezenas de contos em 
dinheiro é recebido aparelhos de grande 
utilidade, roupas e muitos objectos de 
valor. Um dos carros que, segundo nos 
dizem, será dos mais interessantes, trans- 
portará produtos farmaceuticos, cujo va- 
lor atinge já mais de 15000800. Os vouze- 
lenses residentes nas colónias têm con- 
tribuído com as suas ofertas e no Bra- 
sil, na Casa de Portugal do Rio de Ja- 
neiro, realizou-se, no dia 13, importante 
reunião dos naturais deste concelho afim 
de tratarem do assunto. Tudo se pre 
para. pois, para que o cortejo das ofe- 
rendas constitua autêntico triunto e bom 
é que assim seja para que o Hospital- 
-Asílo da Santa Casa da Misericórdia de 
Vouzela, possa continuar a ser o protector 
desvelndo da pobreza do concelho. O en- 
tusiasmo e carinho que os vouzelenses 
possam dispensar ao seu hospital. não 
será demais para a realização da obra 
que se impõe e tem de ser feita, O Hos- 
pital de Vouzela é constderado um dos 
de maior movimento da província, mas 
para que, de facto. possa continuar à 
altura da sua missão, precisa de passar 
por importantes transformações e ser do- 
tado de grande quantidade de material, 
isto numa altura em que fol, também 
atingido pela prave crise que assoberba 
s casas de assistência, Na noite de do- 

mingo efectua-se, no teatro desta vila, um 
espectáculo e sessão de congratulação. 
—c. 
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DESPORTOS 


Desportos de Inverno 


O Inverno aproxima-se e, com ele, chega a época dos desportos próprios 
desta quadra do ano. Dois deles têm tradições : o «cross-countryp e ojecrossr ciclo- 
-pedestre, Infelizmente, o presente não corresponde ao passado, porquanto a act! 
dade de outrora está singularmente atenuado. E' cego que, ultimamente, a A, P. À 
tem cuídado, com maior assiduidade, da propaganda deste desporto, procurando 
que, pelo menos, as provas oficiais sejam disputadas. A atitude é louvável, sem 
duvido. 

Procedem de igual maneira os clubes? A resposta tem de ser negativa, pois 
é incontestável que estes organismos alheiam-se da tarefa e limitam a actividade 


a apresentarem os seus atletas, mesmo assim em número reduzido, nas competições | 


oflelais. Tomam, portanto, a parte minima 

Mas o quadro é mais desolador em relação ao «cross» ciclo-pedestre, que 
está, por assim dizer, abandonado. Nem mesmo as organizações oficiais se efectuam, 
lamentavelmente esquecidas. Não será esta a oportunidade para lembrar o assunto? 
Cremos que sim.. e assim fazemos, 


rece 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da II Divisão 


Seguem para a recta final 
o RAMALD. NSE e o AVINTES| 


dasSéries A e B, respectivamente 
a comandar os concorrentes 


Comentários gerais à 7.º jornada — Clossificação geral 


No Mocidade de Oleiros, destacaram-se 
A. Costa, M. Costa, Seixas e Couto. 

Nos visitânies, a defesa salientou-se a 
grande altura. 

Os grupos formaram 

Mocidade de Oleiros — Jones; Rul e 
Alvaro; Candido, A. Costa e Belinha; M 
Costa, Tavares, Seixas, Couto e Cruz. 

Progresso — Aurélio; Lopo e Magant 
nho; Santos, Gil e Cruz; Pinheiro, Paus 
lino, Mário, Miguel e Luís. 

Arbitrou, com agrado, o Jogador 
milo, do F. €, do Porto, — C 


Atlético de Vila Me-Juventude 
D. da Livração, 12-1 
VILA MEA, 28, — Ontem nesta loca! 


dade, o Atlético de Vila Meh, em jogo 
amigável com a equipa do Juventude 


ca 


Desportiva da Livração conseguiu um re 
| sultado expressivo — 12-1 
Na primeira parte, os locais ganha- 


vam por 6-1, 

Na 2* parte, com uma equipa desman- 
telada, o Atlético conduziu a partida € 
aumentou o «score» para 12-1 

Marcaram : Ratmundo (10). Taveira 
(1) e Leite (1), do Atlético. O tento da 
Juventude foi de autoria do quarda-re- 
des do Atlético, que num lance Infeliz 
meteu a bola nas suns próprias redes. Ha 
a destacar neste jogo a proeza de Rai- 
mundo, do Atlético, que marcou 10 ten- 
tos, O Atlético formou 

A, Santos; Russo e Zeca; 
Taveira e Bernardino: Leite, 
Raimundo, Neca e Chico, 

Destacaram-se : Raimundo, Taveira e 
Neca. Os restantes. abaixo das suas pos- 
sibilidades, e >sjalmente, extremo - es- 
querdo, — €, B. 


Cuíde-Felgueiras, 8-0 


CAIDE, 28. — Ontem, no Campo do 
«Charrascals, desta localidade, disputou- 
-se o encontro entre estes dois grupos. 
vencendo bem o Caíde por 3-0. O resul 
tado não traduz a superioridade exercida 
pelo vencedor. 

No vencido, destacaram-se 
«redes, defesa-esquerdo, médio-direito e 
b interior-esquerdo. No vencedor : José, 
Matos e Queirós, os melhores. Os «goals» 


Magalhães, 
Monteiro, 


o guardi 


A prova atinglu, precisamente, o tas todas é depois de analisar o «orça- | foram, marcados por Nunes, (1) e Cas- 
meio. Estão, portanto, percorridas sete mento» viu que o «balanço» lhe dava | : 

jornadas, durante as quais se registou saldo posilivo. Com o seu jogo onde | j O Caldo alinhou assim: Xabrega 
actividade grandemente movimentada. transparece vincado desejo de agir de | SÉ O Ra Caso Poninho, Nunes 
Aquele periodo inicial em que tanto modo diferente daque-e que tantas ve- anais RAN LA CARI£O CAORANO, aNU AI, 
marielamos, pedindo serenidade e calma zes nos obrigou a censurá-lo áspera- : 5 
aos mais ' intempestivos, parece que mente, adquiriu por tabela seca uma.  Arbitrou Alfredo da Silva, — A. S. 
afroutou. Afrouxou, dizemos nós, mas vitória que deixou encravado o Cube 


não será uma consequência dos muitos 


da Ferraria, lançando-o para a candida. 
jogadores que foram castigados? Quan- 


| tura da aquisição amáxima» da lanterna 


Académico Oliveirense-«Os Azuis 
de Bustos», 6-0 


do se extinguir a pena eles não volta- vermelha, E se quisermos dizer que os 
rão com as mesmas ideias, imsubordi- pedroucenses também «á pod.am f.car OLIVEIRA DO BAIRRO, 26 — No 
nando tudo e todos? Aguarde-se, por- aparecerá, possivelmente, toda a «mal- campo de «S. Sebastião», desta vila, reall- 


que se a normalidade acentou arraiais 
na II Divisão, teremos, incontestavei- 
mente, uma segunda volta magnifica, 
porque, é do conhecimento geral, todos 
os concorrentes marcam notável ascen- 
dência de forma, 


ta» a dizer que essa «honra» apenas per 
tence aos riotintenses. 


Concordamos, perfeitamente, quand 


fizeram entre st. 


À sério À, marca novamente o «lea- SERIE B 
der» de sempre. Velho, já com jogadores 
cansados, o tradicional Ramaldense da! arranque decisivo — Os avintense 


«nossa» prova, apesar de actuar aos bal- 
dões, sem saber como nem porquê, lá 
vai ganhando e acumulando pontos. Per- 
segue-o o também tradicional candidato 
ao titulo — o Infesta, que seguem de 
braço dado com o União de Paredes — 
já mais moralizado. A seguir, aparece o 
Cruz, Ermesinde, Progresso e o possivel 
detentor do ultimo posto da classifica- 
são — o Atlético de Rio Tinto. 

Na série B, 0 F. C. de Avintes do- 
mina todos os postos, E', também, um 
«quadro» já visto, E a ordem segue-se: 
o Candal a espreitar; o Coimbrões a 
desiludir-se ; o Desportivo das Aves ani 
mado ; o Oliveira do Douro envaideci 
do; o P, C. de Gaia a convencer-se que 
vale mais que os de cima; o Vilano- 
vense pesaroso e o Valadares conformado. 


SERIE A 


jogaram uma grande cartada em Colm 


importancia, porque, na verdade, o: 
avintenses, mais conhecedores, princi 
piaram a safar-se logo no ínício, fican 
do com o unico 

“tinal 

[A partida fo! disputada desesperada 
mente, proporcionando actividade conti 
|nua aos dois guarda-redes, além de mu! 


publico já não estava habituado. 

Foi um «arranque» magnítico para o! 
avintenses... 
título local 


<u> 
Luta valorosa — Ôs gaienses perde. 
ram em casa com o Desportivo da 


Melhor aproveitamento — Os nume- | 
ros fixados ha partida Ramaldense-Pro- 
gresso — 1-0 — convence tudo e todos 
que não estiveram em Ramalde que os 
vencedores arrancaram a ferros aquela 
vitoria, batendo-se galhardamente e im- 
pondo-se pe.os seus largos conhecimen- 
tos. Mas tal não se registou. Os rami 
denses, bateram-se galhardamente na 
defesa da sua balsa e se se implizeram 

- fol, de iacto, pela maior perícia d 


valer. Perderam, mas isso não importa. 
O adversário constitui um dos melhore 
' cartazes da prova e isso também conta. 
Além disso ficou bem patente 
sorte tivesse sorrido ao «onze» 


|se não houvesse a registar outras vir. 

| tudes que o vencedor marcou, pela me. 
bastava a actuação de Ernesto 

ivaro para lhes dar jus ao triunfo. 


e avançado. | Houve desespero em «Rei Ramirov, por- 


que o Oliveira do Douro fez pressã 


os ramaidenses viveram 
aflitivamente aquele jogo, não carrijan-, 
do para a frente como sucedia ao adver- 
sário. Só porque a sua experiência para 
tanto como o va.or dos seus comp 
dores, fizeram um «goal» em boa o: 
sião 'e souberam conservá-lo sofrega- 
mente 


ão mas não havia outro recurs 
desde que eia foi imposia em cond.çõe: 
de «tem que ser amigos de Oliveiray. 
Mas se os locais não têm «berrado) 


não sabemos bem quem levaria a me, 


<u> 
Superioridade global — O Ermesinde | jhor, tanto mais que a magreza d 


meihorou absoiutametne A entrada dos 
dois «ex-salgueiristas» deram valor in- 
desmentíve, ão «ieam». Acusa aínda des- 
ligação que é coisa que não se adquire 
muito fácilmente, mas sim à custa de 
muito treino desde que essa preparação 


campo fo! corrido palmo a palmo 

áparte uns «sustos» sofridos pelos dian: 
teiros de Oliveira do Douro... nada maí 
houve que não fosse n derrota do vi 


seja devidamente periinada pelos atle- |" “nte o 
tas. Mas os dirigentes do Ermesinde | guga na Do 
devem saber orlentar essa tarcia 5 ia nº 2 — Os Vilanovenses foram 


idares buscar 9 «segundo numero 
da «vitórias, Havia duvidas se lho en 
tregariam ou não, pois já ninguém acre. 
ditava que o «onze» com camiso.a rubro. 
-preta, tivessem base para cometimento; 
le tânia envergadura. Mi 


uecer que o «team» possui aigumi 
pedras muito vicadas e, portanto, nada 
de .hes dar muitas largas 

O que o «onzen va.e agora edisse-os 
em S. Mamede de Infesta, Teve muitas 
infeiativas ofensivas que o coiocou, por 
vezes, ou até a maior parte delas, em 
situação de domii E nessas oc 


ultimo lugar, 


mais não seja pelo resultado que os dois 


brões e fizeram-no com êxito abso.uto. 
Todos os trunfos que os locais tinham 
adquirido roram gastos em «cortes sem 


trunfo nas mãos até 


e um grande passo para 0 


Aves mas «disseram» bem alto aquio 
que valem e o muito que aínda podem 


que se a 
o F.C 
de Gaia, um empate ter-se-ia registado, 
embora um bocadinho forçado, porque, 


tanto aos ouvidos dos seus visitantes, | 


«scoreo — 2-1 — não ilude ninguém. O | 


Arrancaram um triunfo que os livrou do 


- zou-se, ontem, um desafio amigável, en- 
tre os grupos de honra de «Os Azuis de 
Bustos», da promoção da A. F, de Aveiro, 
e do Académico Oliveirense, vencendo o 
grupo local por 6-0. 

O grupo vencedor, dirigido por um. 
grupo de rapazes que não se têm pou- 
pado a trabalhos 6 sacrifícios monetá- 
rios, vem subindo de forma de jogo para 
jogo, graças à melhoria da sua técnica 
e ao ardor que emprega na luta 

As bélas foram marcadas: por Toi 

(2), Pataco (1) e Manuel 


jo 


s 


(2), Henrique 
Neves (1). 
Arbitraram a partida, com imparciali- 
dade, Manuet Bernardo de Sousa, na pri- 
meira parte, e Alves Oliveira, na última 


OQUEI EM CAMPO 


TAÇA «MARIO DIAS» 
O jogo de desempate Ramaldense- 
-Académico, efectua-se domingo 


tos e muitos iances de emoção a que o | 


gi 


Em conjunto com Venceslau Teixeira 
e José Cabral Matos, secretário geral 
o tesoureiro, respectivamente, da direc- 
cão da Associação Portuense, reuni- 
ram, ontem, À noite, os delegados dos 
clubes presentes: F, C. Porto (Manuel 
Carvalhído), Martins Mendes (Acadé- 
mico) e Manuel Santos (Vilanovense), 
para troca de impressões Acerca da or- 
ganização do «forneio de Abertura», 

Com a concordância dos delegados, 
o jogo de desempate entre o Ramal. 
dese o o Académico, efectua-se no 
domingo, no campo «Soares Martins», 
Pelas 10 horas, sendo inqlcados pará 
irigir a partida Luís Ferro o Artur 
Alves (1 de). À 


s 


jo com o Vilanovense 


vaiososa e os candalenses tiveram que 
dar tudo por tudo e forçar a luta para 
conseguir dominar numéricamente o 

trevimento» dos oliveirenses. Custou à 


Com o Vilanovense, treina, no do- 
mingo, nas duas categorias, o F. C. 
do Porto, pelas 9 e 10,90 hora: 


A Associação Portuense castigou 
um jogador do Ramaldense... 
Foi castigado pela Associação Por- 


tuense, com 16 dias, o jogador da equipa 
do Rsinadenão Soa dead Ui 


o 
n 


» 


jo 


€! ..o louvou outro do mesmo clube 
s 


Pela informação do frbitro Domin- 
gos Cunha, do Vilanovense, que dirigiu 
êm conjunto com Elísio Moreira, 0 jogo 
Ramaldense-Académico, da taca «Má- 
rio Dias», à entidade regional louvou 
O jogador do Ramaldense, Alberto Gui 
marães, pela sua acção desempenhada 
no referido jogo. 


OQUEI EM PATINS 


s 
tiveram 


[irei Dae en E ibid sa Académico e Infante vencedores 
PAPA O aaversário efe pomdio, MEEVAA] A e assicação Úeos, pol Do Rana Benea ee 
: O, Mer asstficução ficoú, pols, assim esta 
da superioridade global e técnica que | Pelecida - APT a 
Eyidenciou, mostrando na sequência das | SERIE A Relatos ori: def Es 
jogadas que toda a equipa joga E Pincipjou. onte nofte, em Esp) 
a nho, à dispitarso à taça de honra e 
Fado ae desmrca | 1 V. E DF c plo! no primiro jogo O AcadeRho — 
sempre brécha nas linhas defensivas, | Ramaldense 8 08 16 0 o do ORNE E ANA 
Bis & razão primordial do iriunto do | Infesta MAI 215 14 16“ destocadamema O Vitro Voa 
3 , cujo feito, pode aíImar- pyrad 14 6,60 do IDtervi iii 
“se, não deve ter muitas repetições, E” as o a [Ri 
Pra a E 73 2 2% 16/15! Ná segunda partida da noite, embora 
no prova há os esminhenses Uvessem feito exibição 
q 4 Ermezinde 73 1317 0 14 anmosa e cheia de valor, com excolen- 
PR na <i | Pedrouços .. 7/2 1 4/13 15 12 te comportâmento, nho puderam evitar 
Naturalidade confirmada — A circuns-! progresso 13 que O Infanto de Sagros triunfasso por 
S: E po Db 
tancia do União de Paredes « Sporting | 4. com 44, qo Intervalo, 
Clube da Cruz terem a separá-los certa tlético ... 7115163010 Há a salientar nesta primeira Jornada. 
diferença na «documentação» tabeia SERIE B as brilhantes exibições do Academico e 
qua era de certo modo favoráve, 2 |do Infante de Sagres c a notavel rests 
utéirenses, não pesava grandemente Avintes uu 7/6 0 120 10 19jtencta da Academica de Espinho E 
para uma possivel vitória dos visitantes Candal wu 08 091510 My jd 
lei 5 dois «onzes» melhoraram | Colmbrões v4 0 312 815 
esta época consideráveimente 4 e q 
SRA nana atua yo cos 1 400 2 4) APROMODELISMO 
clentemente a certeza que cstá acima |O, do Douro 7 
dos parcdenses uns «fura», nã podia, C Gala 7/3 0 4 14 14 19/ Escola do Aeromodelismo do Porto 
por esse fácio considerar-se favorito, vianoy 7 0 5 9 1511 
visto jogar em casa do adversário, por. ' Vilanovense 2 5 5 Continua aberta na Rua do Almada, 
menor que em qualquer dos casos pende Valadares TD 16 730 6]402% das 17 ds 10 horas, a inseri 
s favor dos locais, E foi o que Ega qua ue 
sepRe Saio a Jo 10 A scr Fam aprender neromogellnoo “cite co 
que Jógicamente sc pode fazer mas só Os Jogos pata domina respectivo certificado. Há turmas díumas 
PATAS EDU RERmE HoNFeanres AA Candier= o Outeiro — Cruz-Progresso. e nocturnas, O Secretariado de Aeronáu- 
e Em Ramalde — Rama-dense-Pedrou- vi 
rota. E consegulram-no com tanto brilho os a O SO GR ERA RO RT 
em Quarenta |“ Em fio Tinto — Atético-Ermesinde ELE ir dO do 
=| Em Paredes — Paredes-Intesta. 
ores, só cederam na fato final — e| fm Oliveira do Douro — Oliveira do “a 
Dans 1 lpsredeo AUTOMOBILISMO 
Su Em Coimbrões — Coimbrões-Vilano- 
Um passo em frente — O Pedrouços vense. 


— quem havia de dizer que o seu team | 


Em Valadares — Valadares-Aves, 
havia de meihorar tanto! — fez as con- | 


No Candal — Candai-Gali 


E] 


Um almoço entre os membros 
do Comité Olímpico Português 


No Automóvel Clube de Portugal, 
reuniram-se num almoço os membros do 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO | Mais. da Comissão Distrital do Colegio Ca ao ortuauês, a quem q 
do Arpíros Vila Real, foi boa, — , dr. José Pontes fez uma ex- 
DA A, F. PORTO a ADA RH bon. — | Posição das reuniões recentemento efec- 


O seu início é no dia 10 de Novembro | Sporting O. da Ramadinha-União 
Mourisquense, 1-1 


O campeonato 
do Porto, mich 


Na sua deslocação a Mourisca do Vou: 


tuadas nas diferentes Federações Intérna- 
clonaís a 


vembro, em duas féries, com olto agru-| ta O Sporiine Clube da Raniadinha, no americanas que pretendem ser o Jocat 
amentos, entrando o Amarante é o <cil logo com o União empatou. por [1 iz “TB 
Escamarão “Os “dois clubes que forma: | O Tamadinha formou assim Near o UPS NÃO doa eonar tantas. GRTIA 
vam a série C para a À e B, respec-| José 76 Maria: Angelo e Pereira; Li u 
tvamente. cinto. Joaquim é Firmino, Aleiro, Ame- 
O BILHAR 
CAMPEONATO DE AVEIRO ê MEDE OEA neta à 
DA II DIVISÃO ampanhã F, C.-Atlético Cruz 
de Cristo, 1-1 Lisboa-Coimbra 
Cucujes-Vista Alegre, 1-1 Defrontaramse estas duas turmas re: | res ge Enpas comidas endê dos, Amado: 
presentativas vencendo O. Drimeito. por | frego Ferrar, Aliredo Alhinhor Alvaro de 
CUCUJAES, 28. — A contar para o |, j Carvalho, Alvaro de Oliveira «David Reys 
campeonato regional da 2+ Divisão de) O O para do traduz Den | e Sousa, dr. Francisco Branquinho, dr. 
veiro, defrontaram-se, ontem, no campo | 9 desenrolar rélda, dr. únho, 
de Faria, por abertura da época, os ngru- | Palo vencedor marcaram: Alfredo «| contento SSH Salvador Azançot para 


Delfim Pinto, 
Ablgtico, 

A arbitragem, doa, 

— Antes, jogaram “us reservas, vencen- 
do o primeiro, por 33, 


pamentos Vista Alegre Futebol Clube e foi o amtor do tento do 
Sport Clube Cucujães, tendo empatado 
por 1-1. O grupo visitante deixou-nos boa 
impressão. 

O jogo, que fo bem disputado, teve 
farta concorrência, tendo-se realizado de 
manhã, para não prejudicar os jogos das 
primeiras categorias, efectuados em Oli- 
Yeira 'de Azemeis 5/5, João dh. Madeira. 


JOGOS PARTICULARES 


de Barcelinhos, 8-1 
28, — Ontem, 


VIATODOS (Barcelos), 


tro entre os Clubes populares Futebol C. 


vencendo o primeiro por 3-1. 

A equipa 

sário. 

Mocidade de Oleiros-Progresso 
de Espinho, 0-0 


8. C. Mesão Frio-Vasco da Gama 
Clube da Régua, 6-0 


MESÃO FRIO, 37 — Rewlizoue, nesta 
vila hoje um encontro entre estes dois 
RIOS. vencendo o gruno lucal, pelo ex 
Dressivo sscorer de 60. tendo feito uma 
doa exibição, O gruno vencedor alinhou: 


S. PAIO DE OLEIROS, 28, — Efec 


F. C. de Viatodos-Vitória S. Clube 


nesta localidade, disputou-se um encon- 
Vintodos e o Vitória 8, C. Barcelinhos, | 
local dominou o seu adver- 
P. 


um torneio prelími) de selecção, com 
vista à formação da equipa da capita! 
| que defrontará a de Coimbra no segundo 
encontro entre as duas cidades, n dis- 
putar brevemente, 

As partidas pira escolha são jogadas 
na Cas da Comarca de Arganil, onde 
está instalada a sede da Associação. 


COLUMBOFILISMO 
Centro C. de S. João da Madeira 


Tendo desaparecido dois pombos cor- 
relos, com os seguintes números de ant- 
lha 641304 e 655275, pertencentes a An- 
tónio Ramos Monteiro, pretende este cen- 
tro, indicações acerca do seu paradeiro. 


Com vista às sociedades filiadas 
na Associação do Porto 


CAIDE, 28. — O Caíde Eutebol Clube, 
snforam todas as sociedades e grupos, que 


Carlos Barroso e Chico, Cabral, Ixão « | tuou-se, ontem, nesta localidade, um en- | 
Olivela, Antonio Zé, Apolinario. Nativi- | contro entre o S. €. Mocidade de Oleiros | 
dado. Dimas « não, As bolas foram |e Progresso de Espinho, que terminou | 
marcadas por: Fernando Dimas (2) | sem «gomts» j 

Amtonio Zé e Leão. Todos os joadores| Ambas as partes tiveram ocasiões de 


fazer funcionar o marcador; 


entanto, 
Francisco e 
a cargo de 


cumpritam salicutando-se 
Faão. Barroso, Natividade 
Avolinario, A arbitragem 


notória, 


todavia a! 
morosidade dos seus avançados fo! bem | 


toods os assuntos referentes a soltar pom- 
bos e treinos, a fazer nesta localidade, 
devem ser dirigidos a Alfredo da Silva, 
— AS, 


q Comercio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Outubro de 1946. É 


co AY da emotiva e Dem Joguua, Tanto o Vas 
co da Gama como o Fluvial istão em 


NOVOS APERFEIÇOA MENTOS 


«CHEVROLET» 


A. MOREIRA DE ALMEIDA & G.º L.” 


Convidam os sts. Industriais de Trans- 
portes a visitarem o seu Stand, onde expõem um chassis 
com cabine, apresentando UM valioso conjunto 


NOS CAMIÕES 


cestas 2 otoass corres 


de inovações. 
Rua Dr. Magalhães Lemos, 115 /121 
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PA 


Verdades acerca do campeonaio de Portugal 


Antes de principjarmos esta crônico 
acerca dos campeonatos nacionais de cor- 
ridas em patins parece-nos oportuno per- 
guntar quando é resolvido o célel 
protesto do Académico, E' crível que seja 
julgado improcedente e, caso contrário, 
não vinha alterar grandemente a clas- 
síficação actual dos concorrentes ao cam- 
peonato de Portugal de oque! em patins, 
No entanto, causa estranheza o desleixo 
dos dirigentes federativos que nos ultimos 
tempos não têm demonstrado grande in- 
teresse pelos assuntos do Norte. E são 
eles que nos acenam com os regulamentos 
quando querem fazer prevalecer 0s seus 
pontos de vista que, em muitos casos, são 
falhos de consistênci. 

<u> 

Outro facto que despertou, recentes 
mente, a nossa atenção, é os moldes indl- 
cados pela Federação para disputar a 
«Taça de Honra»; o regulamento deter- 
mina que a prova se disputa em «poules, 
de um só jogo, em arinksp neutros, Pois 
inopinadamente os federativos manipula: 
ram um novo regulamento da «Taça de 
Honra» que contraria oy regulamentos 
que o Congresso aprovou e teremos s 
competição disputada em Jogos n el!- 
minar, um em cada «rink» dos adversá- 
rios, portanto, em duas jornadas, Real- 
mente, o texto regulamentar da «Taça 
de Honra, é defeituoso, porque obriga | 
clubes a disputar jogos em «rinksa neu- 
tros, o que não dá grande interesse, mas 
não tem a Federação poder para alterar 
regulamentos, sem convocação prévia do 
Congresso e, portanto, com a presençu 
dos delegados de todos os club: 

Os federativos entendem que Lisboa, | 
só, é Portugal, e como provavelmente os 
delegados lisboetas acordaram nn nova 
orgânica, impõem-na aos dirigentes do 
Norte. 

Aceitamos todas as modalidades ten: 
dentes a dar maior entusiasmo ás prova: 

dentro dos princípios ri 


<> 

Ainda mais outro facto, que nos des; 
gosta: a Federação marcou para o dia 5 
de Outubro passado, a entrega dos prá- 
mios da extinta delegação; por razões que 
desconhecemos, adiou-se para o dia 1) e 
a poucos dias da segunda convocatória, 
um telegrama substituiu a presença dos 
representantes da Federação e os dlrt- 
gentes da Associação entregaram só os 
prémios da sua jurisdição e deixaram para 
data a anunciar oportunamente, a enti 
ga dos restantes, Lamentamos tal furo, 
porque esteve nesta cidade, por duas ve- 
o seleccionador nacional e podera 
se dado despacho aos prémios; no 
entanto, quis rodear-se o caso de aparato 
e continuam os clubes sem Os sé 
mios que Já datam de 193. E” verdade 
que a Federação tomou a seu carão, em 
atitude simpática, a distribuição de taças 
e medalhas, iniciativa que não deixamos 
de aplaudir, mas será bom não esquecer 


que os prémios são entregues graças ao | 


saido da Delegação. Se temos de estar 
agradecidos pela iniciativa, não nos cur- 


vamos reverentes pela magnimidade dos 
federativos e por isso Já era tempo de 
com 


os entregar, 
pompá ou sem 
são. 


ambiente de grande 
como o fez a Associa- 


Já agora, para terminar esta série de 
apontamentos. como introito aos comen- 
tfrdos que se anunciaram, resta-Nos fez 
vincar bem que, em Maio, Lisboa val ter 
a possibilidade de ver actuar as mais 
categorizadas equipas mundiais; nós, pro- 
vavelmente, lá estaremos, mas milhares, 
de nortenhos ficam privados de apreciar 
a classe dos grupos estrangeiros se nao 
se tomar a iniciativa de os deslocar até 
esta cidade, masmo que seja sem carác- 
ter Internacional, mas como representa- 
cho de clube. A cidade do Porto, pelo 
muito que tem feito em pro! da modalt- 
dade exige a presença, pelo menos, de 
três equipas: Inglaterra, Itália e Fran- 
ça, que podem jogar com o grupo repre- 
sentativo nacions) ou contra a formação 
da cidade 

Um categorizado dirigentes da Fede- 

ue 08 jogos se deviam 


ração alvitrou 

realizar no Palácio. para garantia de boa 
receita; no entanto, como os encargos 
são elevados. era mister tratar com 
as entidades competentes para colabora- 
rem, nesta altura, com o oque! em pa 
Uns. Temos a certeza que não só os di- 
rigentes da Associação, como as entidaães 
ligadas ao Palácio de Cristal, não deixa- 
rho de fazer os seus melhores esforços 
para que as despesas sejam reduzidas 
aos minimos, mas duma ou doutra ma- 
neira, nós queremos, pelo menos. três 
jogos no Porto. 


Péssima organização 
dos campeonatos 

Um dos pfores factores registados nos 
campeonatos de Portugal de corridas em 
p fol, sem dúvida, a péssima orga- 
nização que a eles presidiu. A compro- 
vá-lo temos a destacar a grande assistên- 
cla que no primeiro dia acorreu ao Lima 
e que nas duas jornadas imediatas se 
desinteressou das prov: 

Na verdade, quase nada escapou para 
salvaguarda Logo nas 
primeiras prov istola encravou e 
teve de se dar partidas com o primitl- 
vo assobio. Depois, o juíz da partida é 
que dava q sinal de partidas falsas e, 
como na maioria dos casos. não podfa 
observar com clareza, verificaram-se mui- 
tas injustiças. De resto, qualquer dos juí- 
zes de partida não estava á altura do 
lugar. Também o serviço de contadores 
de voltas foi defeituoso e bateu-se um 
«record» em distancia que não está certo 
e ao fim e no cabo a referida marca vai 
ser homologada. Viu-se multa gente no 
erink», a maioria sem funções dentro do 
Jur, Mas o pior e o mais grave, fo! a de- 
cisão da Federação de só consentir que 
marcassem os tempos .cronometristas de 
Lisboa. a que lhes deram o pomposo nome 
de «ofictats; ão fi sentido e é até 
imoral que em pro nacionais que par- 
ticipam patinadores de Lisbo e Porto. 
só a capital possa fazer-se representar 
com cronometristas, Claro, 08 erros foram 
flagrantes e os patinadores portuenses 
sentiram-se prejudicados. A cada patina- 
dor devia estar um cronometrista de cada 
cidade e ter-se-la desta maneira uma 


fdefa justa dos tempos. Chegamos a ver | 


um cronometrista com dois aparelhos, um 
em cada mão, a comandar tudo aquilo, 
enquanto os portuenses estavam na ban- 
cada. E todos nós sabemos que no Norte 
há cronometrístas tão honestos cotno em 
Lisboa, mesmo que tlvessemos de os Te- 
crutar de outras modalidades, como o' 
faz a Federação de Patinagem. Por isso. 
discordamos, abertamente, da Indicação 
de elementos do Sul e desreso pelos mé- 
ritos e pelas qualidades dos desportistas 
nortenhos. Nós fazemos estas afirmações 
assim desassormbradamente, 

De resto, sabemos de fonte segura que, 
no ipróximo ano. se os federativos não 
derem direitos Iguais aos patinadores das 
duas cidades, não estarão presentes espe- 
clalfstas desta cldnde 


O valor dos patinadores 


Antes de falarmos acercn da categorta | 


TINAGEM 


dar o valor dos lisboetas; na categoria 
de seniores, não temos dúvida em apon- 
tar Santos Machado, do Dramático de 
Cascais. como o patinador mais regular 
des classificações, mas temos a autorida- 
de precisa para o apontar, em face das 
corridas nesta cidade, como o elermenw 
mais destacável dos patinadores de Lis- 
boa. Depois dele, Joaquim Oliveira evl- 
denciou-se nas provas de longo curso, 
temos a certeza que, apesar de tor 
ganho três provas, uma de modo multo 
discutível — a dos 300 metros — só nos 
(6.000 metros ele está, de facto, à von- 
tado e dentro das suas características. 
Movimenta pouco os braços e acusa falta 
de ginústica, porque o lançamento das | 
pernas é imperfolto. Como rolador é de | 
[momento o mais completo. Abílio Reva, 
cuja proesa de bater destacadamente q 
«record» dos 300 metros, registada em 
| Lisboa, nos campeonatos do Sul, desperta- 
ra a nossa atenção, não teve exibição 
compatível com a sua categoria. Pati- 
nador nada exibicionista, afigura-se-nos 
de pouca envergadura para às provas que 
ultrapassem o melo quilómetro, Nos 300 | 
e nos 500 metros é seguro mas não teve 
exibição que justificasse o «record, re- | 
| nentemente obtido. 
| Todos os restantes da categoria ae! 
seniores estão longe do valor destes três, | 
embora Raul Siva seja proveitoso à | 
equipa o Principe, na formação de Cas- 
cais denote qualidades que enfermam 
[de curvas cheias de erros, com patina- 
gem num só pé que não lhe dá o equi | 
brio preciso, 

Nos rapazes-o Norte, a luta resumiu. | 


| 


«se quase só a um patinador e isso en- | 
fraqueceu as possibilidades dos por- 
tuenses. Manuel Fernandes não se quis 


aventurar em prova de séniores e até 
certo ponto dámos-lhe razão, Se é certo 
* mais rápido que nos visitou, A sua 
pequena estatura é que o inferioriza, mas 
le sabe como poucos atacar as curvas 

damento conveniente nas rec: 


merece 
vara estas provas, tanta mais que hoje 
se patina na categoria superior, com 1n- 
lerivel velocidade, se atendermos ds di- 
| mensões restritas dos «rinkss portugueses. 
Edgard Tamegão teve uma grande 
| desilusão, logo na primeira prova que 
| disputou”; tomando por base a sua pre-| 
| paração ginástica que é notável, julgou | 
que isso bastaria para afirmar o «eu 
valor, mas hoje a patinagem exige mais 
do que iso e a preparação não pode 
estar arredia, Indescupável à sun à 
tude nas duas restantes jornadas em 
que não compareceu, segundo apuramos, 
por haver tirado uma sexta ciasstfica- 
ção nos 500 metros, posição que julgou | 
| indigna e até imprópria da sus catego- 

ja, No entanto, o desporto é feito 
assim mesmo de pequenos sacrifícios e 
ai dos desportistas que pensem somente 
em fazer exibições de reievo, 

Quanto a nós (Correia de Brito) 
permita-se-nos este desabafo : não Jul- 
gamos que os patinadores do Sul, nos 
Sejam" superiores em qualquer das ais- 
tancias, no entanto admitimos e aceita- 
mos a superioridade na prova da légua, 
que este ano não trejnamos, mas nas 
restantes, temos iguais possibilidades 
nue os lisboetas para vencer, De resto, 
através dos resultados que só a segun- 
da jornada pode contrariar, pode aufe- 
rir-de da justeza dos nossos comentários, 
O triunfo sobre Abilio Reya, nos 400 
metros, na ejiminatória e a derrota in- | 
flgida'a Santos Machado, de modo des- | 
tacado nos 1.500 metros, honra-nos pelo 
vajor dos adversários, Na jornada do do- 
mingo de manhã, há motivos para ate- 
nuantes- Jeyantamo-nos nesse dia às 
7 horas da manhã, contra o horário ha- 
bitual que é um pouco mais tarde, Não 
tomamos quaquer alímento, pelo há- 
bito de refeição suculenta que não poge- 
riamos ter, pelo perigo de congestão e 
o jejum deu-nos uma indisposição que 
muito influiu nas provas. À* noite, 
estavamos em condições normats 


ser 


São campeões de Portugal da ca- 
tegoria principal (séniores) 


300 metros — Joaquim de 
Sport Lisboa e Benfica. 

500 metros — Manue! Correla de Brl- 
Académico e Ablio Reya, Benfica 
1000 metros Joaquim Oliveira, 
Sport Lisboa e Benfica. 

1.500 metros — Raul Silva, Sport Lts- 
boa e Benfica. 

5.000 metros — Juaquim de Quvesra, 
Sport Lisboa e Benfica. 

Estafetas 3X200, 3X500 e um quarto 
de hora à americana — Sport Lisboa é 
Benfi 

Estafeta 3X100 metros 
mático de Cascais. 

> 


< 

Na categoria de principiantes, us 
tisboetas não tiveram adversários e por 
isso nada há a destacar a não ser o 
valor de Augusto Albino, António Claro 
e Feliciano Lira, mas já na categoria de 
juniores, o Norte poderia ter feito me- 
fhor figura se os jovens academistas 
uvessem sído devidamente preparados e | 
adaptados com material moderno. como 
a categoria de séniores, 

Mesmo assim, Montaivão e Matos de- | 
monstraram qualidades a aproveitar no 
próxima ano em que Se verificará a sua 
ascenção à categoria superior. 

Nos lisboetas José Lisboa e Fernando 
Cruzeiro, mostram-se futuros sucess 
ves dos actuais campeões da categoria 
superior 


Oliveira, 


to, 


Grupo Dra- 


São campeões de Portugal 
| em principiantes 
h 300 metros — Augusto Albino — Sport 
L.sboa e Benfica. 
500 metros — António Claro e Felt- 
ciano Lira Sport Lisboa e Benfica. 
Estafetas — Equipa do Sport Lisboa 
e Benfica, 


São campeões de Portugal 


em júniores 

100 metros — José Lisboa — Sport 
Lisboa e Benfica 

300 metros — Fernando Cruzeiro — 
Sport Lisboa e Benfica. - 

500 metros — José Lisboa — Sport 


! Lisboa e Bênflc; 
Estafetas —» Equipa do Sport Lisboa 

e Benfica, 

Tentativas de derrubamento 

de «records» 


Se o tempo melhorar, devemos ter 
dentro de quinze dias, tentativas de | 
derrubamento de recordes, solicitadas | 
| Pelo patinador Manuel Correta de Brito, 
para avaliar da possibilidade de uma | 


BASQUETEBOL 


Uma entrevista momentosa em que 
se focam importantes aspectos 


Nas equipas que ultimamente têm 
melhorado de recursos a do Fl 
sem duvida, um grande plano de relêvo. 
Sente-se nitidamente que o seu oriênta- 
dor 

a ela tem dedicado canseiras sem conta. 

Esso 

no estorço dos atletas no campo. 
fluvialistas sentindo que têm quem 
incite, quem os ampáre, procuram no 


Os 
os 


campo da Juta dar vida aos desejos do | pitros? 


chefe de secção. y 

Na époco pussada o Fluvial classifi- 
cou-se honrosamente em quarto lugar 
em primeiras categorias a conseguiu con- 
quistar o campeonato regional de junio- 


| ves, depois de luta cerrada e cheia de | solucionar 


beleza com o Vasco da Gama. 
Nesta época vemos inumeros prati- 
cantes novos. As categorias inferiores do 


Fluvial vão ser de futuro o viveiro das | mento, Não me parece que esse desig- 


superiores, Reparamos assim, que o ata- 


que da primeira categoria é formado por | vras. Recomendamos constantemente cal- 


trez jogadores juniores da época passa- 


da, que planificam um sistema de jogo | muitos árbitros fazem perder a pecien- 


onde existe à preocupação do conjunto, 


| ma entre-ajuda. O resto virá depois com 


o tempo de experiência, 

Mas para falarmos sobre aquilo que 
ao Fluvial interessa e aquilo que ele 
pode «pensar» em basquetebol, nada me- 
ihor quê ouvir o seu chefe de secção, 
esse incansável desportista que se cha- 
ma José Fernandes Barbosa e que tem 
estado na nascença de tudo o que de 


dom se tem feito na modalidade dentro | bitros não se mostrarem à altura dos 


do Fluvial 
nmdi ROMA, entrevista com ele foi jaci 
ima. 

da Batalha, nos ultimos dias tivemos 
ensejo de trocar impressões. 


CONTE-SE COM O FLUVIAL 


poe SÓO,aneara, a próxima 


época do 
. em basquete! oa 
— Sinto que os rapazes estão 
sados em progredir. Ha uma vontade de 
zerro e quando assim acontece e existe 
habilidade, tudo se pode asparar de 
uma equipa, desde que ela seja amparada 
pela juventude, 

— Então ha esperanças para o cam- 
peonato ? 

—Para o primeiro lugar, não! Seria 
sonhar muito, A equipa do Vasco é ni- 
tidamente superior às restantes e, nor- 
malmente, o titulo não lhe fugirá. Mas 
o Fluvial tudo tentará para chegar ão 


y 


segundo lugar, embora adivinhe que a | 


luta val ser difieilima, porque o F. C. 
do Porto como o Guífões têm duas boas 
formações. 

—MHa esperanças de ir ao nacional? 
— Não nego que a equipa tem as- 
ações, 

Concorda com a maneira como é 
disputado o campeonato nacional ? 

Na parte desportiva está bem. Na 
realidade o numero de concorrentes não 
pode ser aumentado sob pena de se 
assistir à um fracasso desportivo e t1- 
nanceiro. Mas na organização financeira 
parece-me que já é tempo de cada um 
trabalhar para 6!. E' mais leal e mais 
honesto. Além disso com vulgaridade os 
clubes de Lisboa afirmarem os seus Te- 
cursos quanto a publico. Que cada um 
colha os frutos que semear. Que as re- 
ceitas do Porto sejam para os clubes por- 
tuenses. 


PROGRESSO EVIDENTE — MAS 
FUTURO DUVIDOSO 


—E 
dido ? 

— Absolutamente. Repare-se nos inu- 
meros valores novos que se vêem na 
modalidade, especialmente no Vasco 
Académico e no meu clube, Esta ju- 
ventude esperançosa ha-de talhar para 
o basquete melhores destinos. O basquete 
ganha outra subtileza, outra vivacidade 
Mas a veradade é que estamos a explo- 
var o trabalho de ha trez ou quatro anos. 
Não me parece que este ritmo se mant 
nha com a determinação dos Jogadores 
com menos de 16 amos não poderem 
praticar o basquete, Os mais esperan- 
çosos praticantes actuais começaram a 
jogar aos 12 e 13 anos. Adquiriram assim 
uma facilidade de execução que permite 
que o jogador aos 16 anos revele um 
apurado sentido técnico. Veja-se como 
a «classe» dos juniores vai decaindo ano 
a ano e não tardará que os jogadores ao 
atingirem os 18 anos tenham de ficar 
nas quartas e terceiras, à espera de gra 
gearem recursos para pensarem em subir 
mais, 

Impõe-se que seja permítido organisor 
campeonatos infantis, de forma a que os 
rapazes de 14 anos possam principlar à 
prática da modalidade. E não é com 
jogos a brincar, sem finalidade alguma, 
que se conseguirá interessar a mocidade. 

V. Já tem focado diversas vezes esse 
aspecto e crela que é com entusiasmo 
que secundo a sua campanha. 


de opinião que temos progre- 


UM CAMPO COBERTO 


—Que modificações e melhoramentos 
precontsa para que o basquetebol possa 
progredir aínda mais ? 

— Impõe-se a construção dum campo 
coberto. Muitas iniciativas são prejudi- 
cadas porque a Incerteza do tempo não 
consente à sua realização. Não se pode. 
no inverno. preparar devidamente os jo- 
gadores, porque os teinos são diflciliímos 
Alguns dos jogos do campeonato não 
têm aquela assistencia que seria de de- 
sejar exactamente porque q publico não 
se sujeita, racionalmente, a sofrer as in- 
tempérias do tempo, Nesse aspecto Lis- 
boa está melhor servida, embora a lota- 
ção do campo do Lisgaz seja insufície) 
tisstma para fazer face às extgencias de 
determinados Jogos. O Fluvial tem em 
mente melhorar imenso o campo, Para 
a próxima época operará nele diversas 
modificações e uma delas será alargá-lo, 
construíndo-o noutro sentido. Ficará com 
uma lotação magnífica. Gastar-se-ão. al- 
umas dezenas de contos mas os recursos 
do nosso clube, todos eles grangeados à 
custa de mil sacrifícios, não comportam 
mais dispendios. Cobrir um campo con- 
venientemente cria uma despeza de de- 
zenas de contos. Está chegado o momento 
das entidades superiores tentarem re- 
mediar este assunto, já que os capita 
listas preferem ter O dinheiro guardado 
sem nada render nem produzir, do quê 
colocá-lo ao Sol em iniciativas que lhe 
dariam um optimo juro. 

Um campo coberto na cidade do Porto 
abrigaria muitos desportos e tornát-s 
-ja palco de muitas organisações. 

Não se pense que pretendo puxar a 
braza para aminha sardinha mas, por 


PEACE a senao 


PESE em 


rística de entrar nas curvas que deve 
dar um andamento mais rápido. O pe- 
dido para as referidas provas val ser 
feito pelo patinador ao clube que o soli- 
citará à Associação, podendo participar 
todos os especialistas da região, na ca- 
tegoria de séniores; já agora, parece- 
nos que os patinadores das categorias 
nferiores poderiam aproveitar para me- 
lhorar os seus tempos e por (3so fazer 


dos  pattnadores do Porto, vamos abor- | nova técnica diferente da sua caracte-| igual pedido à entidade portuense. 


juvial ocupa | situação magnifica para receber esse be- 


e apaixonou pela sua tarefa e que | muito se faz, 
trabalho construtivo reflete-se | A MOMENTOSA QUESTAO DOS 


Enquanto passeavamos na Praça Q CAMPEONATO NACIONAL 


ps 


excelente «formas 4 nor isso mesmo aguer- 
dese um Jogo renhidamente disputado 
em que Os fluvialistas tudo farão pera 
dificultar à tarofa dos campeões. 

Os jogos cfectuam-se no campo. do Flu- 


via 
Salgueiros-Vasco da Game 


Jogam, hoje, no «Parque das Came- 


las». Os Erupos do Salgueiros é do Vasco 


da Gama. pelas 10,30 da noite. Os vas 
cainos apresentam O seguinte grupo: Pau 
lo. Luciano, Domingos. Hernan!, Pinheiro 
Alma Portuense-Vasco da Gama, 
(júniores) 
togam. hoje. pelas 21,30 da moite, Os 
eruos do Alma Portuense e os juniores 


do Vasco da Gama. Os jogadores devem, 
portanto, comparecer todos às “9,90, 


Baskete Clube do Porto-Vilanovense 
(misto), 38-80 


No Jogo entre estes dois grupos. ven- 
ceu a equipa do Basquete por 35-80, 


LIVRE-TRANSITOS 


Ramaldense Futebol Clube 
Recebemos e agradecemos um livre 
transito enviado pela direcção do Ramal- 
denso Futebol Clube, para a epoca de 


16 Te 
VOLEIBOL 


Disputa-se hoje, o Jogo de passagem 
(2.º mão) entre o Centro Unl- 
versitário e o Leixões S, Clube 


O Leixões, campeão regional da 1* 
Divisão, que no primeiro jogo ganhou 
por 2-1, efectua, hoje, no «Parque das. 
Camélias», pelas 16 horas, o segundo en- 
contro de passagem com a equipa do 
Centro Universitário, o último classifi- 
cado da Divisão de Honra. 
Dirige à partida António Nascimento, 
presidente da Associação do Porto, 
ME 


Uma organização da Brigada Naval, 
no dia 17 de Novembro 

Com q colaboração dos clubes da: es. 
pecialidade, organiza a Brigada Naval, 
mo dia 17 de Novembro, uma regata pa- 
ra encorramento de epoca, em sandorl- 
has. vougas, Sharpies de 12 m. Snipes e 
Monotipos O, M, P.n 

Efectua, ninda. à Brigada Naval, na 
nrova reservada aos «Lusitos» da Moct 
dade Portuguesa, integrada no seu pro 
grama do dia 17 de Novembro. 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


BASQUETEBOL — Afim de treinarera 
com O vilanovense, pode-se a comparen- 
cla. no campo de «Soares dos Rets», ama- 
nhá velas 24 horas, os seguintes Jogado- 
res: Julio Norberto Fernando Yascon- 
celos, Altino, Oabriel (Clemente, 
Dias Fernando Leal Carneiro, Jorga de 
Sousa e Pereira, A's 9 horas: Rui Leal; 
Perdião, Folzado Franqueira, Alfredo 
Henrique e José Bumay. 


Sporting Clube Vasco da Gama 

P à comparencia dos seguintes 
es. hoje, no «Parque das Came- 
las». pelas 19 horas para treinarem com 
O eruvo da O: Alvaro. Julio, Ma- 
Unha. e Godinho. 


PORTO 


exemplo, o campo do Fluvial estava em 


neficio, 
Assim com os meios de que dispomos, 


ARBITROS 
—Como encara o problema dos ár- 


—E' delicadissimo. Ha poucos árbi- 
tros é nesses poucos a maior parte não 
possue categoria para dirigir determi- 
nados encontros, À Associação deveria 
receber ajuda da Federação, para tentar 


A's 22 horas de amanhã no campo do 
este angustiante problema, | rynvin: Valentim Herminio, Píma, Abh 
criando prémios e incentivos que cha- dijo Dias Leito, Raul, Amaíleu, Fénnam. 


massem ao campo aqueles elementos que 


poderiam oferecer aceitável comporta- | 0º Mott 


Alexandre, é Guilherme, 


GAIA, DE 
EM QUANDO... 


Jogar e saber jogar 

Há equipas no nosso concelho que jo- 
gem a bola; outraspque a sabem jogar. 
Parece não haver grande diferença nesta 
afirmação, e contudo, essa diferença 
existe, maior do que pode supor-se, 

Em regra, o assistente vai ão futebol 
para aplaudir a vitória do seu grupo, E 
se essa vitória aparece, dá-lhe a compe- 
tente satisfação e não lhe permite ver 
defeitos, que, mesmo quando o «téams 
perde, o adepto leva à conta de falta de 
sorte. 

Ora, os jogadores que no decorrer dum. 
desafio só procuram defender e atacar, 
à custa da sua maior ou menor habili. 
dade ou do seu entusiasmo é poder fisico, 

corto, podem ganhar até, mas 
e 


EE 


no seja atingido, apenas com boas pala- 


ma nos jogadores mas é inegável que 
cia aos mais santos... 

A determinação que vigorava anti- 
ecu preciosa porque os clubes 
ssdos a indicar um árbitro por 

cada categoria inscrita, Agora nem esse 
minimo aperece porque os clubes foram 
dispensados dessa obrigação, 

O valor do nosso basquete nunca atin- 

o expoente necessário e reflexo do 
sbalho que ele exige enquanto os ár- 


progresos das nossas equipas. 


DE JUNIORES 


— Como aprecia) campeonato nacio- 
nal de juntores ? 
— Acho-o optimo para incentivo e 


fot q 
passada o Vasco. da Gama juntar mais 
um titulo nacional aqueles dois outros 
que já possuía. Ganhou muftissimo bem 
o mela-fihal. No entanto ainda agora 
acredito que o Fluvial conforme ganhou 
o campeonato do Porto poderia ter ven- 
cido o nacional, desde que a sorte lho 
sorrisse. Foram inegavelmente duas 
grandes equipas que sustentaram um dos 
mais curiosos dúelos que temos vista. 
Sou de opinião. no entanto, que a Fe- 
deração deve fixar doutrina certa sobre 
esta prova. A ela devem ir na realidade 
os dois primeiros clasificados do Porto e 
de Lisboa e ainda os campeões de Coim- 
dra e de Aveiro, Mas tudo fsso conden- 
sado mum regulamento de forma a que 
Os clubes conheçam sorte que os es- 
pera 


el E 
tar o seu trabalho num sentido de con= 
junto, defendendo, como convem, e atá- 
cando, com inteligência, a procurar tirar 
proveito dos erros do adversário, dando 
assim no trabalho da equipa o necéssário 
sentido táctico, sabem jogar. 

, na verdade, é um grande trunfo 
saber jogar, 


O trabalho dos treinadores 

Para que uma equipa saiba jogar é in- 
dispensável a orientação duma pessoa 
competente. 

Muitas vezes essa orientação está a 
cargo dos chefes de secção, outras dos 
orlentadores técnicos, e outras, ainda, 
dos treinadores. 

Em alguns clubes da vila esse cargo 
é da competência dos treinadores (Avin- 
tes, Gata e Vilanovense, por exemplo). 
Logo, é a eles que compete, talvez mais 
aínda que ensinar pormenores de execu- 
cão, corrigir defeitos a proveltar as ca- 
racterísticas dos atletas, para lhes indi- 
car a necessária tarefa durante 08 jogos. 

Se o fizerem, desde o guarda-redes até 
ao extremo-esquerdo todos saberão o que 
lhes compete fazer, não acontecendo qui 
se movam no campo ao sabor da sorte & 


A DESPEDIDA DE JAIME 
NORONHA 


faime Noronhã não volta a jogar? 
— Infelismente, não! E” com verda- 
deira mágua que os fluvialistas o veem 
retirar do campo da luta, ele que fo! 
sempre tão valoroso é tão dedicado. Mas 
um acidente tristissimo a ísso o obriga. 


Apraz salentar a forma carinhosa | do improviso, Não o fazendo, porém, & 
como os clubes portuenses, convidados, | sua tarefa chega a apagar-se, pois os 
acorreram ao mosso convite para parti- | jogadores ficam entregues a si próprios, 


incapazes de se defenderem e de ataca- 
rem com a eficácia que uma boa orien- 
tação lhes daria. 

Bem sabemos que os treinadores não 
podem fazer milagres, Entretanto, ocor- 
re-nos esta pergunta : se uns apresentam 
bom trabalho, porque não o apresentam 
os outros ? 


«Goal»... Bateu na trave! 

Assistimos ao jogo Vilanovense-Gafa, 
Em determinada altura, quando as equi- 
pes estavam empatadas, sem tentos, um 
pontapé forte dum jogador galense, ba- 
teu, violentamente, na face inferior da 
trave transversal e ressaltou para O ter- 
reno. 

O arbitro, normalmente, deixou que 
o jogo prossegulsse. Alguns jogadores al- 
vi-negros e muito público, porém, fize- 
ram, ante a decisão do juiz da partida, 
enorme clamor. 

Um adepto alvinegro, sentado ko 
nosso lado, pessoa de categoria é ex-dirt- 
gente do clube, não deixou de manif 
tar o seu desacordo com o árbitro, ale: 
gando que a bola batendo na face infe- 


ciparem mo torneio em que o homena- 
geamos. 

Noronha, ha-de continuar a servir o 
Fluvial com o-mesmo acrisojado amor, 
com a mesma santa adoração. Contamos. 
com ele — hoje como sempre, 

Fernandes Barbosa nada mais nos 
disse. Mas nesse punhado de impressões 
que af ficam, sente-se nitidamente a sua 
adoração pelo basquetebol e a forma di 
sempoeirada como ele interpreta os mais 
magnos problemas 


Os madrilenos jogam contra o Vasco 
da Gama, na segunda-feira 


Os madrilenos chegam ao Porto no 
vroximo sabado. Depois da sucessivos 
adiamentos, todos eles gerados na vonta- 
de de trazer a Portugal a sua melhor 
formacão os campeões de Madrid final- 
mente consegulram autorização para se 
deslocar depois do terem sofrido uma 
nreparacão intensa, Todos nós 
que os espanhois só concordam em 
gar com Os nortugueses quando na 


sabemos 
jo. 


lidade tm auást à certeza de poder |rior da trave, devia ser considerada 
vencer, como «goal». A lei diz que só se pode. 
O America Clube ao entrar em Por-| considerar tento quando a bola uitra- 


tugal ha-de vir convencido de que aquilo 
aus não conseguiu realizar O Layeiano, 
O conseguirá ele, Tudo é poselvel, mas à 
verdade 6 que os madrilenos vão encon- 
txar no Porto equipas que discutirão o 
trfunto. que gastarão energias sem conta 
vara lhe amancar uma vitoria que os 
encha de” orgulho e quo levante bem 
alto o vendão do desporto nortugues. 

Tanto 0 F, 0, do Porto como o Vaso 
da Gama dispoem de equinas que são 
capazes de impor aos madrilenos a sua 
lei, Portanto a prespectiva é de luta sem 
quartel. em «ue cada um DiOcerara Ta- 
zer q melhor possivel. 

Já dissemos que O América alem de 
ser o campeão do Madrid vai já à frente 
do campeonato que se estã a disputar e 
nos ultimos jogos, consequencia da pre- 
varação intensa que tem sofrido, tem 
zanho vor resultados desnivelados, 

O primeiro encontro dos madríienos 
tin proxima segunda-feira » o seu pri- 
metro adversarto 6 exactamente a equipa 
qua os DOrtuzmeses encaram como q me 
lhor interprete do seu basquete. Referi 
mo-nos. ao Vasco da Gama, campeão do 
Porto. 

No dla seruinte os madrilerios detrona 


passar completamenet a linha de demar- 
cação. 

Para o efeito, os postes laterais e à 
barra transversal da balisa, funcionam 
como a linha de «goal». Se a bola os 
atravessa por completo é ponto; caso 
contrário, não. 

Só poderia validar-se o ponto sé a. 
bola, batendo na trave, ressaltasse para 
dentro da balisa, ou ainda, se, embora 
saindo para o terreno, descrevesse um 
circulo em que passava por dentro do, 
plano defendido pelas traves e pela 1t- 
nha de «goal». 

Eis um esclarecimento oportuno, que, 


cabido, 


Alfândega de Lisboa 


Posto de Despacho 
de Peniche 


— XIS ESSE. 


> Porto. e veremos assinfl ea 

travado um despique à ver qual fará me- 
hor 

n face do campeonato de Lisboa 
praia ado no no e no caso do 
Benfica não noder dar 0 seu concurso, Y 3 i 
a classificação para a Taca José Donas 'o dis 3 (domingo), do próximo 
Será feita da seguinte forma: em refe |mês de Novembro, pelas 14 horas, 
rencia aos madrilenos pelo conjunto dos | no Posto de Despacho de Peniche, 


dois resultados. Se eles conseguirem nos 
dols fogos um saido positivo to pontos 


proceder-se-á à venda em hasta 


o eles os vencedores da Taça, Xo | pública, por conta e risco de quem. 
caso. que setla honrosissimo, das duas | pertencerem, dos seguintes salvados 
eauivas portienses ganharem a posse da 


do vapor «Highland Hopep: 

Cinco palhetas de bronze de hé-, 
líce desmantelada com cêrca de 14 
mil quilos. 

Seis testeiros de condensador des- 
mantelado, em bronze, com cêrca de: 
870 quilos. 3 

Uma porção de tubos de latão 
de condensador, :om cêrca de 2.500 
quilos, 

Uma porção de sucata de ferto 


taça. seria decidida num jogo a disputar 
entre ambas. Estes moldes emprestam 
luta mma extraordinária emoção porque 
obrizam os grunos portuenses a prodi- 
zirem isoladamente O seu maior estorco 


Termina amanhã q torneio do Fluvial 
para à taça «Jaime Noronha» 


Finalmente acália úmanha “q tommelo 
do Fluvial. As fornadas decisivas cor- 
cam-se de extraardinaria espectativa, As- 
sim às 21.9) teremos frente q frente as 


canínas do Guifões & do » do Porto | fundido e forjado. com vêrca de 7.000 
que procurarão conquistar "as medalhas | quilos 

em disputa, Os azues e brancos, em ves- 

peras do seu encontro com os madrilenos. 

ampesentar-se-do completos, desejosos de] Posto de Despacho de Peniche, 
dar à justa medida dos seus recursos mas | 96 de Outubro de 1946. 

o Guifões demonstrou: perante o Vasco 


19581. 


da Gama que dispõe de pma equipa va- 
lorosa e dificil de dominar 

O ultimo encontro será travado entre 
os finalistas da Taca, São as duas ent 
Das que estão mais afinadas 2 que sã 
suscentiveis de proporcionar uma parti 


O Chefe, 


Valença. 


Leito 


pelas atitudes acima citadas, não é des-, , 


António Augusto Esteves da Sibe * 


“QUANDO - 


8 Quarta-feira, 30 de Outubro de 1946 


O Comerrio do Porto 


CONSULTEM LONDRES 


SOBRE AQUISIÇÃO DE : 


NAVIOS DE TODA A ESPÉCIE: 
Frigoríficos, Carvoeiros, Cisternas, etc. 
BALEEIROS 

TRAWLERS : Para pesca de arrasto. 
REBOGADORES : Salvádegos, Alto Mar, Costeiros e Fluviais, 
LANCHAS; Em aço ou madeira, Diesel ou a gasolina, rápidas, 
ultra-rápidas e rebocadoras. 

BARCAÇAS DE INVASÃO: De 40 a 60 metros com dois motores 
Diesel. 

DOCAS FLUTUANTES : Em aço ou cimento armado. 

GRUAS FLUTUANTES : Com ou sem motores, para todos os pesos. 
DRAGAS: De sucção ou de baldes. 

YACHTS : 

PARA ENTREGA IMEDIATA: YACHTS (2) Diesel, de recreio, 
mas adaptáveis para carga: REBOCADORES ; LANCHAS, em aço, 
com um ou dois motores Diesel, construídas em secções para maior 
facilidade de transporte; BARCAÇAS DE INVASÃO ; DOCAS FLU- 
TUANTES; GRUAS FLUTUANTES; DRAGAS (2) de s o com 
um rendimento de 2.000 toneladas por hora; OUTRA VARIEDADE 
DE EMBARCAÇÕES, que o Almirantado e o Ministério dos Trans- 
portes da Grã-Bretanha dispõem, adaptáveis a fins comerciais. 
MAQUINAS, FERRAMENTAS, quase novas, de todos os tipos 
MOTORES «DIESEL» 120 H, P., ingleses, para veículos de carga 
e passageiros ou para embarcações. 

VIATURAS DE INCÊNDIO 


Consultem-nos sobre a aquisição de embarcações usadas ou a 
construir, fretamento de navios. Compra de produtos ingleses, etc. 


Passageiros, Carga Geral, 


Já vendemos para Portugal, embarcações destas categorias. 


C. P. DOS SANTOS & COMPANY 


Importação e Exportação 
(Estabelecido na Inglaterra desde 1933) 
64 MARK LANE, LONDRES E. C 3 INGLATERRA 
Telegramas «ZINANDA» LONDRES 
Telefones: ROYAL — 1582-1583-1679) 


Os nossos transitários para as mercadorias que exportamos são: British 
Transit Limited, 64 Mark Lane, London e 3 Tithbarn Street, Liverpool 


E E oro 


Grande e Bom Leilio 


DE BOM RECHEIO QUE GUARNECIA UM PALACETE NA PROVÍNCIA — 
QUINTA-FEIRA, 31, ÀS 14 HORAS, NA ANTIGA AGÊNCIA «A LIQUI- 
DATÁRIA» — RUA DE RICARDO JORGE, 15 E 17 -— TELEFONE 2187 


Constando de: Mobilias para quarto em nogueira americana; Salas de Jantar 
em carvalho do Norte, Sala de visitas; Bilhar; Cofre Tomaz Cardoso; Guarda- 
«vestidos com e sem espelho; Camas de mogno; Cómodas; Toiletes; Guarda- 
“louça; Aparadores; Estantes para livros; Estirador; «Maples»; Cadeiras e Mesas 
em ferro; Colunas; Bergaleiros; Espelhos; Relógios; Máquina de costura; Fogões, 
Roupas de cama, de'mesa e miudezas; Rádios. 


PNEUS NOVOS] 


Poncio Alves Janeiro & Irmão, 
Régua, têm o prazer de informar todos 


os senhores Automobilistas a quem tenham 
sido distribuidos pneus e câmaras de ar 
pela Direcção Geral dos Serviços de Via- 
ção, que podem efectuar o seu levanta- 
mento nesta vila, SEM quaesquer encar- 
405, devendo entregar-nos, oportunamen- 
te, as respectivas guias passadas por 
aquela Direcção. 


NOVA EMBALAGEM 


REP. RUA DR. ALVES DA VEIGA, I9SO-PORTO 
AGENTE NO SUL: AV, PRAIA DA VICTÓRIA, 503º ESQ. =LISBOA 


CORRESPONDENTE! 


Casa importante, de prande movimento, necessita 
empregado muito bem habilitado, para correspondencia 
em português, trancês e inglês. Cartas, nas três línguas, 
à Redacção, a P. 1663 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


e outras espécies recebemos e 
vendemos ao melhor preço 


Trav. Fernandes Tomaz, 108 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o 1aís, em conta corrente 
ou em regimem de amurtização 
em 21 anos Trata o Esoritório 
Teonico de Construções. Rus de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5206. 


Coronel Pedro Carlos Alexandre Pezerat Pr 
Missa do 30.º dia 


Sua esposa e mais família convidam as pessoas das suas relações 
e amizade a assistirem á missa do 30º dia, que por sua alma será rezada, 
amanhã, quinta-feira, ás 10,30, na igreja dos Extintos Carmelitas, o que 
antecipadamente agradecem, 


Porto, 30 de Outubro de 1946. 19506 


TAS] MÉDICOS 


2 


Dr. Jaime Magalhães 


| Retoma a clínica em 29 do corrente 


|DR. LEMOS PEREIRA 


| Retomou a clinica 


| : E 
Dr. José Ratael Viseu 
| CLINICA GERAL 


CONSULTORIO E RESIDENCIA | Av, qa 
| República, 525 — Consuitas das 14 &s 15 
[e das 19 às 20 horas 16 


ess VILA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 1 
Rua Jose Falcão 16 — Telef 1000 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório; R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919 — Telefone. 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Ass stência Nacional 
aos Tuberculosos as 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO :, Rus da” Censlção, 6 
4 ds 6— Totefone 4478 
RESIDENCIA “Rum da Constitulodo, tom 


Salorele inglo! 


O MELHOR PARA A DELE 


ANTIGUIDADES 


Já se recebem na antiga agência 
de leilões PAULINO. à R, Formosa, 
215 a 221 — Telef. 6372. para serem 
vendidas no leilão que se efectua na 
mesma agência, nos próximos dias 9 
e 10 de Novembro. 19250 


CLUBE FLUVIAL 
PORTUENSE 


CONVITE 

Tendo falecido o nosso jogador de 
Basken-Ball, MARIO FERREIRA DE 
CASTRO, Irmão dos jogadores Adriano 
e Alvaro Ferreira de Castro, convida- 
mos os nossos consócios a assistirem 
ao seu funeral, que se realiza hoje, 
pelas 15,30 horas, da sua residência 
à Rua do Sol, 23, para o Prado do 
Repouso. 


A Direcção. 


Ourivesaria e Relo- 
joaria Pina 
Participa o falecimento no Douro, 
Almendra, da sr* D. Palmira Adelaide 
Madeira Pina, viuva do falecido pro- 


prietário desta casa. 
Porto, 29 de Outubro de 1946. 


ARMANDO FERNANDES 


Está no Porto 


Já se encontra em Portugal, após 
uma virgem que fez pela Europa, 
o sr, Carlos José Barbosa, sócio da 
firma Joaquim José Barbosa Junior, 
que foi ao estrangeiro tratar de 
assuntos comerciais ligados ao au- 
tomobilismo e seus acessórios. 


Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto 


Concurso para provimento dos tu- 
gares de Director o 1,º Assistente 
dos Serviços Cirurgicos do Sana- 
tório-Hospital «Rodrigues Semiden 


Por deliberação da Comissão 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto se faz público 
que se acha aberto concurso docu- 
mental, por espaço de trinta dias, 
contados da segunda publicação 
deste anuncio no «Diário do Gover- 
no», para provimento de um lugar 
de Director e outro de 1.º Assistente 
ds Serviços Cirurgicos do Sanatório- 
-Hospital «Rodrigues Semiden, com 
o vencimento anual de 7.200$00 e 
3.400$00, respectivamente, sujeito às 
deduções legais e regulamentares, 

As condições encontram-se paten- 
tes no átrio das Repartições Centrais 
da Misericórdia, à Rua das Flores, 
onde poderão ser examinadas em 
qualquer dia util das 11 às 16 horas. 

Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 22 de Outubro de 1946. 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


(a) Alberto Carlos de Almeida 
Frazão 


SERVIÇOS REGULARES PARA 
VAPORES A SAIR 


Gs ROTA. 


Estes vapores acoitam. igualmente 
em ANVERS) para a FINLÂNDIA e 


CLEVELAND DETROIT CHICAGO 


Para carga. tratar com os Agentes 


etc 


Rua da Nova Alfandega. 108-2 


SVEALINE 


ss MIMER.. 


A BELGICA É VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Entrou e recebe car 


e e ga hope e umaunhã 


Esperado em 3 
de Novembro 


cargas à fretes corridos 
interior da BELGICA 


com transbordo 
LUXEMBURGO 


HOLANDA, ROUEN PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA CANADA 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


* — PORTO — Teoletone 1951 


Terreno para armazem 
ou indústria 


Na Rua de Grijó. a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área 
Preço Esc. 130800 por cada metro. 
Aceitam-se propostas. Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1º 
18092 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


va malhovos congenors 
estrangoirs 


FABRICA SANCORA 


FUNDADA em 161 


& GRANDS PRIX» 5 MEDALHAS DE OURO 
LISBOA 


Bicicleta roubada em 
Arada — Ovar 


Nova marca «Vencedor», gulador 
de passeio, selim grande e moderno, 
chapa camarária n.º 2009 e pintada 
de preto, com o n.º 12553 no quadro, 

Gratifica-se bem quem a entregar 
ou disser o seu paradeiro a Manuel Ro- 
drigues dos Santos — Arada — Ovar. 

Foi avisada a Guarda Republicana 
de Ovor, Feira, Espinho e Gala, 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
AVISO 


A partir de 1 de Novembro próximo, 
são suprimidas as nutomotoras que clr- 
culam entre Aveiro e Viseu e restabelo- 
cidas duas outras entre Espinho e Víseu, 
ficando o horário como segue: 


9,00 e 17.20 
10,00 » 18,23 


Porto , 
Espinho 
Sernada .. 
Viseu 
giseu 
nada". 
TIDinhO 

Porto 

O comboio, que par 
Oliveira do Azemeis 
partir mais cedo, às 9,2 
Oliveira de Azemeis às 11, 

O combolo que actualmente parte de 
Sernada às 17,00, partirá mais tarde, s 
17.58, ligando nesta estação com O cor- 
relo que vem de Viseu ; chega à Aveiro 
às 19.09, antes da chegada do «rápido» 
para Lisboa, 

O combolo que parte de Aveiro às 
1910 é antecipado para as 17,38, recebo 
ligação do comboio 25 da C. P, prova- 
niente de Lisbon e chega a Sernada às 
19.16, onde liga com as automotoras para 
Espinho e Viseu. 

restabelecido nos domingos o com- 
bolo que chega a Espinho às 15,02. 

Os cartazes afixados indicam outras 
alterações, 

Espinhos 2) de Outubro de 


eae 


nAmnNANTo 


te de Espinho para 
d8,1010, passará a 
para chegar & 


irector da Exploração, 
if o Hã, 


! Aveiro, a 


Papeis Pintados 


Dissolução de sociedade 
dia 19 do cor 
sociedade que 
njamim Pereira da 
sob a firma Ben- 
Costa G Santos e 
ma Rua da Bainharia, 
tendo eu rece- 


Faço públic 
rente mês d 
tinha com o 
Costa, que glrava 
Jamim Pereira 

tinha a sua sed 
nº 54, desta cidade 
bido tudo quanto me pertencia da 
mesma sociedade e ficado a cargo ex- 
clusivo daquele todo o respectivo activo 
e passivo 


Porto, 29 de Outubro de 1946. 


Roberto dos Santos. 


Conceição Brojo Correia 
Por favor comunique com Fernando 


F. da Silva. R Cedofeita, 187-2º, 
Assunto Garcia, 


Lugre-motor Primeiro Navegante, 
encalhado na praia do Farol, e 
realizar na quarta-feira, 


dia 30, pelas 15 horas, 

Leilão do visto e não visto, sendo 
adjudicado, sem reserva, pela maior 
oferta. 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto às 10 h (a) 
Amarante. às 15,40 (a). 

Domingos - Partida 
10h Db); de Amarante às 1715 tb) 

A VIAÇAO ALBERTO P) no de. 
sejo do melhor servir o Ex.” Poblico 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 


de 


do Porto, as 


CIPE. Largo 
dido onde podem ser também tratada 


onselheiro Antônio Can 


caminhetas para excursões. 
(a) À carreira das 1540 não se res 
liza nos domingos de 1 de Abril a 31 

de Outubro 
carrera das 1719 etectua-se 


Outubro. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pata 
AUTO ALUGADORA. Rua Jost Falcão. 
Bi Telef 7474 390 
AUTOMOVEIS 

aluguer. confortáveis. de 4, 8 e 7 luga- 
res Rus Raimundo de Carvalho. 4u0 
Teletone, 3154 — Gala, 18787 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesaria Santos Carvalho. Rus Santa 


Catarina, 33. Telet 7298 


VIDRO PARA FAROL 

Compra-se marca Bosch, Carro Opel Ca- 
pitan. Pinheiro da Stiva, Rua da Alegria, 
514 — Telef. 1683 0569 


OFERTAS 


AUTO ESCOLA, LTD: 

Ensino de ligeiros e pesados, Carta ga- 

rantida por contrato, Galeria de Paris, 
19970 


1 
DINHEIRO 
ofereco-se, juro desde 4% 


5 fracções de 3 
a 1.500 contos, transacções 


rápida e nas 


melhores condições Run do Almada, 97 | 
19205 


EMPREGADO 

Activo de 32 nos, habllltudo com o 7º 
ano dos liceus oferece-se para escritó- 
rios, nomeadamente de Exportações é 
Importações, praticante de despachante 
ou outros, Dá referências. Resposta a 
Jornal a J. M 19526 


GRANDE VARIEDADE 
DE RELÓGIOS 


Relógios para todos os preços. VA 
VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 


Porto, Telef. 6274. 19580 
EMPREGADOS DE PAPELARIA 
Admite-se um para balcão, outro para 


vendas na praça, ambos com prática do 

artigo. na Praça Carlos Alberto, 27, 
19566 

PRECISA-SE 

Praticante para escritório sabendo es- 

ever à máquina, Rua do Almada, 539 

— Porto. 10579 


QUARTO PRECISA-SE 
Para à cavalheiros, perto do centro. Carta 
à Redacção a A. 19291 


OO 


TRESPASSES 


PASSA-SE OASA DE PASTO, 

com bom contingente, servindo para 
quaquer negócio ou industria, em bom 
local, perto do centro, por motivo do sou 
dono não a poder administrar Falar na 
Av Fernão de Magalhães, 511-515. Telef 
4590, 10477 


20MPRESSOR DE AR 
vende-se de 110 Volts Rus Raimundo 
de Carvalho 406 Telet 3154, 


CHARRUA BRABANT 


Vende-se, carta a esto jornal a «Charrua». 
19510 


DOFRES 
Monobiocos é de todos os modelos Ca 
so dos Cofres Usados Rus dos Caldei 
reiros. 117 Telef 210 tus 


ESPINGARDA AEMINOTON 
calibre 12 môcha. Vende-se, Avenida Ro- 
drigues de Freitas n.º 155 — Porto, 


lo386 


VENDAS 


AUSTIN 10H. P; 


Vende-se, No 
Bandeira, 


io, 1940, Falar; Rua Sá da 
X 10588 


BOLACHAS AMERICANAS 

lindas embai. óptima qualidade Sa: 
mos a baixo preço Trav Tornandes, E 
más, 10 


8282 


CAMION 
«FORD -THAMES» 


Cabine de fábrica 


Caixão nacional 
5/0 toneladas carga util 

Garagem «Comércio do Portonte 
cem ser, 


CASA BOA 

Vendo, de óptima construção e bem 
conservada, na Rua Faria Guimarhes, 
com quintal e saída para outra rua de- 
voluta, Preço 330 contos suj. a oferta 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 
— Telet 480. loss, 


A 

por menos de 1/3 do seu va- 
devoluta, com, quatro. frentes, três 
pavimentos, quintal, de óptima canta- 
ria e madetramentos em castanho e lu- 
gar para garagem, a de nº 575 da Rua 
Costa Cabral. Ver e tratar na mesma, 
sem intermediários das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas, 


| cHevRoLET 


1941, Master de Luxo, 4 por- 
tas, 6 lugares, de mão parti- 
cular. Informa das 11 á meia 
hora e das 16 ás 18 horas. 
Telefone, 292. 19559 


FOGAO DE COZINHA 
para lenha ou carvão 
na Rua do Ci 

fone 15980, 


«FORD» MODELO A 
4 lugares no livrete, em bom estado pre- 


quase novo, Ver 
mpo Alegre, 942 — Tele- 
10572 


PINHAL — VENDE-SE 


nos arredores de G 
mato e arvorisado, 
2 AR Jornal a PINHAL 


PNEUS — VENDEM-SE 
7 com boss 
- Rua 


lonas e em 
Leno. 
10554 


Rocha 


— Rus 5, Job 


VASILHAME USADO 
Pipos com a capacidade de 600 litros é 
250 preferência que tenham servido a al- 
cool neutro ou vinho verde branco, Res 

Fauardo Martins — Rua da Pi 
1057 


VENDE-SE 
1 pn 


jardim 1064 


xl? bom estado, Rua do Bons 
10576 


Telef. 


VOLTIMETRO E NTEs 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, | 
ANVERS e 
HAVRE 


«Gonçalo Velho» 


Chega amanhã 


Para 


NW YOMK Es Cidades» Esc 
Funchal Et al. EEE 


t'sperado em 12 
de Novembro 


Ponta Delgoda | 


e todos os d-mais 
portos os Açores 
«com balusação em 


Ponta Delgado) 


«Pero de Alenquer» 


Esoerado em 19 
de Novembro 


«Son Miguel» 


s os esclarecimentos 


David José de Pinho, Filhos |) 


Rua Nova d'Altandega, 20-1— PORTO. Teleis 181 c 05 | 


são prestados pelos Agentes : 


1 Estado 177 


S. S. «North King» 


Rio de Janeiro e Santos 


A” cargo, em Leixões, em 8 e 9 de Novembro proximo 
Ra 


Tratar com os agentes: 
NO PORTO: EM LISBOA : 


E. A. Moreira & C.”, Ld.'| Manuel Pinheiro Chagas 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º Praça Duque da Terceira, 24 


Telefone, 4200 Telefones, 25515 e 22928 
"ERNAMBUCO, CEAHA, 
HILARY 
4ANAOS e 10U1105) 
LIVERPOOL | BENEDICT 19 de Novenbro 


Meodos de 
Novembro 


BOOTH LINE 


MARANHÃO e PARÁ 
Aceita passageiros em 1.º classe, turistica 


sua, [asi 


LAMPORT & HOLT LINE 


Rio de Janeiro 
e Santos 


DEFOE ' de Novembro 


Começa a receber cargo em Leixões desde 10 de Novembro 


PORTEX LINE 


Mr. LINTHORST 
HOMAN 
OML 


Rotterdam 
ANDIA 
NATO 


e ou Ânvers Pri 


Tambem recebem carga em transito pora a Suiço e Finlondia 


9 de Novembro 
10 de Novembro 
15 de Novembro 


23 de Novembro 


o eim conta, venda urgente par motivo ENIMETROS —— 
de retirada. Para ver na Garagem Atlnn. | Marca À. E G. para corrente alterna e Er EA 
di Alagoa do VR SANTO DA Pnad | perimeitom para 3840 6 80 A ua D. An Transitos internacionais para toda a parte 


JUVAQUATRE 1946 


Novo de mio particular em bons 
condições, Troca-se ou vende-se, In- 
forma telefone 15551, 19571 
O ei 


OLEO «SOTCOIL» 


Para todas as untas 
FERNANDO F. OLIVEIRA 


R da Fábrica, 18-1º=Tel 2127-Porto 


PIANOS E ORGAOS 


Vendem-se a pronto e prestações, novos 


e 2º mão, Mikros acrodinâmicos e clás 
sicos Oasa Danlol Ruvina, Rua Formo- 
sa. 173, Porto. 1397 


PREDIO VENDE-SE 

em Caldas da Rainha, com r/c e 1º an- 
dar, servindo para dola inquilinos, com 
todos os requisitos modernos, bom em- 
prógo de capital, encontra-se devoluto 
Inf, Run Almirante Reis, 69 — Caldas 
da Rainha 19407 


DLFO «A REEM, 


Para todas as pinturas 


FERNANDO F. OLIVEIRA 
R. da Fábrica, 18-1*—Tel 2127—Porto 


to Barroso, 289 — Telef, 15622, 


VENDE-SE 

Esplêndido Pelacete, Situnção magnifica 
Ver e tratar o mesmo na Rua D Afonso 
1217, Areosa, das 10 às 12 ho 
19520 


Henriques. 


cas e das 14 hs 16 horas, 


VENDE-SE 
em Vila Men, quintinha com boa 
luz eléctrica, água de mina encan 
estrada à porta. servida por caminho de 
ferro e camlonete. Produz vinho, milho 


batata e tem Inranfeiras com bon pro 
dução em laranjas. Ver e tratar — Casa 
s 


) - 
31 
INTO 
ras: 
ag domine Era 
ed te re e | 
a 
18674 


Jos 


Vila 


Mon, 


19578 


VENDE-SE 
Bom terreno para edificação sem aterro 
nem desaterro medindo frente 9 motror 


fundo 30 metros próximo da Avenida 
Vornho de Magalhães. Tratar só com o 
eomnendor Falar: Run Santo António 
nº Us 19574 


+ PNEUS G50x16 


Usados. Vendem-se, Rua Candido Rets 
nº 0, 19521 


DIVERSOS 


ENCONTRA BE UMA CADELA DE 

PERDIZ PERDID, 

Qualra o dona apatecar com o cartão de 

Identidade. Alto da Mala — Avenida All- 

dadora da Main nº 116. — Aguas Santas 

— Ermesinde 10505 

AS PURO ELOGIOS 

troca 

Rus Sto 
vas 


pasa SEção 
Udefonso 254 


do mundo. 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & Co L.td 


PORILO 
fua Infante D. Henrique, 181 | 
Telots.: Passagens, 349-—Frotos, 345 


LISBOA 
Pravessa do Corpo Santo, 10-2. 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portuga: e a Bélgica 


Para ANVERS 
«COXWOLD» — 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.”' 


Ruo infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Teletone, 4200 


Esperado em 4 para corregor 
em 5 e 6 de Novembro. 


um 


cSUPERLITE 
ua gata) 


A PINTURA SUPERLITE 
protege enôrgicamente as casas 
da acção das intempéries, con- 


— Vês, pai? Não 
compraste SUPERIUS !... 


(o) 


servando-lhes por muitos anos 
o aspecto de novas! 4 
G&uperius 
A melhor marca 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. de calçado para 
crianças. 


Rua das Cruzes, 331 — Telefons, 16681 


Se usar um, parecerá outro ! 


Fabricantes: A Henriques " De, Le 


S. João da Madeira 
Aº venda na Camisaria JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


JANOTA- 


(Em frente à Rua de Santo Antônio) 


PRAÇA DA BATALHA 


Quando «JANOTA» 


o 

estudou a camisa a que 

deu o seu nome, aconse- 

lhou-se com a Elegância, 

a Comodidade, a Economia 
e a Duração. 

E' por isso que a CAMISA 


«JANOTAn reune estes 4 


predicados: ser Elegante, 
Cômoda, Durável e Econó- 
mica. 


CAMISARIA 


DO MA. O MENOS... 


Se um dia a casa lhe arder, 
que esteja ao menos bem 
segura numa boa companhia 


C.! de Piscni MUTUALIDADE 
entes no Norte 
emião LOUREIRO & C* 
Rua de Santo António, 67-1. 
Telefone, 418 — PORTO 


NÃO CCMPRE 
UMA GAPARDINE 
«CAMALEÃO» !,,. 


Esta mulher. quando quer com- 
prar uma casa, não consulta nin- 
guém. porque adivinha... 

O Senhor, que não é bruxa, 
deve consultar «A Contidenter 
que sabe muito bem onde há ca- 
sas para vender 


Se assim fizer, poupa tempo. 
dinheiro, trabalho e arrependi- 
mentos. 


A CONFIDENTE 


A maior organização no Pais, 
Rua de Santa Catarina, 108 


O cama!eão muda de côr 
A GABARDINE «PILOTO» não 
Os seus tintos são inalteráveis 


E, além disso, é impermeável 


PILOTO 


Rua Santa Catarina 44 
Teletone 2512 — PORTO 


